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A P O S T A D E R O 0FI€1AL 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
Sección 2a -Hacienda 
TSLBfiRAlfiáS m BL OáBLi. 
SIKViaiO PASTIOÜLAK 
- CSL 
n i Á n f O DfS Í Í A M A B I N A 
A l . U l A B I O O S L ¿ M A E I S T i . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
M ' i d r i d , 11 dfe setiembre á h s i 
S d é l a m-tñ mo . S 
£ 1 g s a e r a l L ó p e z D o m í n g u e z r e -
c o m i e n d a á toAoa l o s p a r t i d o s q n e 
o l v i d e n s u s dif s r e n c i a s y s e u n a n 
p a r a l a d e f e n s a de l a p a t r i a . 
E l S r . C a s t s l a r a c o n s e j a á l a s opo-
s i c i o n e s q u e t e n g a n l a m a y o r pru> 
d e n c i ? , a b o g a n d o p o r l a u n i ó n d e 
l a s n a c i o n e s de l a r a z s l a t i n a c o n e l 
obja to de i m p e l i r l o s p e l i g r o s á q u e 
p u d i e r a d a r l u g ^ r l a p o l í t i c a co lo-
n i a l d e A l e m a n i a . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l é -
b r a l o a y e r bajo l a p r e s i d e n c i a de 
B . M . e l R e y , s e a c o r d a r o n l o s t é r -
m i n o s e n q u e h a b í a de c o n t e s t a r -
s e l a n o t a de A l e m a n i a , e x p l i c a n d o 
I d a d e r e c h o s de E s p a ñ a s o b r e l a s i s -
l a s C a r s ü n a s y p i d i e n d o q u e A l e -
m a n i a r e c o n o z c a s u s o b e r a n í a s o -
b r e l a s m i s m a s . 
M a d r i d 11 de setiembre, (X las t 
12 y 15 ms. de la tarde. \ 
E l M i n i s t e r i o h a e n v i a d o u n c o -
r r e o de g a b i n e t e á B » r l i n c o n u n a 
n o t * d i r i g i d a a l g o b i e r n o de A l e m a -
n i a , d i c i á n d o l e q u e s i n o r e n u n c i a 
s u i a t e n c i o n de a p o d e r a r s e de l a s 
i s l a s C a r o l i n a s y P a l a o s , E s p a ñ a 
s i n e s t a g a r a n t í a n o d a r á s a t i s f a c -
c i ó n a l g u n a p o r e l a t a q u e d i r i g i d o & 
l a l e g a c i ó n a l e m a n a e n e s t a corte . 
£ 1 P r í n c i p e I m p e r i a l d e A l e m n a i a 
h a c o n t e s t a d o á S M . s i R e y D . A l 
f o n s o , a s e g u r á n d o l e d e n u e v o l a 
a m i s t a d q u e l e p r o f e s a e l E m p e r a -
d o r o ü l l l e r i n o , y a g r e g a n d o q u e é s t e 
n o h a t e n i d o e l d e s e o de p e r j u d i c a r 
l o s d e r e c h o s d e E s p a ñ a , y q u e e l 
d e f i n i t i v o a r r e g l o de e s t e a s u n t o 
n o s e r á p o s i b l e s i n o p o r c o m p l e t o 
a c u e r d o e n t r e l a s p o t e n c i a s . 
M a d r i d , 11 de Setiembre, á ) 
la 1 d é l a tarde. $ 
E l j u é v e s o c u r r i e r o n e n t o d a l a 
P e n í n s u l a m i l s e t e c i e n t o s v e i n t e y 
n u e v e c a a o s de c ó l e r a y f a l l e c i e r o n 
q u i n i e n t o s c t U r e n t a y d o s p e r s o n a s . 
L a e p i d e m i a h a t e n i d o g r a n d e s -
c e n s o e n A r a g ó n , N a v a r r a y S a n 
S e b a s t i a n . 
FOtfÜOS PUBLICOS. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 11 de setiembre, á } 
las 4: de la tarde. S 
L a a g i t a c i ó n m o t i v a d a p o r l a c u e s -
t i ó n de l a s C a r o l i n a s c o n t i n ú a v i v a 
• n todo e l p a í s . 
E l p r i n c i p e de B i s m a r k h a s i g n i -
f i c a d o a l S r . E l d u a 7 e n q u e e l a s u n -
to de l a s C a r o l i n a s e s de e s c a s a i m -
p o r t a n c i a . L a f a m i l i a i m p e r i a l a l e -
m a a a c o n t i n ú a m a n i f e s t a n d o de-
s e o s d e q u e s e a r r e g l e e s t e a s u n t o . 
L a s n o t i c i a s q u J c i r c u l a n a c e r c a 
d e l a n o t a e n v i a d a p o r e l Q o b i e r n o 
e s p a ñ o l a l de A l e m a n i a s o n c o n t r a -
d i c t o r i a s : u n o s a f i r m a n q u e s u l e n -
g a a j e e s e n e x t r e m o e n é r g i c o , y o-
t r o s , q u e e « m a d u r a d o y d igno , v 
q u e e n i a r e f e r í l a n o t a n o s e r e c h a -
z a e n a b s o l u t o l a p r o p o s i c i ó n de so-
m e t e r l a c u e s t i ó n á u n a r b i t r a j e , s i 
b i e n e l O o b i e r n o d e E s p e ñ a e x p r e -
s a e n e l l a q u e d e b e a r r e g l a r s e e x 
e l u s i v a m e n t e e n t r e l a s d o s n a c i o -
n e s i n t e r e s a d a s . 
K O T I C I A 6 C O M & R C I A L S I S t . 
N u e v a T o r k , setiembre 1 0 , d l a* 
de l a tarde . 
Onsas tapafiolas, á $15-65. 
Uem mejicanas) á $ 15-65. 
Descuento papel comercial) 60 dir.» 4 í 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 00 dir. (banqneres) 
« 9 4 - 8 3 ^ cts. 2. 
Idem sobre París , 60 dir . , (banqneros) a & 
francos 20% cts. 
Idem sobre Hambargo, 80 dir. {bananeros) 
fl » 5 ^ . 
liónos registrados de los Estados-Unido»* i 
por 100, á 128% ex-capen, 
rentrífnflras ndmoro 10, peí. 96. & 6 8 i l 6 . 
Kegnlar i buen refluo, 5% á 5%. 
Ixtfcar de miel, 4% i 5^«. 
SS^Tendldos: 100 bocoyes de azdcar. 
Idem: 150 saoos de Idem. 
Sí-oles, 17 Jé cts. 
W-sateca (Wilcox) en tercerolas, * 6^. 
T - -Ineta long d e a r , ft l l ^ é -
N u e v a - O r l e a n s , setiembre 1 0 , 
h a r i n a s dase* Huptr iorm, a 84.15 cts. 
barri l . 
LÍÍT» í r e » , setieynbre 10» 
Asdear ce í tr í fug», pol. 96, 17 íl 17i6. 
Idem regalar refino, IS iS & 15i6. 
C«asoUdados, i 100 l i l d et -Intert ís . 
Conos de los Estados Unidos, 4 por 100, i 
121% ex-cupón. 
Descaento, Banco de Inglafenrn, a per 
100. 
Fl&ta en barras, (la onza) 47 18i l6 ¡ en, 
L i v e r p o o l , s e t i e m b r e 1 0 , 
Aitjodon m i d d l i n g u p l a n i i e , % 5 7 i l6 
l ibra. 
PatHs, setiembre 10 , 
^fr í i ta , S f̂ or 100, 81 fr. 82% cts.ei«lnteréi4. 
' i-usAn prohU+UJLa l a reproduotto* 
}«5* 'xV'O'j'ri' T n a » que anteceden, con tur** 
Uf fU a r t i c u l o 3 1 de l̂ s I¿sy de .Fropte-
C O T I Z A C I O N E S 
DSL 
^ O L E O I O S E C O B B E D O K B B 
O A 0 I B I O S . 
. — ~ | 2 á 5 p 8 P . B.p. t . j í 
20 p g P . 60 dT* 
• B P A l í A . 
JJSO'X. /. TKRB.A 
AI íSMAlTÍA , 
urfV^w-tnraxw | " 
j 4 6 p g hl». 2 ren-Bce. 7 p£ 
»•«*.•• ' iáTÍO m B O A K t n * ] hU.8. « p g b U i , y l ? 
^ 54 A 61 pg P. 60 i\v. 
[6 ¡ i^kpg P. 3<lrv 
52 | 4 31 p'S P. 60 dl> 
í 
• i&9ipg P.OOd.» 
i f j * l o j p g p . a ar?. 
>tKR<!,*sN* M A O I O N A l . . 
12J á 14 ra uro nrroUii. 
Béata 
62í & 62i pg D oro 
Idem, Iddud, Idem, Idtim bytm 
eoperiur . . . . . . . . . 
Idem, Idam, tdem, Iden ftorutw ^ IS^ 16 TH aro M-rob» 
Ooííuijbo, inferior 4 reírtilir. nú / 
mero 8 4 0 (T H. ) . J 
Idem butjnaiM-ip^rlor nAmoru > « . „, _ „.,„ . _ ^ K _ 
10 á U . Idem . ™ J 6 4 0» re oro « ro t . » . 
Idem bii->)M un>n-)ru IR 4 16 Id. >I4 4 0 r- oro arrob». 
Idem superior, atlm'.' 17 ̂  18 Id í « . » in „ ^ „ 
¡ n K f U M O O S '-. í.'zl r.NJK(t<(. 
ofavatÉatuÉ DK OUAKAPO. 
P<ii*riis«Ji 1. ** » 97. De 6 á 7 rs. oto «r.. «SK&J> «I>-
TMM y n&m ^ 
tKUOAil UB BCTKL. 
Pol*rl«w.oii «6 4 Í» i)» t ] K 6} ra. oro arroba «eson 
tBTMe y nániHrti 
AXUCAA, HASOABADO 
Ooman 4 reyaUr reñ ro PolajHaMb n 86 4 90. D* 41 
A ^ ra. oro «rrot>«. 
OOWOSSTUADO. 
No hay. 
S B f t O R B S O r t H U r / ' X ' B K s fíH flR]>íAI>'A 
D í cAJuii/'iOS. — 1 . Mfcnuel StStoÓM. 
Dít T i l Otf.—íi. Oirloe Mmia JiinencE y D. Juan 
C. Herrera. 
Xs oopA-—Hab«c« 11 da setiembre ítt, ls>í i , 
OOTIZAOIONES D E LA BOLSA 
02 d ía 1 1 ele setiembre cíe 1885. 
(IBA URL ( Abrtó i SSO^oor 100 y 
47 4 46 p g D. oro 
p g lnt*Téa y uno d« 
s*cion «• • 
íasni, ideni y dos i d e m . ^ . . . 
Idem ¿e anaaiidedes . . . . . . . . 
Bilietes hipot*oarioa 
Boa os del Tesoro de Paerto-
Rioo 
B«BM del Ayuntamiento 
AOIHOSnKS. 
i&ríoo Sspit&ol da U Isla de 
vubñ . . 
Sanco Industr ial 
Banco y Oompañía de Alma-
cenes de K«£ía y ¿ei {. t 
Oompañía de Almacenos de 
depósito de (ian ta Catalina. —_̂  
8ar,c-o Agrícola 
Oaih de Ahorros, Sesvnentos 
y XtepóBitoti cw la BsihaaÉ.. MM.. . « . . . . • • 
Cíiédlto Tenl tor ia l Hipoteca-
rio de la XMa de Ü n b a . . . . — . . . . . . . . . 
iínipresa do Pomento y Kav*-
Pnmera Ccmpafiía de Vapo-
res de Ja £ ¿ h u — . . . . . 
Don-paSSa üe Almacenes de 
Earendedos 2 R 4 : 7 p g D . 
ompaCia de Almacenes de 
I>epóstí4! de la B t b a n » . » . . 
Gcmpal^sEapBíiola do A i c m -
Jpmpftfiía tiubnna do A l u m -
brado de Oítú. . . . . émmmmm̂ mmtmm 
OompaQia tcpaSola de A l u m -
brado de Oas de Katsm-iAS. n . . . 
Sueva OompáHia de Gas de 
Jompa&ia de Ctminaa de Hie-
rro de la Habana — ~ . . . . 
OompaCía de Caminos de Ele-
rro de Matantes fe gsht'.'iUla. 46 4 45 pgDoro. 
;)ompañí>; 5? Caminos de Hie-
rro de CtrvienM Jüc» o . . ~ . . 
'Jompafiia de Caminos de Hie-
rro de Cienfuegon 4 V i ta-
oicpafiÍD do Canúnoe de Hie-
rro de Sigua la tt-rande . . . . . 
ompaBía de Caminos de Hie-
rro de OalbarleiL a bacctU 
Bplritua _ . 
.'ompafüa del Perrooarril del 
Cesto.... . . . . . . 
ompafiia de Caminos de Hie-
rro de la Babia de U Haoa-
n& ¿ Matsmae « . . . . . . . . 
ompañia dal Ferrocarril Ü r -
bano... 
ferrocarril del Cobre . . . 
f orrcoarril de O n b » . . . . — m m m m . 
' iaíLaarf» 1» C i rd tnaa . . . . . . . . 
OBLIOACIOSTRa. 
^«l Crédito Territorial Hipo-
tecarlo da la Isla de Cuba . . 
éduian faiputeoarias al 0 p g 
interés auna! 
dem do los Almacenes de San-
ta Catftlin* erro el 6 p g >»-
.rkx . t „. 








9SMTAS D B T A Í . O B B 8 H O T . 
14 acciones y un onpon de $220 de la Compañía de 
Almacenes de Depórito de Hacendados, al 32 p g D. oro, 
4 pedir hasta ña de octubre. 
25 acoiones de la Compañía de Almacenes de Regla y 
Banco del Comercio, al 47 p g D. oro C. 
20 acciones del ferrocarril de la Habana, 4 66) pg D-
oro, 4 pedir en él presente med 
114 100 Renta de anualidades. (U 63 pg D. oro C. 
$7,050 de la misma Renta, al 62} p g D. oro C. 
9 acciones de la Compañía ds Aluutoenea da Bapósitos 
de Hacendados, al '.'8 pg O. oro 0. 
20 ajcioues de la Refinería de Cárdenas, 4 la par C. 
10 aoolenea del Banco del Oomercio, 4 47 pg 1). oro C. 
30 acciones del feirocairil de Sabanilla, al 46 p g 1). 
oro C. 
31 acciones del ferrocarril del Ceste, a lDOpgD. oro, 
4 pedir en el presento mes 
20 accionen del Banco Pspafio', al 7 p g D. oro, 4 
pedir ba^ia el 15 del próximo JIK-S da octubre. 
$50,000 en Cé lu las Hipotecarias del Banco Territo• 
r ial con el C p g anual, 4 39 p g D. oro C. 
« E S O K B S C O R R E D O R E S MOTARICt* 
TK IJL BOLSA OKCIAL 
D. Roberto Relnlein. 
Joan Saaveidia. 
. . José Manuel A.ÍC8 
. Andrérf Mantona. 
.. Fedcrioti del Prado. 
. . Darlo Oonzales del Valle. 
. Castor I.lamn v A (tnlrre. 
. Bemaríllno BÍKIOH. 
. Andrés ÓÍÍJJUZ Huiioa. 
,. Emitió üouea HASon. 
., Pedr*. UatiiU 
. lüicadl Hooa 
. Ant.i i.o Floros Jttjti'ad*. 
vtgfsSBtíUfU AirsruARRs 
• • «>mLroVk-.'tt8. B Podro Arttdieno. D . Bloy Ba-
i l l n i ' y Pino, I ) 8 Iv d i r Forn4ii ftt, I ) . Joaquín Pun-
tonet y D A d'é<í Z>j »M Ayes ta r ín 
N i ' i á . — i.tv .tnroaa «nüore» Corredores notario» que 
u»>¡i)an en iMítie y oamt><oa. estin tarabler, «ptof»»». 
t m O F u m y 
Tesoreríi}. General de HaeieEla 
Beplbldoé p r e l q u e s n e o i i b e los i í : . a l ü 8 
a U DíUdrt ca i respondl fen tea á loe habe 
r«r Ui los ^n io i í - s .doB de d i c h a T e a o r f t ' l a d t í 
l ftea «i- f. b r e r o Á jnnl>> de 1878; ee 
ÜV t<a por eete m e d i o á \v» I i t e reBado i» , d u -
raut*) c ,u ince d i a t i conaecutl^-OB, á f i a d o q a e 
i>'^6^iit .ea ft p e r c i b i r PUS r e s p e c c l v o s o r é 
d i t o s Mr los d o - u m e n t o e de re fe reno lA. 
Habana, 9 de »e t iembre de 1885.—El 
Habí l i t a d o , J uan E s t i v i l l . 
COMANDANCIA G E N E R A I i DE L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A Y GOBIERNO M I L I T A R 
DE LiA P L A Z A . 
^ L J N r C T I N r O X O . 
El Sargento 1? licenciado del regimiento infantería de 
Tarragona, Alfonso Martines García, se servir4 presen-
tarse en la Sucrotaría de este Gobierno Mili tar con ob-
jeto de enterarle de una instancia que promovió al 
Exorno Sr. General Presidente del Consejo de Reden-
ciones y Enganches Militares. 
Habana, 9 petiombre de I f 8J —Da órden de 8. E.—551 
Comandante Capitán Secretario, Felipe de Peña, 3-10 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A DE L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Dispuesto por el Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante Ge-
neral de este Apostadero, la baja en la inscripción de 
todos los individuos comprendidos entre las edades de 
20 4 28 años, que no se les baya explorado en voluntad, 
poi' si desean ó no continuar en ella, se les concede un 
p'azn de 30 días 4 los que se encuentren en esta Capital 
y de 60 para los que se encuentren navegando, para que 
lo verifiqnoii; en el concepto que transcurrido ese tiem-
po, qn»<lar4i> borrados de la inscripción y sin derecho 4 
tlt 'reinarse en las Industrias del mar 
ll,i;'ana, 7 de Setiembre de 1885.—X^ejioído Boado. 
H A B I L I T A C I O N DE C. A . Y H E E M P L A Z O 
DE L A I S L A D E CUBA.—1883 A 8 6 . 
Habiéndose recibido de la Hacienda en el diade hoy 
la consignación del mes de Mayo último, correspon-
diente al peí sonol de estos Cnaaros, os Sre'. Jefes y 
Ofioiales que pertenezcan 4 los mismos pueden pasar 4 
esta Habilitación (Oficios 4) los dias hábiles de 11 4 5 
dala tarde, con el iio de pt-rcibir en sueldo de dicho 
un'8 —Hubana, 8 de Setiembre de 1885 —El C. Coman-
dante Habilitado, Antonio Várela MonUs. 
t .0 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
DE L A P R O V I N C I A DE PAGUA L A G R A N D E 
Y C A P I T A N I A DE SU P U E R T O . 
Habiéndose observado que algunas de las embarca-
ción ea de esta Provincia no cumplen con lo dispuesto 
sobra banderas y fóllos, 4 continuación se expresan los 
requisitos que deben ^leoa• en el término de 30 dia», 4 
contar desde el de la fecha. 
La bandera nacional para tolo buque mercante, 8er4 
OOmo Indica la i rimara advertencia de las estampadas 
al final de los rolos, sin escudo de armas y de los mismos 
colores que la de guerra, formada da cinco listas; la del 
centro soi á de un tercio del ancho total de la bandera, 
y las cuatro restantes de un sexto y el total del largo 
vez y media da balaa. 
Las embaroanionea qne se dedinan al tr4floo de puerto 
ó p; sea, UevarAn su tólio pintado de blano-'» ea Am^as 
amuras, en caráoten a de 25 oentlm tros por lo ménos y 
de negro en la vela ma^ or, de 30 centímetros. 
Los que so dedican a l Cabotaje llevartu además el 
nombre y Puerto de iuBoripcion también do blanco en 
ponte muy visible de los dos tercios de popa de Ambos 
oostadon. 
Todas esfciis prevenciones so hallan mandadas obser-
var en el ariionlo 7*? del Real Decreto de 10 de Diciem-
bre de IHYfi, an'.' 2? t í tulo 0? de las Ordenanzas de Ma-
tricu'a de 1802 Rea l O.-den de 1875 y CirouUres ds la 
Comandancia genoral i M Apoa'adero de 14 de M JXIO de 
1882 y 24 de Mayo do 1» 84 
A loa poi trtveutores do cutas disposiciones so les i m -
p mdiA la muir» do nn pesii por vez primera dos 4 la 
segunda y si reinddlBreu serftn llevados 4 los tribunales 
para que so psue el desacato 4 la Autoridad. 
Lo que no h-ww público por est* medio para general 
oonocimionto 
Isabel* de Sngua dies y slate de Julio de mil ocho-
cientos «dienta y oimxi —/iní i - ío Moreno de Guerra. 
3 -
C O M A N O A X C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
DE L A P R O V I N C I A DE L A « A B A N A . 
Hall índitHe vhcante la A i aldia rieMirde la Colonia, 
O'n-i espt.n siente al IMstrito do Pinar del Rio, so hace 
e a b T p i r este medio par» qu f las peraoaaí que desaen 
ebtenef tUoba déetlnol pt-i«oot«ii nú» i n s t a n c i a » doen-
m-riUdan i promovidas al Kxcmo é lamo 8r. Coman-
d iota General d» este AuosUdero en > sta i'omandaunia 
ó en la A . ndant íade l a ' olomn on término de 3o diaa. 
Habana, 22 de agoatedo 1S85 .-Rafael de Aragón. 
80 26A 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
[IIPUUTO 80I1RE rATROCINADOB. 
Di-sda al 15 del corriente HO hallar4 abierta la cobran-
za d(I Iflttptweto «obre patrojina'los dedicados al servicio 
domési.i.i.'en i sta capil l v Marinuao. coiraípondiapto 
al uñ > e-onó-ds . i de l^81-f5 en la oficina recaudadora, 
R i t u a i i i ( , u i s tntrosue'KS da esta Administia-ion pr in-
cipal, todos IUH diastubilos <lejdo las once de Ja mañana 
4 onatio da U torda. 
H ; ' B U o l l 4 d e Octubre próximo, podr4 verifi- arse el 
pago elri recargo algano, y desda el siguiente dia se pro-
ce («rj a! i-ubro por la vía de apremio, con arreglo a la 
I . s í ru el itr para el proceilmlanto coatí a deudores 4 la 
Hacienda Pús-iica. 
Lo qn . se ai. un el • 4 los patronos 4 los eftjitos que es-
t l n i'revcDi 'li-s 
H id -.i .•. 9 de Setiembre de 18-5 — K l Administrador 
P.iu.i'pal, Owlermo l'crinat 3-12 
Escuela Preparatoria de Artes y Oficios. 
D E C R E T A R I A . 
Desde el dia piiaie'o del próximo mea de Set embre 
o iied« abim t* la matrícula del curso de 1885 4 86. que se 
expoi'.r4 gratuitamente por esta Secretarla (Palacio 
Provincial, Empedrado 30), de 12 4 2 de la tarde y de 7 
4 8 de la noche. 
Dorante el propio mes de Setiambre, se verificarán 
los exámenes extraordinarios de prueba de curso. 
Las clases serán nocturnas, de 7 4 9, comenzando en 
Octubre próximo. 
Lo qne se pnblioa para general conocimiento. 
Habana, 31 de Agosto de 1885,—Kl Seoretaiio, M. Pt-
m m m *-« 
Rematada por el Ecr.mo. Apuntamiento 4 favor de 
D Manuel Vi>larnovo y González la recaudación del 
arbitrio','Ghpado de 'LuJo". dni anto el actual alio eoo-
nómico y con suj^ciínii al plie^Oide íOndloibiiea iübl^ca-
do en el Btíletin Ofipial de 6 do Junio y Oao ta tjieipt de 
28 del mismo más. e\ Sr'.' Aloa'de Munióiiial Presidente, 
ha dispuf ero quede ^bieria la cobranza sin recargo al-
guno durauto el té rmiro da un mes, que vencerá en :Í0 
del corriente, en la Ofinina del asentista alta en Merca-
deres nV 8 .̂ accesoria E da diaz de lamaBana 4 tres de 
la tarde; eu la inteligencia de que los causantes que no 
ocurran 4 hacer el pago ea el expresado plazo, inonrr i -
rán en la pena da la doble cuota, ein perjuicio de los ra-
oargos de la vía de apremio, en Ja forma qrxe dicho pliego 
determina. 
S.1 Contratista podrá, si lo estima tonveniente, hacer 
la cobrunza 4 domicilio, sin recargo, durante el actual 
mes de Setiembre, y está obligado á admitir, en todos 
los casos, por su va or nominsl los cupones vencidos de 
bonos municipales de la emisión de clnoo millones en 
pago de la cuota del arbitrio, ascendectes á veinte y 
cinco pe.-os al afio por cada cabeza de ganado caballar 6 
mti'ar de propiedad particnlar que se destine 4 tiro ó 
«illa, ya sea para el uso de sus dntfiee ó que se alquilen, 
s'e'iijire que el total importe de las cuotas adeude ó ex-
ceda riel valor del cupón ó cupones que se le entreguen, 
por uno ó varios recibos; pediendo, por tanto los con-
tribuyentes abanar en Ja citada espacie la parte que 
fnere posible y el resto en oro y plata de curso legal. 
De Orden de S. 8. se hace público por este medio para 
general conocimiento. 
Habana, Setiembre 2 de 1885.—Agustín Ouawardn. 
Contaduría del Arsenal de la Haban?,. 
Existiendo en «sta Arsenal nueve bueyes innecesarios 
para las faenas del establecimiento y acordado por la 
Junta eoonótuica del Apostadero su enagenacion en la 
cantidad de doeeientna seienta y don pesos diez y nueve 
centavos oro. se hai* público por medio del presento 
anuncio, pudiendo l^squa deséen tomar parte en sti ad-
quisición presentarse en U Contaduria del citó lo esta-
blecimiento, donde se encuentra de manifleeto e l pliego 
de condiciones para dicha vento, cuyo acto tendrá lugar 
como octava subasto en «ate antedicho Arsenal el día 12 
del mes de Setiembre actual á la nna de la tarde. 
Arsenal de la Habana, 2 da Setiembre de 1885.—Jfo-
nu«Z Mar t i ' i . 3-3 
Mayoría Oemral del Apo«tatierf de la Habana.—Comi-
sión Fiscal.- D JOSÉ COSTEKHAB r GUIRAL, alférez 
de navio de la Armada y Fiscal nombrado de Orden 
Superior. 
Habiéndose ausentado del Crucero Don Jorge Juan, 
4 ouya dotación pertenecía, el marinero de segunda clase 
Rafael Córdoba Rodríguez, consumando su primera de-
serción en 16 de agosto próximo pasado, y 4 quien por 
esto delito y sospechas de que sea el autor á t nn robo 
cometido 4 bordo del citado Crucero, instruyo sumaria, 
usando de las facultades que las Ordenanzas me conce-
den, por esta mi tercero y Ultimo edicto, cito, llamo y 
emplazo al refbrido marinero para que dentro dal t é r -
mino de diez dias, oontodoS desde el de hoy, se presen-
te personalmente en esta Ma orla, á dar sus desoatgns 
y defensas, en el concepto que de no verificarlo, se le 
seguir4 la causa jungándole en rebeldía. 
Habana 8 de setiembre de 1885.—El Fiscal, Jeté Ccn-
Urera-.—El Kco>ib'<no, Nicanor Oalan y Doce. 3-H 
Apis'ad ro de la S á b a n a . — omisión Fiscal.—D. PKDKO 
VÚHO DOMINGO, alférez de Infantería de Marina y 
fl'oal «'U odiuisipn 
Hatiieijd.-hü superitado del vapor espalol mercante 
"Manuoiii" m la habí i de Santo Domingo, el mari-
neros de primera clase José Mari y Torras, y los dé se-
gunda ágoatin Forest Reu, José Pérez Ramírez y Ma-
nuel R( Sii Carbonell, los cuales Iban de trasportes con 
destino al Aviso de Guerra ' Fernando el Católloo", 4 
quieres OSÍJI- sumariando por el dtl i to de primera de-
seroiou, usando d-i la autorización que S. M . tiene con-
cedida para tastos ctsos en las Reales Ordenarzas 4 los 
oficiales de Ma lra, por la presente cito, llamo y empla-
zo por tercc-ií. v Ü . por el tiempo de diez dias, á los c i -
tsdes Irdividm-. designándoles el Arsesal de la Haba-
na donde i i ih táu pr<3aatar«e4 dar sos descargos; en 
el coü'vp'f d« i.o verificarlo, se seguirá la causa eu 
rebeldías 'n • i . * ' - il.-.maiiíiento. 
Habáni.. P ib i>r emb-e de Í885.—El Alférez Fiscal, 
Ped'p Wti/ó ^ — r , 8- l i 
Do.v RAMV.N K MIKKZ DW AKKLLANÓ a férez de fragat» 
grao.m i . . m.o "o \n Comandancia da Mufina 
de ebta p o i .c ay fiscal en comisión. 
En una s i imana que me hallo instroyendo como cen-
se ue iu i» re ' i» i frigio de la goleta coetera Segunda 
üi la i la , da a matricu a de la Habana, que tuvo lugar 
ejv Cuyo Verd^ en enero de 1879; ha dlípuesto la Auto-
ridad .Superior del Apostadero en decreto auditoiiado 
de 28 dal pasado agosto, se convoque á la socieda 1 de 
García y Gabarra a que «paieoe como dueflo de aquel'a 
v en oumplimionto do o mandado se auunoia ror m"dio 
del DIAUIO • fiuiai del Apostadero. SoUtin Ofical dota 
provínola de Matanzas y poriólioos de dicha capital. 
I-iabelude Stgaa 2 do setiembre de 1885.—Ramón Ra-
mírez ''e Arellano. 3 10 
Oomaníiaueia (íeneraXde Marina de'. Apostadero de la 
Hab in%.—Arsenal do lo Habana. —Comilón Fiscal. 
—Edicto.—Don Joi-é García de la Torre y Rey, Ca-
pitán de Ar t i l l t i í a de ¡a Armada. 
Ht ' láudome instruyendo Bumaria al marinero de se-
gún ta clase Manuel Mariinez Afl -z. del Depósito de es-
tr-Ara'nal . por el d UUi de prin.ora deserción eu uso 
del dcie/ ho que n.e cono» den las Realas O dedanzas, c i -
to lUiu.i y emplazo por ecr« mi s-'gando e licto al m6iicii>-
nado :n lividno, pxra qui-en el terjji o de diez día?, 4 
contar di ado esta facba . empart» i> ea esta fiscalía, s i -
taadu en el Arsenal del Apostadero, para presentar 
sus di snavgüa. 
Habj.iia 3 de setiembre do 1885.—El Capitsn Fiscal, 
José G t r d a d é ia Tovre v Rey 3 E 
OoKxni'íiaiurM Müita.r ae Maniia de ia Provincia d* ¡a 
ffvhcna.— Comisión Fiscal.— DON MAKUKÍ. ÍKIN 
ZALSZ v GLTIKRIIKZ, teniente de infantería do Ma-
rina, ayudante y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia^ 
P(* e..ta mi primera y única carta de edicto y pregón 
y término de diez dias. c to, Maní.) i emplazo 4 les here-
d ros de l?. Antonio Gar -ia G >t.z' l z q le fa'leoió en el 
Horpttal ' . ' 'Vil do San Fclip-t y ^u t iago de esta cavital 
á conseonei.ca 'ia uiheroaiosis punnnoar, el d ia 20 de 
Julio del año aotnal el cual er» natural d e A a ' ú iíís, 
l i jo deD. J o i é y de D ' .rnuna de cincuenta y tres «ños 
de edad, casitdo con D? D -rainga Lópeü y serano que 
era del vapo'- espaíiúl iTai'at.iántioo España,, para qno 
dichos herederos B'j presouteii OP e-ta Oomanuanci* en 
dia y bora h^bil de dospacb.\ 4 fin da hacerles entrega 
de las perteiiencias quedüdaa al l'allíciniiento del citado 
Gar -A» tionzález. 
Habana, lv da Setiembre del8íí5 —El Taniente Fl»cal, 
'anuel flnnidUx 8-3 
P L I E K T U O K h A H A B A I S A . 
E N T R A D A S . 
í>!a 10: 
Da Canarias y Calbarien en 32 dias boa. cap. Verdad, 
cap Sosviila, t r ip . 21, tona. 433: con carga general, 
4 Antonio Serpa 
Veracruz y OSOHIHS on 5 dias vap. amor. City t f Ale-
xand í», cap. Eavnolds, trio. 6i. tona 1,701: o<n car-
ga general de tránsito, a Hidalgo y Cp. 
Día H : 
Hasta las dos no hubo. 
A A L I D A f t . 
Día 10: 
Para Puerto Rico y escalas vap. esp. Manuela, capitán 
Sichea. 
Veracruz vap. francés Lafayetto, cap. Servan. 
——Nnova York vap. amer. Newport cap. Curtís. 
m m M I B N T O DB PASAJEROS 
ENTRARON 
Do VICRACRTTZ y escalas en el vapor americano 
Oity of Alexandria. 
Srea. D. A. Saarez y Sra,—María Guerrero—Sixto 
Pérez—Regina Doria—Isabel Ban.—Además, 16 de 
tránsito. 
Para VERACRUZ en el vapor francés Lafayeite: 
Sres. D Francisco Urio'a—Fructuoso Suarez—Fran-
cisco Rodríguez—Cáilos F. Baulapge—Julio Herrera— 
Juan Molina v Sra.—Valtntln C. Plwios é Hi jo -Anto-
nio Boston—Juan Fabra—Guillermo Avala—R mon 
Mijtoya—Celestino Campos—E'í is García—NI olás 
Fort—Varoial Zambado—Manuel Martínez.—Ademils, 
22 do tríribito. 
Para N U E V A YORK an el vap. amer. N&tvpori: 
Sre*. D Fernando M . Sagutido—Tohn Kane—Ernesto 
M . Maguin—H Chiappe—Rafael I Travieso y Sra.— 
Este oan Llornch—Roberto Merry y 2 niüos—Juan La-
vi —José íí. G. y Baró y hermanos—Alberto de Castro 
—Rüardo Moliná—Víctor G. Mendoza—Regino Ordaz— 
S Moler—Leopo do Herrara—Armando Larrier—Ma-
nuel V Roine—Perfecto Chin—Miguel Alzala—L. 
Ruk*rm-»u—Félix M. Callejas—J. M . Fernández, Sra. 
y 1 hija—C Mxgnire. 
Para PUERTO P L A T A , M A Y A G U E Z , SANTHO-
MAS, PON E y PUERTO RICO en el vapor español 
Manuela: 
Sres. F. ancisoo Rodrlgaez—-Justo Ocorio—Amalia 
Elier y 5 hijes—WiUlam A r t h u r Henna—Manuel Igna-
cio—José Gndel. 
SMVRADAS DB C A B O T A J E . 
De C ¿bailas vap. José R Rodríguez, cap. Febrer: con 
7 pipas aguardiente y efectos. 
De Cab.i y escalas van Avi^és. cap. Albóniga: con 615 
sacos maíz, 680 sacos azúcar, 250 atravesaños y efectos. 
De Bajas g i l . Ansrelita, pat Lloret: con 100 caballos 
leña; f i sacos miraguano. 27 tercios tabaco y efectos. 
Dfi D i m g o l . Amable Rosita, pat. Bernaza: con 9.0 
sacos carbón. 
De Malat* gol. Paquete deNnevitas, pat. Orbay: con 
800 sacos csrbon. 
*,.' 'KS(?A0íIA»fe9 D S C A B O T A J E 
Para Cárdenas gol. Agniia de Oro, pat. Cantero: con 
efeexos. 
SÜQÜISS CON R E G I S T R í t A3ÍERT?!>. 
Para Delaware (B W.) vap. ing. Laurentina, capitán 
Battv: por Hidalgo y Cp. 
De's-WAre (B. W.) bca. amor. Mlgoon, oap. Blacke: 
por Hidalgo y Cp. 
Liverpool v»p mei. Oaxaca, cap. Larrafiaga: por 
J . M . Avendaño y Cp. 
Cavo Hueso gol. amar. Nompariel, oap. Hudson: por 
SomeiLan é hijo. 
Para Delaware (15 W ) vía Maiar zas, barca esp. Ama-
lia, papltan,'-lemenoot por Hida'goy C?: con 2,000 
sucos .'-zú'íir 
Isla de Picos gol. amer O. "W Lewls, cap. Fehilng: 
porM Góm-r, v Cp.: e'i lastre. 
Nueva Yotk vap «m.-r. Newport, oap. Cúrt ls ipor 
H d-ilüo Oo : con 2 0 0 saco» azú'iar; 2 2P5 tordos 
tabaí i ; 2 112 150 tabacal torcidos y efectos. 
BCrttffBSQVX 1E2AK A B I B R V O K R e i S l f R O H O » 
Para Nueva York vap americano City of Alexandria, 
oap. R^yiolds: por Hidalgo, y Cp 
Santander y escalas vap esp. Ciudad de Santander, 
oap. Cimiano: por M . Calvo y Cp 
S X V B A C V O D B L A C A R O A D B B B Q O B S 
B B 8 P A C I H A D 0 8 . 
— 4.00!) Azúcar saoos—. 




P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 10 D i 
S E T I E M B R E . 
Azúcar catas. 
«isacai uacos——.. ™. 
S."abaco tercio». 
•«'ií,ba(«(»« tnrotdot . 
VUgarros oMetlllas... 







• .ONJA D E VÍVERES. 
Venta* « f e e t m d a s t i 11 ie setiembre de 1885 
250 qtls. cebollas — $3i qtl . 
>$60 pipa. 50 pipas vino cluto. 10t2 id. id. i d . . . 
12 o. tonino 
10 toroerolaa jamonas M\ 
$13 qt!. 
$28 qt í . 
100 e. arroz canillas . 91 rs. 
70 sacos oaffi Paerto-Rlco..——... »13J qt l . 
338 (. harina amerioaB*.... . = ,tmn» tVb tm> 
Nueva Tork 5 de setiembre de 1885. 
C I R C r ^ A R D E T E L L A D O , 6 I B E R O A Y C» 
Jg'fíara».—Los arribos de esta fruto en los cnatro 
pnef ten en' él cttrso de la semana que hoy flna'l^a, m m -
tiui íl l l 088 Üoco.es. 3¿92 cajxs v 107 510 saws. ejniva-
ieatas á 14.477 tonelaaas, o stítn 2 700 toiK Í^das mé . oa 
q i e la semana anterior entre Ion crlates flgur.fn 6 510 
bocoves y 81615 sacos importados üireoiamer-te pW5 
cuenta de rt fluadoros. 
Las existen .ias en mar os de importadores en 2 dal 
corriente, ascendían á 105 3n3 bocoyes, 19 00* cajas y 
1 272,980 sacos, igual á 1J9 729 toneladas, quedando en 
poder de loa refinadoras da N . York y Bostón existen-
cias equivalentes 4 30 117 toneladas ó sean 250 toneladas 
más qne la semana pasada; en junto 179 876 tonelaíJas, 
ó sean 1? 0t6 toneladas ménos que la última semana, 
contra 217 83 i toceladaa en la misma éptea del afio an-
terior Kn las actuales existencias se nota.uruap.mento 
de 7S 477 toneladas desde el 1? de Enero y una reduemoa 
de 5̂  96^ toneladas d- l punto más alto (15 da jallo) en' 
todo el corriente año E l coubumo en esta fe h* excede 
en 25 0''2 tonuladas al del año pasado y las existencias 
suman 37 9S6 tont-ladas ménos, resultando una diferen-
cia de 63 028 toneladas en favor del presente «ño. 
Duiaute el roes de Agosto B« han refinado en los 
cuatro puertos del Atlántico 1C9 865 tonelados ó sean 
l t 119 toneladas más que en el mismo mes del afio sute -
r;or y 15,48*1 mis que el próximo pasado mes de Julio. 
Las ventas en plaza dorante el periodo qne abraza 
esta revista, ssoienlen 4 9,712 bo::oyes y 107,624 sacos, 
narrando 'ooy el mercado muy fieme & estos cotizaciones 
y con tendnnoia de alza: 
Centrífugas 96 6J o. 
Musoabad sreguia- 4 buen refino 89,90 5 7il6 á 5 9.16c. 
Azúcar de Miel n» 7 87 5 c. 
E l meríicdo ha regido firme y activo, según se des-
prenda de las transseciones arriba insertas & precios 
llenos qne indi-'an la marcha boyante del misino. Los 
refinadores han mostrado buena disposición á surtirse 
de azúcares en plaza, y la notable demanda por azúca-
res refinados asi como también la tendencia flrm^del 
mercado de Lóadres, han aumentado 4 la par la confian-
za de vendedores y compradores. L« única variación 
en los tinas desde naeStra última c'rcnlar exltte en los 
maaoabad.'S que 4 principios de semana gozaron de so-
l icitud paira la manufactdra de adúcares inferiores y sé 
vendían a l mismo precio que al finalizar la anterior; el 
Jnéves logramos, siu embargo, un alza; de 1(16 o con i a 
venta de 1 600 bocoyes polarización 89, que cedimos é 
5 7(18 0. Hoy comienza 4 notarse mayor solicitud por 
oentiifagas, debido 4 la que disfruta el granulado que 
con ese grado se elabora. A la hora presente se halla 
exoltsdoel mercado de azúcares refinados y continúan 
los refinadores solicitando crudos: es de esperar, pues, 
que prosigan avanzando los valoras en visto da la favo -
rabie posición estadística de la plaza y do que el mes de 
Setiembre de los dos últimos años, ha sido aquel en quo 
se han refinado azúcares con exceso 4 todos los meses 
reatonte«. Da Europa l u y noticias deque4 Ja sequía han 
sucedido copiosas lluvias y témese pudran la raíz de la 
remolacha, disminuyendo aún más el producto de la 
próxima zafra 
No han ocurrido transacciones 4 costo y flete. No-
minaimente cotizamos los mascabados 89'>á3f c. y las 
centrifogas 93 4 í j o., sin vendedores 4 estas cifras. 
Existe gran solicitad por los refinos; el granulado 
que se ventila 4 6 11|16 o., haca cuatro dias. vale en el 
dia 4 7 o. libra y cierra firme 4 este precio 
E l cablegrama de Lóadros de esta fecha reza como 
signe: 
"Arúnaras de caña firmes y avanzando. Regular re-
fino £9? 4 15 s. 6 d. contra igual tipo la semana pisada " 
Remolacha m4s firme con m jor demanda, 4 los . 10.J d. 
contra 15 s G d. 
Miel de purga.—Ijia arribos en la semana suman 336 
bocoyes d" diversas procedencias y clases; las exlstea-
cias son 8 8".0 bocoyes, de loa cuales 3,469 do Paer t i R i -
co. 1,344 da Cuba y el re.-to de las demás antillaa, contra 
2,169 en igual época del año anterior. Cotizamos la cla-
se coman ó "bolling" 4 c salón jior polarización 
50?, enyn precio se realizó el ú ' t imo cargo llegadd por 
' Trimta". d é l a Habana. 
E l azúcar de miel doméstico, polarización 8";?, lo colo-
can fácilmente los "btilers" da mieles 4 4 1(16 o. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T K A V J E 3 I A -
SE E S P E R A N . 
Sbre. 11 Eduardo: Liverpool y Cftdlá. 
. . l l Oaxaca: Veracruz. 
.. 13 Asturiano: Liveibpóol. 
. . 13 u i i y o í wasiuugton; Nuovs-Yot i 
15 Mortera. St. Thomas y esoalae. 
. . 17 Niágara: Nueva-York. 
. . 17 San Agustín: Cádiz y escalas. 
. . 21 Futerico: Liverpool y Santander. 
. . 23 Pasaje*: Paerto-Rico, Colon y escalas. 
. 24 ¡Síewpurt. Nueva-JTori. 
Sbre. 12 City of Alexandria: Nueva-Yorfi. 
. . 12 Oaxaca: Santander y Liverpool. 
.. I-"» ./iii.y oí (Yasiungum- Vovaomi y escalas. 
. . 17 áaratoga: Nueva-Vori.. 
. . 20 Moriera: Santhemas v ouoalaa. 
. . 29 ft lijlosian PflftMrtaM&irtn OáWii v HR<«L!.H 
v / A P O C E S C O S T E R O S . 
3E ESPERAN. 
Sbre. 15 Mortera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nuevitas. 
.. 10 Glona: en Batobano, procedente de Cuba, Man-
aanilio S*ntaCraz, Júoaro, Túaas , Trinidad 
y Cienfuegos. 
S A L D R Á N 
Sbre. 11 Argonauta: de B it.abaaó psra Cian'uegs, T r i -
nidad Túnas, Júcaro, Sa ta Cruz, Minzani-
11o y Cuba. 
. . 20 M'.rter.*: para Nuevitas, Gibara. Ritraoo» y 
f!u ba. 
. . 20 B. Iglesias: para Santiago de Cab-t y esoalae. 
Ala-»: do ia H .baña n^ra Citíbari >i' opa escala en 
Oárd-niM tolt* lo* tuiéiv.oiaa y de Caiüarlea directe-
•u- nte parala Ha nuia to los los do.niagos 
Se deapa''.ha, O'tteiily 50. 
A i la: d» la Hiibítna para Sagua y Catbañen todos los 
sábados, regresando los juéves. 
S i dospa ha á bordo. 
Bahía Honda de la Habana para Bahía Herida, Rio 
Blanco. San Cavetaoo y Malas Aguas, toloe lo» sábados 
4 l ia 10 de 1» r,mib« refrenando los miércole» 
Jasé R. Rodriguez: do la Habana para Bahía Honda, 
Rio Blanco, Berra 'os y San Oayetaito tolos ios sábados 
» las 9 de lauo^h» regrosando los uitérooles.—Se despa-
IIIAU Kan Ignacio 84. «nt.r.i Sol v Mdralln, 
FasilitaE cartas á« oTédito 
$ § i r m U i r m á üúHa $ larga aUta soine 
Sf«w-Swk, Sfuar» Oilesua, Verafrns, Méjico, S a n í n a » 
i t Paerto-Klco, t é n d r o s . Paria, Burdeos, uyr.n BayoK.*, 
UamUurgo, Boma, Nápoles, Milán, eéuova, 't&sjt-f-l'.x 
H a r r t ídllo, Ntntes. Bt. Quintín, Bispt"*- Toaioes, V» 
•íCift, Fí'srenola, Palermo, x m l n , líeciní-. ete,, M ! eae* 
obre todas Jas capitule» y pii«blo«! d* 
m f i S k 1 ISLái OIMEMS 
W . í U ^ l a t » y Q » 
y € • 
Obmpía 
Hacen pagos por el cabio, giran letras á corta y largk 
vista y dan cartas de crédito sebre New-York, Phila-
•lelphla, Ne-w Orleans. San Franciaco, Lóndres, Par ís , 
Madrid. B*roeion» y demás capitales y ciudades impor-
tantes de lo» Entadoa-Unidos y Suropa, aaí como sobrf 
(odoa loa puublosde EspaSa v *us p«rl«ArtYf-.iaa. 
I. »•- t í 1 » 
SIÍT^IS O B I S P Ó X O B B A P t & i 
Giran Ictrai? A liorta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pnirbKja más iiaportontes do la Península. Tala» 
8 V 0-RBILLY 8 , 
iigOH p o r el c a b l t 
Faoüííaa oarte erédito. 
%'fM!Istraasobre Ltadne,.Siiw-VnfíL. )<i'eir-Orl«QUt 
•• ü í t a , Tnrin, BoM^ Von«ii*., Fiorscola, NÉpoiea, uia-
xhiorbo, íí ibraitor, Brémon, Hambnrgo, far is , Ha-
rr í . N&ntos, Burdeos, Marsella, Lillo, £y<in, 'SSAilsit 
í 'wa i rua . SBS Juan do Puorto-Eioo, fo, fc. 
ÍSiSJ HA. 
iXaüorcia, I ti*» Mañon jf í'isuite U n a dioXttcUvltl. 
¥ EIN E S T Á I S L A . 
iwbi* SÍ.»ÍHVI\»IM, Oiitlíiníi», Rswi^dios, lsü«ta Clara, 
J^lMKcUa, S i g M w€hcÉkd«, Utsafn«gML Trhúdaá , 8«,;uv 
d-Spirlta-'! Santiago do Cuba, niofo de A ' i l a . Kasc». 
ai-A 9>w •i"." »tte f í ibaw P » » ^ » P»*»*»»* •. 
kaa. * f « 7<fi • .r 
sisoiiesY 
B A N a r T E R O S . 
E S Q U I N A 
m m POR BL CáBLS, 
FACILITAN OAKTAS 
B U C R É D I T O 
giran letras á corta y larga v i s ta 
S O B H f N E W . Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NDEVA ORIÍEANS , V E R A C B U Z , 
MÉJICO. S A * J U A N DE P U E R T O R I C O , PON-
C E , i T I A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L I ON, B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U . 
SEI iAS, ROMA, N j P O L E S , M I L A N , G É N O T A , 
&í, &», A S I COMO SOBRE T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y PUKB5.0g D B 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y Y E N D E N R E N T A S ES-
PAftOI iAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
D B LOS ESTADOE U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E DB YAL0RK8 PUBLICOS. 
O - R E I L L Y 4 . 
OÍran l e t r a s & e&rla f l a f ga ; 
B U D B L A ^ k O M W ñ K A , B t Í D M » , BSff^eA. 
X t r s t C l A , O&SNSB, O Y I K . O O , P A L B N C í A j 
WASJSA DB W &LLOROA. FASiPLOMA, F C K K * « 
D B SARTA M A R I A . SAN VUB.ISAXJHh » A h « . ü . 
« á » . &m 3" t K R A M i í U A , S A » eB«AS*ÍAM, 
BAHIfANS 'S» . S A ^ H A G U , S B Y I L L A , T A R R A -
«híMAt m m U B L , ¥ - U » B L A , ^ A L B N C J A , T A L L A -
mfi.dK r m £ i a m K 9 A Y GXLVBU . S A j a í s a . * , 
aujpAckK&ái . . 4> 
S A S J 1 M A R T A DE Q W Í m i j É l Ü J L . 
HABANA Y NBW-tOKK. 
L-XSfigA 0SRBOTA. 
s e s l t í » T . S. CURTIS. 
A, BANCES 
B A N Q Ü E E O . - O B I S P O 2 1 . p 
H A B A N A . 
O I R A N L E T R A S en todas cantidades & cor- fe*" 
ta y Larsa vista sobre todas las principales pía- ^ 
aas y nuablos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , SANTO D O M I N G O y ST. T O M A S , ^ 
0D 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
i s l a s C a n a r i a s . 
También «obre las prlnoipaloa plazaá de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
21, OBISPO 21 
U n i d o » , ^ 
O 
¿JBLQA. 
PA R A C A Y O HUESO, GOCRTA A M R R I C A N A "Ala^ka "—Saldrá el mártes 15 del comenta admi-
to carí;a y pasajeros, dará rasron su oonslgnatario San 
Peiron. 'g, altos. 12001 3-J.2 
P a r a Cayo Hueso 
la goleta americana 
Nomparel l , 
saldrá el sábado 12 del oorrieuto. Recibe carga y pasaje-
ros—Informarán Obispo n. 21 altos, sus coi! signatarios 
L . S O M E I L L A N E H I J O . 
CnlOSÍ 
Para Santa C r u z de Teneri fe f 
Las Palmas de Gran Cañaría, 
saldrá direetamento del 5 al 10 de octubre la 
B A R C A E S P A Ñ O L A j j ^ | | í CAWABÍá. 
Admito pasaieros y carta para ámbos puntos. Demás 
pormenores informar4 su capitán á burdoD. Pedro Aro-
cena y sos consignatorioa callo de Obrapía n. 13. 
"llfiTS 24-8 




c a p i t á n S A N T A M A R I N A . 
Sa ld rá el 1S ' iel eorrieme, A lai» 5 de la 
t a r d e , p a r a 
V i g o , 
cádíd, 
Santander ^ 
A mlHí re s . 
A d m i t « carga para los ref rid.^B muertos 
y pacaje l a m e n t e para loa d»'? í>rimeroB. 
P a r » l fo rmes tus cunalgh tíarioa Cuba 43, 
^ aleeit*> j O" 
Tbía :i 8.' •! s i 
m m 
L I K B A B E T A F O B B S ' U O K l t B O S * DB A€ |pBOf 
OB 4 ,160 ^ O N B I i A B A i * . 
0 T B I 
coa ESCALAS zU 
PROOESSO, H A B A K A , C O K U f U 
Y S A N T A N D E R . 
Í A M A U L X P A S — 
O A X A C A — 
SfÉXSÜO 
..... Ltiolcno 05paaK4. 
fttandode LarraKaga» 
. .^«_. . . Mar.ael Q. de 1» HBÍB. 
^ s i i A o ^ u s s - — A . e u s t t n &ath«ii ? O' 
uT&BVOOl.—^-»^..»..-«~— Bartag Brotar» 3 ¡ í ^ 
• L'KIJHA -• , ••. — , Martin deQfcri$aiirM< 
ÍANTAHHBK Angel ddi Ya lk 
• V , r í Oflo»»!-- nu i*©. 
Jf. BT. A V E N D A S i í V C» 
VAPOR 
S a l d r á pitra L I V E R P O O L directamente 
el 15 del actual Admite carga para dicho 
piiorDo y los del Norte de Europa con cono 
cimiento directo,, ¡ssi como pasajares. 
./. M A vendaño y 0a 
11615 15 4^ 
m m m üe ítímot m 
tMt raiíorcs d* « « í a itr-roditada lisi».-
Capí tan í . Xíoak»5. 
Capitán J . W. KoyaalOí. 




QoSm de la Sabana iodos í tó a&taávs «i ¿«e 
& de la tarde y de Wew- York iodo» Iz* 
p t b m <í l m 3 fie i a (arab. 
Línea gemaal a s i t r e Saw-tórk 
y ia Rab^iia 
L ' i T Y OF PDBBLA— Juóves Stbra. 3 
-•:!TV «VF W A S H I N G T O S » . . - . ,. 10 
A L l ' U S . . 17 
Vt \ Í%V S I.R KAN O R I A 24 
PCSRTO K Í C O Otbre. 1 
( : fTY OV f i ' i ; 8 
i ./». tv.V9«;.iíiltóífíí¡R . . 15 
A L l ' E S - 23 
ATJPES Sábado Btbre. 5 
ÚÍTV ' í F A L E X A K t í R i A 12 
' 7 * ^ •^• ¿ ¿ ¿ j * . . . . . 28 
•¡•IW OV W A S H J K í a W O K . . . . Otbre. 3 
At .PES 10 
«n-r v u | f A f X A N O R I A 17 
P U E R T O - R I C O 24 
C I T Y OF P D E R L A 31 
f s dita boisíao d» rlajs por eetoa vapesaa íl iresíamea-
M á Otóla. O-ifaralter. B&tosicna y Siüissslla, oa ooaesios 
ooa lo» vaporee franoeses que salea de STeTT-York & me-
diado de -ads mes, y al Havre por los Taporsa que salea 
iodos loe inléroolea. 
Se das ¡jii'issjes por la Une* ¿o Taporo»! f raacoses. Tía 
iícrdfc-.», is-jt» Sladrld, en $103 Oarroaim y hasta Bcr-
esloaa en Cnrrenoy desdo H'ew-York, y por loa Ta-
poras de ia linea WELETER S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, ea 9140 O a m a -
oy desde WaTr-Tork. 
Comidas & la carta, servidos ea mesas pequeñas t a loa 
Vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T T O F A L B X A N -
B R J A y G I ^ T OB" W A S E Q B G T O H , 
To^o» esto s vapores, tan blea eoaooidos, por la rapi-
des y seguridad de sus viajes, tienen exceleaiea comodl-
dadea para saaejeroa, asi como también las nuevas 114»-
n s eolgaaiea, ea las cuales no s« experimenta movimica-
to algaao, peraaaaoiaado siempre norisoatiles. 
Las cargas se reoibsa ea el amalla da OabaUwfft hasta 
la víspera dal dia ds la salida y sa admite eaiza para 
f ag l a t an» , Hambargo, Brémea, Amstordam, Botscx-
Saat, Havre y Ambéres. coa ooaodmlsatoa direoíos. 
l u esat ísaatar lo», Oflstai Bf Sí. 
i ai n 
H I D A I OO Y C? 
eapitaz BENNIS. 
Ooa mairniaoaa cAmaras para pasajeros, s íWra» de 
áloboa puertos como eigaei 
^ a l e n de 2 ? a e y a - Y ' o r k l o s s á b a d o s 
á l a s 3 de l a t a r d e . 
Sábados. Stljró—. SAHAT'OQá.. 
N I A G A R A . . 
NEWPORT.. 
8 ARATOQ-A, 
N I A O A R A . . 
NEWPORT . 
BARAXOGA 
N I A G A R A . , 
NEWPORT. . 
S a l e n d e l a H a b a n a l o s j u ó v e s á l a s 
4 d e d e l a t a r d e . 




Ootbre .—.. . 1 
. . . . 15 
. . . . 22 
N I A G A R A 
NEWPORT 
8ARATOOA 
N I A G A R A 
NÍÍV^PORT 
8ARATOGA 
N I A G A R A 
NEWPORT 
SARATOGA „ 29 
ÍM cer^a B« ressibo ea el muelle de C&ballarla basta la 
v i «pera del día de 1» sálída y se admite carga para l a -
gj»Mrra, HamborKO, Brémen, Amsterdem, Bolterdam, 
Havre y Ambéres, con oonooimlentos directos. 
La ooiraspoBdeaeia oe admitirá úiníoament* ea la A d -
salaiatoaaon vJaneral de Corraos. 
8tsr s ía Csmpagae Genérale Tra>.t£tlBntiqae. 
Psa-fe más ponneaores, dtrlglrs»! i la casa oonelgaate 
íl», Ofeapía a? 25. 
Línea entre New-Tork y Oieníaegos, 
«JO» E S C A L A S B » KASSAU T S A B T I A O O B B 
C U B A . 
t & * nuevos y hermosos vapores de hierro 
«apUaa PAIROLOTH. 





de S. de Cuba 
los sábados. 
Stbre., 3S bre.. 














Pasaje)" ptt* ambas Uneas» « t^oion del Ttausm 
Para date dlr i j:irs« A 
L,OIS V. f iCACá , O B R A P I A AS. 
D i ¿i* ponaenofeS Impoadrin eaa eoaslg;n*t»r!«s 
O B R A P I A N í í M , „ „ „ 
H I D A L G O & C» 
t n. ?fi« » ««• 
VAPOBSS-QOXiÁiEOS 
Sé t-A 
áif 0110 Míil f V 
Ciudad de Santander, 
•e&jrti&r. D Francisco Oimiana. 
áaldrá ífin- SANTANDER * í l de setiembre UevB-
cdo I» eorrespoBdeBísia públio» y deoSCK» 
Admito p>i;s!\!aTo» pata dloho puerto * <i*r(ra vzr* 
Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tahiwo par* Santaadsr 
Recibe í>a#s» Ce?? corrido, par» Bilbao, San Seba*-
ti*o v oijofi w, •; 
piMÁ; srtiSt « « t b r t p M h 6i (MIBU ion M1M!«« de 
«Nde. , 
i^e yáHenf i t t «6r«a se firmarán por les dBaCgáat»-
ri«f aatRs ti» Micreeias. sin oay^reqn'stto serán RU-ÍB* 
"*(ii>>»: -Mií-.,tí » lutí-ic h&st» el di* 12 
Do :ic. . • •íspoadxia -íU!* oiiníiá!i»ías ic-i, 
' l a i Y U Y O f r u ' " ' •••'loifír. n-as . 
I . o ífl Bst 27 
m u m m m i tímiM. 
Cotfíf/ptjwrtíí con la T rasa í l i i n t i ca ds la m U -
nvi C o m p a ñ í a y t ambién con los del Ferro • 
v í r r i l de P a n a m á y vapores de la Costa 
•i&l S m p Norte del Padjloo. 
VAPORES 
capi tán D C L A U D I O P E R A L E S . 
M O M E O IGLESIA. 
c a p i t á n D- L a u r e a m Ugarte. 
ÍIÍIS «ruslec haríSa na viaje menaoJil oonduoiendo ía 
serrttponémoi* wíWíoa y de ofoio, así como el pas»,^ 
eSoial psra los slgnleates puertos de en Itinerario. 
?íajes áe la Habsaa & Ooloa. 
S A X n í A . 
Fíe la Kabar.a el peadltimo 
dia Ae cada vina. 
-Baev i tM e l — — « . . . 1? 
-G iba ra ,—. . . . . . 2 
^Ctaqttago de Otsba—. 8 




—Puerto-CabeU<t ™^— IS 
e a b s o i ü l » 2 t 
^OttrtaaMka —* **• ^ 
Lt-SGADA. 
A JSuevitas el di» 
guíente. 
- -Gibara— 
—Saaitíago de Cuba. 
—Mayagü SB. . . . . -r.. 
—PuertiO-Rloo. 
—Pea ce . . . . . . . . . 




—ÍJ'ílO». . . . _ 
E S T O S H Ó 
Cotón, aatepeadlti íco 
¿ia ds Mda mee. 





P a e i ^ S l o o 18 
M a y a g ü o z — . . . . . . . . 14 
Fort au Prinoe (Sai í l ) 18 
Bantiogo da Cuba— 18 
-Gibara , 19 
A Osrtsgeaa el dia úMwue 
— S a b a n ñ l a — I? 
--Puarto-Oabello— 
—Guaira— — í 
—Ponoe—....u 6 
—Puerto-Rico ' 
—Mayogüea. — . . . . . 
—Santiago de Cab* 1.7 
—Gibara \t 
—Nuevitas.^.-.. II 
—Hiban*. —,. -x»^. t" 
MOTAS. 
Sn au viaje de id» «MlUiA el vapor en Puerto-Rico lo? 
íliís 13 de cada mes, la carga y pasajcícs c(ae par» io* 
oueitoo dal Mar Caribe arriba expresados ^ Paoifiw. 
¿ondusca el cam-o que sale de Baroelnn* el aia 25 y d̂ -
OiAit oí 3». 
í a sa viaio de regreso, entregara »l correo ijue sala d» 
í^aarto-Rioo el 10, ia carga y pasajorca que oonduscí 
procedente de los puertos del Msr Caribe y el Paoíí i í* 
-lar» O&dis v Beronlona. 
En la époos da cuarentenas, ó soa desdo IV de maya 
al íia da setiembre, se admite carga paro Cádie, Baioe-
tea» y Santander, pero pagaderos sélo por eí últlwí! 
puerto. 
Los dos dias witeriores al de la salida, rocibi tá la 
carga para esta Isla y la do Puerto-Blco on el maeUs d« 
L i s y ía dcatlnada & Colon y escaia» CE el do Oabfil'eria. 
TSs »d<uitB carsra el dia do la salida. 
u m u m m m y m m m 
S A L I D A . 
3 i ia liaban*, ai íiiilmo de oad» mes, para rrogi.-**» » 
RSTORNO. 
ü o Tmaonu, «i diA 3 do cada mee, para P rogmo y 
?>s lié Jlabaaa, ••A dis )5 do cada ws», para Eantaadsi. 
N O T A S . 
lioí ps^ajíes y oavs» fio la Perdnsnl» ira a b o l l a r á s «a 
la Hí.baaü al Trasati ' taüoo do la ínissna OflmpaBla gas 
ta d i * loo diaa AlUmoa par» Progreso y Voeaoru. 
Lita pMti¿iíoe s üarga de V«r»ti3m» y PiWiywso, sagal-
A • (ir. 'irwliordo í t í » SfcatsRder. 
Z»\ islas OsitixáA'. y dt> Pa i t to-Bt'W, en qua bar* ss-
ca 1 •--v. " r i f - t •  J ' »i ''•» !f¡ Ci m-ñ* 
mee. '-«Su tambiaa ««rridM «a sas cc-siEnleariwBW coa 
Pr.-g •-. w T<.wwíaa. 
Do SÁ$ poreMBMras tammAita «ua aouuutaibw. 
7 A P 0 B E S F A R O L 
eapitan DOM A N T O N I O B O I M B L 
otates Bamanfclw & Cárdenas, Sagua y Caibariea. 
S A L I D A . 
Saldrá do la Habnna los miércoles a las seis de 1» tar-
da y llegará á Cárdenas y Sagua los Juéves, y A Calba-
rien ios v iémes por la macana. 
RSTOKNO. 
Saldrá ds Oaibarien directo para la Habana, todos loa 
ííKüiagos á las once de la manana-
PRBOIOS LOS D E C O S T U D I B K B . 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
^B^lespachon * bordo 6 Informarán O'Ballly 60. 
Cn. 1020 1-8 
V A P O R 
capitán D . J O S E L E O N D E G O T A . 
V I A J B 8 S B M A N A I i B 8 D B L A H A B AMA A B A H I A 
H O N D A , R I O B L A N C O , B E R R A C O S , S A N C A -
T E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - T E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados, á las 10 de la noche, 
y llegará hasta San Cayetaao los domingos, y á Halas 
Aguas loslúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará) , los 
mismos días lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los 
már tes á las 10 de la mañana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana. . , 
Reciba carga á PRECIOS R E D U C I D O S los Juéves, 
v iémes y sábados, al costado del vapor, por el muelle de 
Lúa, abonándose sus fletes á bordo al eatregarse firmar-
dos por el capi tán los conocimientos. 
También se pagaa á bordo loa pása les . De más por-
menores Informará sa ooaslmatarfo, M B B C E D ISI . 
6Ü&N0 L 1 O T I M 0 DEL PERO. 
I m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e d e l P e r ú s i n m e z c l a u i m a n i p u l a » 
c l o n de n i n g u n a especie. 
Jumn Cornil é Hijo. 
T E N I B f f T F . muir 71. S284 52-16J1 
H. UPMANN Y CP. 
CALLE DE CUBA NÜM, 6 4 , HABANA. 
IMPORTACION DIRECTA DB 
ÜANO M f i f f l M O DEL 
f tínicos Agentes en la Isla de Cuba de los 
E R Ü 
Abonos OMendorff, para Caña j Tabao 
On 952 156-12A 
Para Bahla-flonda. Carenero, GeraMó, 
Rio Bíaneo^ Huracos y San Gáyete no. 
Sa'drá todos los sáMdiiáf, álms Aiea de la noche, el nue-
y rápido vapor espbfioi 
J O S E R . R O D R I O Ü E Z , 
p a t r ó n F e b r e r 
regresando de San Cayetano y Berraoos los lúnes. de 
Río Blanco y Bahía Honda loa martes, saliendo de éste 
de 1 á 2 de la Urdo p'>ra C A B A Ñ A S demoraudo en el 
Fuerte hast* las cinco p^ra tomar el pasaja que se d i -
rige á esta llegandouqui por la noche del mibmo dia. 
i tn combinación oou ai ferrofarrii do ia J£spoj.anza 
se despachim oonííciiulfeutos directos pora las estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
A precios módicos y por el muelle de Luz reoibo carga 
los viérnea % «íibi.rt.-s hasta el oscurecer y pasajeros 
hasta las 10, ñora sto m salida. 
Para más pormenores sus oonsisnatariis ¡"jAB I G -
N A C I O 84, entre Sol y S í u r s U n . - T F R A I T E Y O» 
AVISO ArPÜBLÍDO. 
P A R A CABAÑAS 
V A P O K 
Deseando los conB:gnBtarios de este-ráp^do vapor co-
rresponder á las leitiíradas solicitudes que se les han 
hecho, han determb.u !o que aparte de los cuatro viajes 
(JuB tiras anunoiudíifi haya uno de extraordinario todas 
las semanas. 
Saldrá do la Habana todos los miércoles, á las 10 de la 
ñocha, y llegará í CabaSse al amanecer del jnéves y sal-
drá á las 5 de la tarde, llegando t w i l por la noche del 
mismo dia. 
A precios módicos por el muelle do tina, rddibe carga 
hasta el oscurecer del dia do salida, asi como rasalüToe 
Eara los muelles do Aguirre, Rojas, Bramales y Si.n ais, loa cuales dt-jará v tomará fronte del Fuerte en 
donde rocibirá y eniregará al costado del vapor la carga 
que para los inuiosdus r.» presente. 
NOTA —Para u i í jo r facilidad del público en general 
y de los cargadorert én partioilliir, eore vapor tocar* to-
dos los mártes en el Fuirro, de donde saldrá á las cinco 
de la tard», despoe^ de haber embarcado «1 pasaje qne 
haya para esta; «1 qae podrá regresar con el visjo del 
miércoles, A las 10 d« ia poubs. 
On lOOC W-ÍS 
EMPRESA 1)1 FOMENTO 
Y NAVBOACIOST 1 3 E L B F l l 
O W C I O S 2 8 , FIJAÍBA DE F R A N C I S C O . 
V A P O R 
Q O L O N 
Capitán S A A V E D B Á 
Saldrá do BalabiHió todos los sábados po í la tarde, des-
pués da la llegada d^l tren extraordinaro, para la Col9-
vtn v Co'on. 
R E T O R N O . 
Los mártefl & ííis IrW de l a tarde, saldri de Colon y á 
las cinco de Coloma, amiíne'rifiíiido el miércoles eu Bata-
banó, donde los sefi rea paasjóroa encontrarán nn tren 
extrnordiuario que io i onduzoa á Ssií F.;lipí. á Itn do 
tomar al l í el exproao 'iue v isn i de Matauzae & cata ca-
pital. 
V a p o r G e n e r a l l i e r s u n d i , 
Capitón GUTIERREZ 
Saldrá de Bt í aba» S1 a ,]fl6fea p i r la tarcta daapuea de 
la llegada del tro.i, con dBatlnb á Cejóos» Colon, Punta 
de Cartas, Bailón y C rtéa 
R E T O R N O . 
tos domínefW i í v Ji8«ve saldri d i Corlé», deBai 'ón 
á las once, d e í ••<••••• d « C a i t a s ^ J a s dea / le Ool«.m%a i.« 
ooatro 'leí mU ..o iíU d i^iíiídtaado el ini.e» ea Bataba-
tó , d.ndo los 5tíñ.>r. H va8;-.j !;-i--» eaiw:t.-a'*ti an tren 
quo loo coBduzoa ft U liaban,», ea 10, nmnn» firmn A. 
lo.i de' vapor COLOÍfi 
Proafc já temio '*r« la oar i -a íde ivaponuto P O M « R * 
T o sari dedicado * la oaalaioloo do loa s-. Cores p »«»-
JeíOa dsl vasor L B R S Ü M O l i '¡oída Ctfloa yOülomaa l 
bajo de ¡a misma <*!;versa 
i í l.aspersonas i iw «e <Uiijtó- * IXSS^SSSSLfí 
«ffán en el deapacho da VllíaaueVd Í»W¡ bül«i,«s ds 
Ees, en oombiaacion coa ámbaa OomaaMM « M ^ . j f¿rrocarril y buques, y por lo ^ J ^ ^ J H Í Í nefioiodelrebaio de 5i5 por 100 sobre las tarifas. Saldrán 
tosjaeves y sábados reipootivamente en e tren que oo;.. 
dcá l«o 6 finanzas aale de VUlanueva íi las dos y cus-
renta de la Wi-le, d^bieudo cambiar d a t e n en S u F^-
Upe Z i á o e n c o k t r M i a al efecto el e i í raord insr lo ^ae 
les conducirá á BatRliftní). ac 
» Se advierte á les * ™ ' J ^ k « * W j f F * X 
Vuelta-Abajo so proveaj! á bordo del «fJwg" 
dol ferrocarril, par;» que dlafraten del beuoamo coi 
Jo do 25 ocr 100 io» de la tíábana y OIÓCÍ^, asi coiao qu» 
debea despachar por ol acbreoarao loa ettrJpiv'ss. 6 üu de 
que puedan venir ¡i la Habana á la psr quf eilos 
3» Las cargas des¿niMlas t Punta de CartaD; Bailen y 
Cortés, dobroto rñ-üitiraoal Depósito w VUlanaova los 
lúnes y mártes. La* a» Ooloma j Colon los mitu coles y 
4» La» cargas de ofeotos reguladas, üna á (MS TCttM 
fuertes « m el rebajo <la ¿5 por 100 de {erroéami al saj 
0 Las ^rgaa de tabu ;» que pagan a! forrooarrll 33 reale» 
oro, (tótffiKrt 1» K m p í . ' í c t s . 
Ijosprí.cioode wríSe* •; a 
fcarif» refonnad» 
í an i s ewi los qae marca 1» 
6» Los vaporea se ioapaohan el « o r l t o n o bosta las 
dea de la tai-de, y la o;¡iroapondenola y dmercv ce roclos 
tiñBta la una. S I diaero devenga i per 100 para flet&s y 
íraatoB. Si los MUjires remitentes eilgan recibo y respofl-
íaWUdaddola Bnipiosa, abanarán el I por 100 opa la* 
condiciones expraaisc io que constan en aiobM recibos. 
L»Empresa sólo e« 'WuipTCEioto á Uíivar W.ts, anff ». -
ffluwxineeiíW cantldailwane ior«if.rosu j)a. 
6" Para fdcllltar la» lemiaionea y evitar traatoraos y 
eijuiclos á los Heñor !•» roultBntea y conaignatarios, la 
jámtiresa tiene eatabirtoida una agencia en el Depósito 
de Villanueva con esto sólo objeto, y por la cual dobe 
despacharse tofla la carga. 
Habanaódeao t len i l i rede n ü h . ~ K l Director. 
I n «U •'" 1 
V 
VAPOB 
oap í t ac D FACSXO ALBÓNIGA. 
Esto ttampAOl ráp do v t^o í «aidra de esto puerto el 
día 10 do setiembit) i i&s tinco de la , tarde para 
los de 
¥W&tw F a d b r e » 
S a f f i i a de T á n a m o , 
PQ|l(íSXOjE9A9ABIOS« 
Haevüas.--i-*, i * . Vioeata Rodrigues. 
Paerto-Psdrí).—Sr. D. Cabrisl Padroa. 
(Hbara.—Sreo. Vaoino, Torre y O» 
Ragua do Tánamo.—Srea. C. Panadero y Oí 
Baiacoa.-SrKa. Monés y C? 
Q-aaatánamo.— Hree. J . Baoao y Of 
Cuba.—flres. L . Boa y Cf . „ . _ 
Be despacha por RAOÍOM D B K R R R R R A . — S A » 
Pioao s. 20.—I 'LAr.i niaLsra. 
I a . 1* B-8 
VAPOR 
c a p i t á n I ) Federico Ventura . 
Este hermoso y eaolendido vapor saldrá de este paerto 
el dia 20 de setiembre, & laa oiaoo do la tarde, para los de 
Nuevitas , Gibara, 
B a r a c o a , 
Samfco D o m i n g o , 
jpümce, 
Blayaguez, 
A g u a d l l l a , 
P u e r t o - K i c o y 
S a n t h o m a s . 
j y N o t a . — L a s pólizas para la carga de t ravesía , solo 
se admltea hasta el dia anterior al de su salida. 
COK3IGNAT ARIOS 
KaevitaB.—Sr. Jt. Vioflate Rodrigue». 
Ólbara.—Sres. Silva, Rodrlgaez y Comp. 
Baracoa.—Broa. Monés y Comp. 
Onantánamo.—Sres. J . Bneao y Comp. 
Oaba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pea y Oompf 
Ponoe.—Srea. Pastor, Marques y Comp. 
MayagUea.—Sres. Patrot, Oaatelló y Comp. 
Aífaadllla.—Sres. Amell , J a l i á y Ooiap. 
Puerto-Rioo.—Sres. I r iar te Hao. de Oaraoena y Oí 
San thomas.—W. Brondsted y O p í _ 
Be despacha por R A M O N D B H E R R E R A , SAN 
P E D R O N . 3 6 . Plaza de Laa. 
T n . 14 Set. 12 
V A P O B 
cap i tán D . H i l a r i o Oorordo. 
Viajes semanales & Sagua y Oaibarien, 
SAIiEDA. 
Saldrá da la Habana todos los eábados 
á las doce del dia, y llegará á S ^ n a al 
amanecer del domingo. Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará Osibartea al 
S ñ h í i á Ú 9 Oaibarien iodos ios máríaa , á 
las OGJXO ú * la mañana, y llegará & S a g ú » ú 
i m dos, y detipues d* l a llegada del «rea 
do Santo Dominga, ealdrá el mismo d i » 
pfix& IA Habana y üegar* & la» s^ho & * t* 
Véndala pública jndíciál y mercantil 
B A R A T I L L O S. 
Por disposición de su dueño se r ema ta rán por e s t» 
veadutael jnéves 10 dolcorrieate y siguieates días has-
ta su conclusión, los efectos qae se eucnantraa on I * 
calzada do Q-aliano casi esquina á Dragones aoera del 
Esto, acceso) i aB . 1191Í 4-11 
SOGEBDADES 7 y^p-r-c- . : í . : -
GOMPiRfá DEL FERROCARRIL 
y Almacenes de Depósito 
D E S A N T I A G O D E C U B A . 
Los Sr.s. accionistas pueden ocurrir á la calle de lo» 
Cuarteles n. 40 por un ejemplar de la memoria corraa-
nondieiito al año próximo pasado.—El Secretario 
llOn.i * F 4-12 
BANCO ESPIÍÍOL 
D E L A 
I S L A DXS OÜBÜ. 
El Consejo de Gobierno de esta Eatableoimiento ea 
seaion ordinaria de eati facha ha acordado que el dia 21 
de eetiembre próximo á la.» doie d é l a mañana en la sala 
de sesionea dsl Banco, casa oaUo de Aguiar a. 81 y con 
arreglo al art 6l de los Eatatutoa ae celebre Junta ge-
norai extraarilinarla de loa Sraa. aooionlatas, con objeto 
de aordar ai proaede l * reibi m'* de loa artioaloa 3 i , Sí, 
37 y 45 de dichos Eotatutos, y de loa demás articulo» 
de loa miamos y dal Regla neuto que se crea conveutea-
te reformar. 
Lo que ee pnblioa para cenooimiento de los Sres. ao-
oionistaa, advirtisndo que con i-aie0l0a á io dispuesto 
en el inoico 29 del articulo 53 de los Estatutos no podrá 
ocupárse la Juntada otro asante que el que es objeto 
de la misma; ni se permit irá !a entra la eu la sala, ooa 
arreglo á lo diapaesto on el articulo 80 del Koglamento, 
á los Sres. aoo'oiílatiM que no pr^aentan la papalota de 
asistencia á la Junta qua desde el dia de hoy se fac i l i -
tará en la Sacretaría del Banco á loa Sres, accionista» 
que iapi 'Hu y t-ngitnderecho de asistencia. 
Il-iliana 31 de Agosto de 1885 —El Gobernador. Joaéf 
fMn M ' gagite T. Ifl 21 1 
SodetlñddBBeneficeueia de Naturales de 
Andalucía y sus De34?endientes, 
De órden del Exorno. Sr. Preoideate aocideat*! do es t» 
institucloa benéfica, f»o convoca á loa siiñores socios 
para lalnntageneraliCKlamentaria que se celebrará «m 
los sííldüosdel Caaico a a n . ñ a l do eita ciudad e' Bfóxl-
mo domingo 31 á (a nna de la tarde, coa objeto S» dar 
iBotnra á iaMemor lads i ' i a t r i ib i i josda la mismadaranto 
elafiodelSSiy los siete priiawos mesas del adSoal, y 
proceder á ia elección generil de »n Junta Direotiva.— 
Habanafl do setiembre da 188o.—Si Kaoretario, J o n é S . 
Tría». C. 105fi 8-10 
Oompañía de Almacenes ¿te Regla 
yBanüO del Comercio. 
S E ( m F . T A R I A . 
D Manuel CastaCo-. v Cañal, oomo apoderado délos1 
herederos dé D J a « i do tJ.nes v Eaja! inte ha pattioi-
wado A esta Compañí* el rxüiavio d - i OoiíiSoado yor las 
tceaamdoaes de eatá Empresa mar .-••'.ai ¡.on loa n ú m e -
ros 0 810 á 0 641, focha tr^a de uovi^iübre de 1874 espe-
dido á f»vor 'deloitpr»aado D Juan da Corea y Escalan-
fee,ysoUoUa^ la pmv-.» da un duplicado Loquee* 
anu.ici i ; i ! públioo p « a aua la jLyraona oaa se oonslde^ 
rr twn «Jorwhí» & la» »<«i-<oes r f-rjast ocurra á esta 
tidor^lailaa mauifdst»r¡o; oa ui conccjitn de quatrans-
cnniJos iiuevedias, d í spues del último anuncio, sin 
presentarse oposición, s? piocederá á extender el doou-
memo peditJoj . v, j 
Habana 7 do setiembro de 1885 —Artwo Amblard. 
11813 j f i j 
m n í \ k DE m m m i m m u 
y Banco del Comercio. 
S E C R E T A R I A -
Habióndoae extraviado el Certificado expedido por 
esta Comoañíaeo 15 da Ea«ro de 1877 por la Acción n ú -
mero 8,537 á favor do Mr. Ds-wvent H . Smith y á pe t i -
ción «o la CompaJii:* l imi tada de Tenedores de Bonos 
del rerrocurri l de la Bih la qaosoliaita sele provea de 
un dupiii-a'lo del exprasado oerdfloadi» sa anuncia ai 
Público para qne la parsjua quo se conaideve con dere-
cho á la rofatida acmua, ocurra á esta Saoretafía á ma-
njfeStaÜoj Gn el ooáoepiq de qua t r a n a e n n i w » nueve 
d'aa (ieaí.ncs (lol último anuncio sin preaentararf P^osi-
clon, se prooaderá á extsnder el doenmauto peo'no-, 
Habana. C da Satl^mbre do 1885.—Aríuro ZmbUtrd. 
11Í33 1 ^ 
^ A Y I & 0 8 . 
C U P i í N ; S DS D I C H A S PTOtSOTBNOIAfikf-
C A L L E D E L A O B R A P I A ^ Í Í » 14. 
E i eata ftaüg.ia v conocidaprlmerajpasa del público 
se aignea oomprarido Cré Utoé reconoffldos por U J u n t » 
do K Deuda en to Ua c*nti iadesj-al proplo1liemi>o que 
titules del 3 por 100 y da AuaalliRdas. Sa ueeociaa tort» 
clase do valorea c.mzablea y Bonos del A vuntamiento 
a t l co no cupones qua preceden do di«¡«oa lionoa, del d 
por 100 y l e Anuaiil-Mloa VH veaoidns d M * vaaoer ol i . . 
Igualmíiiit* «o oomprdu Basguardos prOT'-alonales por 
cansen Cb.-aoíal4 b^joa. entre Oficios y «Joroaaen»* 
11351 l g ^ » A 
B á t a l l t m de Ingenieroj!» 
D.-biwnio pro:cd6r89 por osta B-italloaá la venta dff 
varios rnrre.sj^H, I>«stes y horramií-ntas usadas, se hace 
pábiion por TIIH lio da este anaoo ioá fin de que Ir.s que 
di-s^en srfqniriTioa »« preienten en el cuartel da Made-
ra el dH 17 da! a t a a l á las siete de la m a ñ a n a e a o a y o 
punto to li'ilUráa de manifiesto'f s citados efectos. 
Habana 10 d-i setiembre de 1895 E l C. Comandante 
Jefa del Data1!. Gerarda Uorado 
C 105T , 5-U 
Bonos y CupoTies Ayuntamiento. 
Se venden y compran en pequeñas y grandes partidas, 
lo misuio que r>!»ita del 3 por ciento y deuda de A n u a l i -
dades, cató do los Amarlcanos Obispo 3, Alegret y C í 
11925 l i i - n 
¡ C O M E J E N ! 
V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O I N F A U D M l 
Me encargo de matar C c > 3 a a . o J © 2 3 . ea flacas do 
campo, casas, pianos, carruajes, muebles, embarca-
ciones y donde quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O 
L A O P E R A C I O N . 
Tengo 4 0 años de práctica y personas que lo aorediteo. 
R E C I B O ORDENES I V E u . x - E s . U e s . 
Sapelería P R I M E R A D E P A P E L y ea mi casa O O -LRALES180.—F. LUQUE y C». Habana. 
119«1 4-12 
CONSULADO DE ITALIA. 
Debiendo procedorse á la venta de la caaa Revi l lag i -
gado n. 58, <;orreapoadieate al intestado del ciadad-uio 
italiano Sr. Domingo Lastro, se admitea proposicloaed 
y se darán informes ea este Coasaiado, Sol 72, hasta las 
12 del dia 16 del oorrleate.—Habana Setiembre 9 de 18M, 
— M . Bodrimez Baz. 11873 8-9 
á los Sres. comerciantes y talleristas de madera que de* 
seea atracar sus huques á efectuar sa descarga de ma-
dera al maelle de Taliapiedra, se serv i rán pedir los per-
minos en el escritorio Agui la a. 200—Telefoao a. 1048 
—GaPrlel Sastre. 
Cn 1050 15-98 
A R T I L L E R I A . 
C O M A N D A N C I A P R I N C I P A L O C C I D E N T A L , 
Debiendo precederse á la venta del gaaado inúti l pa-
ra el servicio de la Bater ía de Art i l ler ía de Montaña , 
ee anuncia por este medio á loa que quieran tomar par-
te en la subasta, que sa verif icará á las dos de la tarda 
del lúnes o&toroe del actual ea el patio del cuartel de la 
Batería, ealle de Compostela.—Habana, 4 de Setiembre 
de 1885.—Kl Comandante Jefe del Detall, E . A m a i t , 
11698 7-6 
C O M E J E N ! 
U N I C O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E P O R 
^ F R A N C I S C O L A J A R A ^ j 
Me encargo de matar el 0 0 2 3 3 . 0 j o I X ea fincas 
de campo, casas, piaaos, oarraages, muebles y donde 
quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O L A O P E R A C I O N 
Tengo 4 0 años de práct ica y personas de arraigo qaa 
lo aoreditaa. 
R E C I B O O R D E N E S : Sol a ° 110, A D O L F O A N -
GCEERA, "La Física Moderna," tienda de ropa Balad 
a° 9, y ea mi casa calzada del Monte 255, F R A N C I S C O 
L A J A R A. H A B A N A . 
11939 8-11 
AVISO 
Coa esta fecha y ante el Notario D . Francisco de Cas-
tro y Flaquer, hemos otorgado poder generalísimo A 
D . Jaliaa Peas y Ríos para qae nos represeate ea 
nuestros asuntos, revocando ea sa consecuencia cuan-
tos hubiésemos otorgado coa fecha aaterior da caal-
quier clase que fueren y declarándolos nulos de aiagaa 
valor a i efacio. 
Habana, 22 de agosto de 1885 —M? de Jasas l í q u i e r d o 
y Oliva—Dolores Izqaierdo y Oliva—Mí Lalsa Izquier-
do y Olivi^ 11857 4-9 
Careaga , Z u b i a g a y Comp* 
E N L I Q U I D A C I O N 
han trasladad «a escritorio á Ui O&Ua d6 loa Oflolog l ü . 
U«37 8H | i 
H A B A N A . 
T T É R N E S 11 D E S E T I E M B R E D E 1885. 
Hoy, 11 de setiembre, cumple cinco años 
S. A . B . l a Serenís ima Sra . Princesa de 
Asturias , D * María de las Mercedes. Con 
este motivo visten de gala las tropas de la 
guamicion; han hecho las salvas de cos-
tumbre las fortalezas de esta plaza y es tán 
engalanados los edificios públicos y algunos 
particulares. 
Elevamos con tan fausto suceso á los piés 
del Trono nuestra incondicional adhesión á 
l a Rea l Famil ia . 
P A R T I D O 
DS 
UNION CONSTITUCTONAIi. 
P R O V I N C I A D E IÍA H A B A N A . 
Candidatura acordada para la renovación 
de loa Diputados Provinciales, cuyas elec-
ciones deben efectuarse los días 10 ,11 ,12 y 
13 del presente mes. 
Pr imer distrito.—Templete. 
S r . D. JíarcLso Gelats y Dural l . 
Segundo distrito.—Paula. 
S r . D. Serapio Árteaga y Qaesada. 
Tercer distrito.—Punta. 
S r . D. Celso Golmayo y Zopide. 
Sexto distrito.—Guadalupe. 
S r . D . Emilio AI?arez Prida. 
Sét imo distrito.—Arsenal. 
Sr . D. Mariano de la Torre. 
Décimo distrito.—Cerro. 
Sr . D. Jorge Ferrán y Ajarla. 
Undécimo distrito.—Quanabacoa. 
Sr . D, Miguel de Ochoa y Benitez. 
13? distrito,—Jaruco. 
S r . D. Fernando J . Eeynoso y Romero. 
18? distrito.—Nueva P a s . 
Sr . D. Joaquín GInerés y Tallada. 
19? distrito.—San Antonio de los B a ñ o s . 
Sr . D. Manuel Carrascosa y Pinedo. 
Hó aquí ahora los locales donde deben 
efectuarse las elecciones: 
Primer colegio.—Templete y Casa Blan-
ca, Casa Consistorial; San Felipe, Escuela 
Profesional; Santo Cristo, Lampari l la n? 74; 
San Juan de Dios, Empedrado n? 30, bajos 
de la Diputación; Santo Angel, Cuartel de 
Policía Municipal. 
Segundo colegio.—San Francisco, Cuna 
n? 6; Santa Clara, Compostela n? 137; San-
ta Teresa, Riela n? 117; Paula, Oficios n? 94; 
San laldro, Anfiteatro Anatómico . 
Teroer colegio.—PUTIÍA, Administración de 
Obras Municipales; Colon, Prado n? 86. 
Sexto cotejo.—Guadalupe, Reina n? 20; 
Peñalver , Estrel la n? 113. 
Sétimo colegio.—Arsenal, calzada del 
Monte n? 1; Ceiba, Suárez n? 42. 
Décimo colegio.—Jeans del Monte, calza-
da de Jesús del Monte n? 247; Luyanó, cal-
zada de Luyanó n? 98; Arroyo Apolo, cal-
zada de Jesús del Monte n? 470; Cerro, 
Hospital de Higiene; Paentes Grandes, 
Glorieta; Arroyo Naranjo y Calvario, calza-
da Real de Arroyo Naranjo n? 103. 
Procedlmieatos Electorales. 
Los diaa 10, 11,12 y 13 del corriente mes 
son, como ya saben nuestros lectores, los 
deslgoados para calebrar en todas las pro 
vínolas de esta Lsla las elecciones para la 
renovación de la mitad de las Dipataciones 
Provinciales, conforme lo previene el art. 
29 de la ley Provincial. 
P a r a poder votar se nece?ita proveerse 
de la cédula talonaria de que trata el art. 
17 de la Ley Electoral de 20 de agosto de 
1870, y que repartirán á domicilio los al 
oaldes de barrio. 
Ningan elector puede votar sino en el 
oolAgio electoral ó secc ión qae designe eu 
c í d o l s , áun cuando haya cambiado de do 
mioilio (art. 32). 
Si por esa circunstancia, ó por otra cual-
quiera, no ee hubiese entregado anticipa-
damente á un elector su cédula talonaria, 
puede reclamarla en el acto de la votac ión 
al Presidente de la mesa, qaien, prév ia 
identificación, le hará entrega de ella. 
E n el caso de que el elector hubiese ex-
traviado la céde la , podrá también reclamar 
del Presidente de la mesa la entrega del 
segundo talón, con las mismas formalida-
des que se indican en el párrafo anterior 
(art. 34). 
Todo elector de un distrito tendrá entra-
da en todos los colegios y secciones en que 
el distrito estuviera dividido, y podrá ha-
cer en cualquiera las protestas y reclama-
ciones que crea fondadas (art. 41). 
L o s .votos se podrán emitir aaí en pape 
le tas impresas como manusoritae; pero en 
papel precisamente blanco (art. 42). 
Nadie podrá entrar en el local de elec-
ciones con palo, bas tón ni arma alguna, á 
e x c e p c i ó n de los electores que por impedí 
m e n t ó físico necesiten apoyarse en bastón 
ó muleta, los cuales no podrán permanecer 
en el local m á s que el tiempo preciso para 
emitir su voto. E l elector que infringiere 
este precepto, y advertido no se sometiere 
á las órdenes del Presidente, será expulsa 
do del local y perderá el derecho de votar 
en aquella elección. L a s autoridades podrán 
• usar dentro del colegio el bastón y demás 
inaignias de sumando (art, 4 3 / 
He aquí ahora el procedimiento para la 
elección de que se trata: 
TBECEK DIA. 
A las nueve de la mañana se constituyen 
en el colegio el Presidente y secretarios 
elegidos; el primero declarará en alta voz 
que se empieea la votación p a r a Diputado 
provincial. (Art. 71). 
E l procedimiento se ajustará á lo ya ex-
puesto, así como también el escrurinlo, al 
cual se procede á las CHATBO en punto de 
la tarde. (Arts. 72 y 74). 
Redactarán luego el acta parcial del día, 
la cual se enviará ántes de las ocho de la 
mañana del siguiente dia á la Secretaría 
del Ayuntamiento, y de ella expedirá certi-
ficación el Secretario con el V ? B? del A l -
calde: á cada acta se unirá una lista de los 
electores que hayan concurrido á la vota-
ción. (Art. 75). 
Antes de las nueve de la m a ñ a n a del dia 
siguiente, se colocarán en la parte interior 
del Colegio ó Sección, l a lista de los elec 
torea que concurrieron á votar, y las de 
los candidatos, con los votos que hubieren 
obtenido por órden de mayor á menor. ( A r -
tíonlo 76). 
Del acta de elección de cada dia se saca-
rán inmed atamente dos certificaciones l i -
terales que autorizarán los Secretarios de 
la mesa con el V? B ? del Presidente y remi 
tlrán por el correo m á s próx imo una a l G o -
bernador Civil de la Provincia y otra al al 
calde del pueblo ó cabeza del distrito elec 
tora, en pliegos cerrados y sellados con el 
sello del Ayuntamiento, certificando en la 
onbl rta el contenido dea de los secretarios 
F O Í I ^ E T E V . 40 
E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita en francés 
POB 
J O R G E O H N E T . 
(Contüiú&) 
—¡Ah! ¡Me amenazas! ¡Me ultrajas! Pues 
bueno; no esperes piedad, ni tú , ni los mi-
serables que defiendes; atrayéndote , creye-
ron obtener un triunfo, pues imaginaban 
que no te combatiría: ya veréis todo lo que 
yo hago cuando se me provoca. ¡Valiente 
protector tienen en tí, mísero gusano, qne 
pretendes destruir un roble royéndole! O 
tros más fuertes que tú he reducido á la na-
da, y ahora podrás apreciar exactamente 
ai aprieta faerte mi mano, cuando se pro 
propone estrujar á álguien. ¡Necio! ¡Creís-
te todo lo que te ofrecieron esos hipócri tas 
de Clairefont; que se valen de tí, s lrviéado-
se de una chicuela para atraerte! ¡Ah! No 
es muy avara |que digamos. Pregúntase lo 
á su novio, que difirió el matrimonio indefi-
nidamente Y además, acabará por 
despreciarte. ¿Cómo tá , que no llevas un 
de delante de tu apellido, osas pretender á 
una hija del ilustre marqués de Clairefont? 
Luego que hayas sacado las castañas del 
fuego, te echarán á la calle como un laca-
y o . . . . . . V a y a , comprende las cosas, Pas-
cual . . Hijo m í o . — . . . Y o no te en-
gaño; soy franco y sincero; es tás al borde 
de un abismo. S i procedes así, al renegar 
de tu padre, habrás faltado á los m á s san-
tos deberes. ¿No me oye&? Levanta la ca-
beza, hombre. Contesta. P r o m é t e m e re-
i t é o n m no 4«» w» diaero. iOoramhal 
con el V ? B? del Presidente de la mesa. 
(Art. 116). 
También comunicarán los presidentes de 
mesa al Gobierno General y al Gobernador 
de la provincia por el medio más rápido al 
terminar el epcrutlnio del dia, un extracto 
de su resultado, expresando el número de 
votantes y de loa votos obtenidos por cada 
candidato por órden de mayor á menor. 
A cada acta se unirá una lista de los elec-
tores qne hayan tomado parte en la elección, 
la cual se sacará de la numerada en que 
hayan sido anotados los votos. 
Obras públicas—Descentralización. 
No es la primera vez qne nos hemos ocu-
pado en el DIARIO de este importante a-
sunto, encareciendo la conveniencia de que 
se templase en algo el rigor de la legisla-
ción vigente en materia de obras públicas, 
de manera que la Primera Autoridad de 
esta Ia!a disfrutase de una esfera más á m -
plla de acción para resolver por eí en mu-
chos asuntos de esta índole, sin la precisión 
absoluta de obtener la autorización y apro-
bación del Ministerio de Ultramar, aún pa-
ra aquellas obras que á su escasa impor-
tancia reúnen la circunstancia de ser ur-
gentes, bien para el interés público como 
para el muy atendible y legí t imo de los par-
ticulares. E n tales asuntos, como en otros 
muchos que se relacionan con los diversos 
ramos de la Administración pública, he-
mos abogado siempre por la descentraliza-
ción dentro de sus justos l ími tes . 
No hemos, á la verdad, recomendado, á 
ejemplo de los que no quieren detenerse en 
este camino sino hasta llegar al gobierno 
propio, una descentra l izac ión exagerada, 
incompatible con las prerrogativas del po-
der público y con la disciplina y sujeción 
que deben existir en las relaciones con el 
Gobierno Supremo de estas provincias, que 
por apartadas que es tén , forman parte de la 
nación, necesitan de su protecc ión y ayuda 
y son componentes de un mismo organismo, 
al igual del resto de las provincias de la 
Monarquía. L a que nosotros hemos de-
fendido constantemente es una descentra-
l ización racional y prudente que, propor-
cionando á nuestros Gobernadores Genera-
les medios y facultades de que carecen para 
realizar por sí Infinitos asuntos de Interés 
público y mejor atender á las necesidades 
de la Adminis trac ión y de sus gobernados, 
no afloje en n ingún modo los v ínculos de 
toda clase que nos unen con la madre pa-
tria ni menoscabe los derechos inherentes 
al Gobierno de la nación. Nuestra fórmula 
puede reducirse á un justo término medio 
entre una centra l izac ión omnímoda y atfi 
xiante y los peligros de un rég imen exento 
con ribetes de autonómico . 
Nos ha hecho reproducir estas opiniones 
nuestras, especialmente en lo relativo á 
obras públicas, la muy plausible disposición, 
llegada en el últ imo correo, procedente del 
Ministerio de Ultramar, en virtud de la cual 
ee amplían notablemente las facultades d é l o s 
Gobernadores Generales de Filipinas, Cuba 
y Puerto-Rico, en lo concerniente á la apro-
bación de toda clase de obras, ya públ icas 
ó de particulares, como también del apro 
vechamiento de aguas,. Se trata de un 
Raal Decreto fechado en Madrid el 12 de 
agosto últ imo y refrendado por el Ministro 
del ramo, cuyas prescripcicnes son en sus 
tanda, al tenor de loa informes que hemos 
logrado adquirir, como sigue. 
L a facultad concedida á loa mencionado» 
Gobernadores Generales para aprobar los 
proyectos de obras públ icas , ya sean nne 
vas, de conservación ó de reparación, cu-
yos presupuestos no excedan de cuarenta 
mil pesos en Filipinas y Cuba y de veinte 
mil eu Puerto-Rico, y á condición del prévio 
acuerdo con lo informado por los centros 
téenicoa y los respectivos Consejos de A d 
ministracion. Respecto del aprovechamien 
to de aguas, también faculta el mencionado 
Real Decreto á los mismos Gobernadores 
Generales á que anticipen la autorización 
para el aprovechamiento de las aguas pú 
blicas y para la construcción de obras des 
tinadas al servicio particular, cuya conce 
sion, según la L e y de aguas de 3 de agosto 
de 1866, estaba reservada al Gobierno Su 
premo. Para esta conces ión se exige así 
mismo el requisito de que se oiga prévia 
mente á los centros facultativos y á los 
Consejos de Adminis trac ión, agregándose 
por regla general, que lo prescrito en el re 
ferido Real Decreto es sin perjuicio de las 
atribuciones que la leg is lac ión vigente con 
cede á las Autoridades Superiores de U l -
tramar para los casos graves, urgentes y de 
necesidad imprescindible. 
Conocida ya la parte sustancial del Real 
Decreto de 12 de agosto, no se extrañará 
que acojamos dicha medida con verdadera 
sat is facción, por considerarla como un paso 
notable en el camino de una reforma recia 
mada por el lute ióa públ ico de mucho tiem 
po atrás , que debe de ser precursor de otros 
de la propia índole , que contribuirán á h a -
cer m á s llana y fácil la tarea de nuestros 
Gobernadores Generales en favor de los a 
delautos morales y materiales del país , es 
tableoíendo esa prudente descentral ización 
á que hemos aludido ántes y que tan de a 
cuerdo es tá con la doctrina que profesamos 
en la materia. Por ello merece nuestros sin-
ceros p lácemes el Sr. Ministro de Ultramar; 
y mayores serán sus merecimientos al aplau-
so públ ico el persiste en el camino comen-
zado, com« esperamos que aeí sucf da. 
E n la actualidad gobierna esta I s la un 
dignís imo é Ilustrado General, cuyo celo 
por el bien público y cuanto redunde en 
pro de sus administrados y del progreso 
del país , es muy notorio. Por lo mismo, ce-
lebramos con mayor motivo la disposición 
de que se trata. Ensanchado en este par t i -
cular de obras públ icas y aprovechamiento 
de aguas la esfera de sus atribuciones, po-
drá con más desembarazo y holgura dis 
pensar el bien á que lo impele su natural 
propensión y deseo. 
Oaeata muebo ganarlo D e s p u é s no 
e r á ni agradecido, ni pagado. ¡ P a s c u a l ! . . . 
Pascua I I . . . . . . 
Se acercó a l jóven; le abrazó; le acarició, 
hablándole con ternura, con elocuencia, va-
riando las entonaciones. Avido por con-
vencerle y seducirle, al verle inmóvil , sor-
do y mudo, escudado por su firme voluntad, 
de nuevo montó en cólera, y exc lamó con 
furia: 
—¡Fuera de aquí, miserable! ¡Quítate de 
m i presencia, infame, que vendes á tu pa 
dre y le asesinas! Porque me matas, sí. Si 
no logro ver loa Clalrefonta en medio del a 
oyó, me muero, porque no he vivido para 
otra cosa. Necesito verles sumidos en la 
nada y la desesperación. Y a que me qui-
tas este codiciado bien v e t e . . . . . . 
vete ¿Qaé esperas? Sal de esta ca-
sa, si no quieres que te cruce el rostro. 
—¡Padre! —gimió Pascual. 
—Te prohibo queme llames así. No es 
mi hijo quien procede de esa manera. 
E l jóven, mudo de horror ante aquella 
furia que no retrocedía por nada, hizo un 
gesto de desesperación, y se dirigió á la 
puerta; pero Carvaján le detuvo para inten-
tar el últ imo esfuerzo. 
- E s p e r a : oye mi últ ima palabra; transi-
jamos. No pagues, y te prometo dejarlos 
tranquilos. 
—No, padre; perdóneme, pero no me fío; 
el odio le ciega, y sería V . capaz de enga-
ñarme. 
Los cabellos grises de Carvaján se eriza-
ron sobre su cabeza. A lzó la mano para 
pegarle á su hijo, pero su brazo cayó Iner-
te, sin fuerza. Pretendió gritar, y no pudo. 
R e b u s c ó un insulto en BU cerebro, y sólo 
dudo decir con voz ronca: 
Importante telegrama. 
L a Gaceta ínaerta hoy el dirigido por el 
Ministerio de Ultramar al Gobierno Gene 
neral dando á nombre de S. M. el Rey las 
gracias el Partido de Union Constitac'onal, 
á los Cuerpos de Volontarioa y al Casino 
Español por sus manifestaciones patrióti-
cas con motivo de la cuestión de las Caro 
iinss. Dice atí el expresado telegrama: 
Gobierno General de la i s la de Cuba — 
Secretaria.—El Excmo. Sr. Ministro de U l 
tramar, en telegrama fecha de ayer dice al 
Excmo. Sr. Gobernador General, con tes 
tándole al que le dirigió con motivo de la 
manifestación hecha ante su Autoridad por 
el partido Union Constitucional, Comieion 
de Voluntarios y Casino Español en toda su 
representación, que el Gobierno de S. M. 
recibió con vivo agradecimiento los patrió -
ticos y leales ofrecimientos de las colectivi-
dades citadas y de los entusiastas habitan-
tes de esta capital y de la Is la toda, á pro-
póalto de las islas Carolinas; y que si bien 
espera que el conflicto que ocasionó aquella 
explosión de entusiasmo patrio, tendrá sa-
tisfactorio resultado, deben aplicarse los 
ofrecimientos pecuniarios hechos, á las ne-
cesidades que exige el estado de defensa de 
la Habana, con lo que se obtendrán las 
ventajas de esas mejoras y que el din ero 
quede y s e e m p ' é e aquí mismo. 
Recomienda igualmente se dén expreel-
vas gracias en nombre de S. M. el Rey y 
su Gobierno, y que siempre y para todo 
contó en primer lugar con la isla de Cuba. 
Y con la m á s viva eatisfaocion por parte 
del Excmo. Sr. Gobernador General, de su 
órden se publica en la Gaceta Oficial para 
general conocimiento. 
Habana 10 de setiembre de 1885.—El 
Sscretario del Gobierno General H . E . de 
Beguenga." 
£1 Sr. González Olivares. 
E n los periódicos de Madrid, que recibi-
mos ayer por la v ía de Nueva York , encon-
tramos la noticia de haber fallecido en la 
córte, v íc t ima de la epidemia reinante y á 
una edad bastante avanzada, el Iltmo. Sr. 
D . Ignacio González Olivares. Persona de 
grande i lustración y excelentes prendas, 
habla desempeñado el difunto importantes 
destinos en la Adminis trac ión de esta Is la , 
entre ellos el de Regente de esta Real Au-
diencia Pretorial. 
E l DIARIO DK L A MAKINA lamenta pro-
fundamente tan sensible pérdida, porque 
el Sr. González Olivares sus t i tuyó en la di-
rección de este periódico al Inolvidable Sr. 
D . Isidoro Araujo de L i r a . Por motivos de 
salud, renunció el expresado cargo en 1862, 
en cuya época se tras ladó á la Península , 
donde ha permanecido hasta su muerte E l 
actual Director de este periódico sucedió 
en aquella época al Sr. González Olivares. 
Dis t inguíase el fluado por sus vastos co 
nocimientos, su rectitud y firmeza de ca-
rácter, habiendo prestado aaí en la direc-
ción del DIARIO B E L A MARINA como en 
sus diversos cargos en las carreras judicial 
y administrativa, importantes servicios á la 
Patria 
Descanse en paz. 
Déficit de la próxima zafra (1885-86) en 
Europa. 
E l J o u r n a l des F a b r í c a n t de sucre con 
fecha 26 de agosto dice que el déficit o 
r ig ínado por !a s e q u í a puede estimarse en 
toda Europa en u n 10 á 12 por 100, el cual 
a ñ a d i d o a l proveniente de l a menor exten-
sión de t i e r ra sembrada de remolacha h a r á 
que la raduccloii t o t a l do l a p r ó x i m a zafra 
ascienda á 700 ó 750,000 toneladas. 
Snacrioion 
iniciada por el DIARIO B E LA MARINA, en 
favor de nuestros desgraciados her 
manos d é l a P e n í n s u l a . 
ORO. B I L L X T E S . 
Suma anterior.$17.114 89i $23.914 70 
Sr. D . Bernardo Gar-
cía, importe de lo 
recolectado entre 
la Directiva y so-
cios de la Sociedad 
de Artesanos de 
Güines , en una ve-
lada 4 47 250 75 
Sr. D . Cándido V e -
dla, recaudado por 
la comisión del ba-
rrio de San Nico-
lás, s egún lista que 
se publicará 45 49 553 30 
Sr. D . Robustiano A -
guilar, producto de 
una corrida de to-
ros en la Isabela de 
Sagua 427 25 
$17.592 10i $24.718 75 
£ 1 Sr. Conde de Casa-Moré, Presidente 
de la Junta gestora, ha recibido hoy un te-
legrama de Toledo, suscrito por el Mayor 
domo del Eminent í s imo Cardenal Arzobis 
po D . F r a y Ceferlno González , acusando 
recibo de la segunda remesa de seis mil pe 
sos, que con la de diez mil enviados al abrir 
la suscricion y los mil de la Sociedad de 
Beneficencia Anda luza , completan los 
$23,000 remitidos por cable hasta la fecha 
á Su Eminencia. 
Sirva esta noticia para satisfacción d é l o s 
generosos donantes de esta Is la . 
Hoy BO ha reunido la Comisión de es-
pectáculos de la Junta Gestora, acordando 
organizar una velada literaria, propuesta y 
aprobada con aplauso eu la primera junta, 
por los Sres. Govin y del Monte (D. RIcar 
do), y un gran concierto, aprovechando los 
ofrecimientos de distinguidos artistas. O 
portunamente darémos cuenta de estas y 
otras funciones que proyecta la Comisión. 
E l Sr. D . Bernardo García ha remitido á 
la Junta Gestora las sumas de $4-47 cts. en 
oro y $250-75 cts. eu billetes, producto de 
lo recolectado entre la Directiva y socios de 
la Socieiadd de Artesanos de Güines en 
— S i tu madre ve eaco, t« m»l;ieclra. 
—No, todo lo contrario. Tengo la cer-
teza de que me bendice desde el cielo,—re-
plicó Pascual, Irgnlendo la frente con or-
gullo. 
Y dejando al viejo ebrio de rabia al verse 
impotente para dominarle, salió. 
X . 
A l día siguiente, con sorpresa y satisfac-
ción Intensas, la población de Neuville se 
enteró de que la querella entre Carvaján y 
Clairefont adquiriría otro aspecto, gracias 
á la ruptura de relaciones entre el Alcalde 
y s u hijo. Hab ían visto á Fleury, á Ton-
deur y Dumont íer acudir presurosos á la 
casa de la calle del Mercado y salir poco 
después gesticulando y discutiendo. Por 
otra parte, Pascual se instaló provisional-
mente en casa de Molejean, que se decidió 
á quemar las naves, dec larándose franco 
partidario de la familia del Marqués. 
¡Qué ventaja para los habitantes del pue-
blo, aburridos de su vida monótona, á quie-
nes las circunstancias ofrecían emociones y 
medios de alimentar la murmuración, que 
era su entretenimiento! 
L a s malas lenguas estaban de enhora-
buena, y sus comentarios adquirían propor-
ciones á un tiempo risibles y espantosas. 
Los Dumontiers contaron á la familia L e -
glorieux que Pascual, perdidamente ena-
morado de la señorita de Clairefont, se ha -
bía atrevido á hacer frente á su padre, y 
sta confidencia, embellecida por ciertos de-
talles de la invención de la familia de F e l i -
cia, tomó todos los caractéres de una ca-
lumnia. 
Aseguraban que Antonieta y Pascual ha -
bían sido sorprendidos por el banquero, quo 
una velada. Damos las gracias á los gene-
rosos donantes. 
L a Comisión del barrio de San Nicolás , 
dignamente prcBidida por nuestro correli-
gionario el Sr. D . Cándido Vedia y com-
puesta de los Sres. D . José A . Tabares, D . 
Pedro Fernández Luege, D Severino A r 
güalles, D . Fernando Fernández del Toro, 
D . Anselmo Collado, D . Gregorio Bauzá , 
D. Vicente Moreno, D . Juan Ibert, D . Ni 
colás García, D . Severino Fernández , D . 
José Guerra, D . José Fernández , D . Hi la-
rio González, D . José Puente Fernández , 
D . Francisco Fernández , D . Antonio MUB-
set y el activo alcalde de barrio D . Pedro 
Fernández , ha entregado hoy al Sr. Presi 
dente de la Junta Gestora las sumas de 
$45 49 cts. en oro y $553 30 cta. en bille 
tes, prodocto de la suscricion promovida 
entre los vecinos del expresado barrio- D a -
mos las gracias al Sr. Vedia y á sus com 
pañeros de Comisión, al igual que á los ve-
cinos del barrio de San Nicolás , por su 
apreclable ayuda. 
E l Sr. D . R íbus t lano Aguilar, secretarlo 
de la Comisión de la Isabela de Sagua, que 
organó una corrida de toros á favor de la 
suscricion benéfica promovida por el D I A -
RIO BK L A MARINA para socorrer á nues-
tros hermanos de la Penínsu la afligidos por 
el cólera, ha remitido al Sr. Conde de C a -
sa-Moré la suma de $427-25 cts. en oro, 
producto de la expresada función, para lo 
cual cedió grát is el ganado el referido 
Sr. Conde, como asimismo los productos 
de aquel ferrocarril en su viaje para la co-
rrida que ascendieron á $220 50 cts. 
Relación de las cantidades recolectadas por 
el Ayuntamiento de San N i c o l á s p a r a él 
alivio de las desgracias ocurridas en la 
P e n í n s u l a con motivo de la epidemia dtl 
cólera. 
Oro. 
Ayuntamiento de San Nico lás . 
Sr. Conde de Gibacoa 
100 
17 
Total $ 117 
Billetes. 
50 
Alcalde Municipal Don Joaquín 
L a n z a $ 25 
Primer teniente de Alcalde, D . José 
Lanza. 15 
Regidor, D José Mesa 5 
D . Juan M. de la T o r r e . . . 1 
Gregorio Fundora 50 
Joeé Manuel Rivero. 1 
Manuel Rodríguez 50 
F é l i x Oves 
Gabriel Sánchez 
Antonio G i l y Vega 
Antonio Romero Socorro . . . . 
Concepción Rojas 
Antonio Fr ías y G o n z á l e z . . . 
Manuel Santos Piloto 
Justo Troya 
L u i s C . de la T o r r e . . . 
Antonio Tosco 
Da María Pérez 
D. Justo G o n z á l e z . . . . . 
Da Regla González 




Ambrosio G o n z á l e z . . . . . . . . . 
Ignacio M á r q u e z . . . . . . . . . . . 
Pedro Márquez 
Manuel B á r c e n a . 
Juan Bárcena 
Pablo Morales 
Manuel S P e ñ * . . . 
D1 Narciaa P e ñ a , 
D. Vicente Alonso 
Manuel C a b r e r a . . . . . . . . . . . 
Venancio Cabrera 





R a f a S u á r e z 
Nazario G á c i t a . . . 
Anton io Rodríguez T r o y a . . 
J o s é P é r e z 
Anton io Caballero 






J )f.ó Raimond 
A^cadio Acosta 
, Eduardo Valora 
, Jotó G u e r r a . . . . . . . . 
, Julio Alfonso 
1 Sebastian González 
, Diego Sanz 
, T o m á s García 
, Lino Acoeta 
, Manuel Rivero 
, Genaro González 









































Total $ 136 50 
Elecciones Provinciales. 
Segundo dia. 
H A B A N A . 
VOTOS 
PRIMER COLEGIO. 
Pr imera Secoion.—Templete. 
Sr . D . Narciso Gelats y Durall 73 
Segunda Secc ión.—San Felipe. 
Sr. D . Narciso Gelats y Dural l 47 
Tercera Sección.—Santo Cristo. 
Sr. D . Narciso Gelats y Dural l 22 
Cuarta Sección — S a n J u a n de Dios. 
Sr. D . Narciso Gelats y D u r a l l . . . . . . 4 
Quinta Sección.—Santo Angel. 
Sr. D . Narciso Gelats y D u r a l l . . . . . . 4 
SEGUNBO COLEGIO. 
Pr imera Sección.—flan Francisco. 
Sr. D . Serapio Arteaga y Quesada. . . 59 
Segunda Sección.—Santa Clara . 
Sr. D . Serapio Arteaga y Quesada. . . 35 
Tercera Secdon.—SantaTeresa. 
Sr. D . Serapio Arteaga y Quesada. . . 81 
Cuarta Secc ión.—Paula . 
Sr. D . Serapio Arteaga y Quesada. . . 25 
Quinta Secc ión.—San Isidro. 
Sr. D . Serapio Arteaga y Quesada. . . 47 
T E R C E R COLEGIO. 
Pr imera Secc ión .—Punta . 
Sr. D . Celso Golmayo y Zuplde 92 
Segunda Sección.— Colon. 
Sr. D . Celso Golmayo y Zuplde 60 
SEXTO COLEGIO. 
Pr imera Secc ión.—Guadalupe. 
Sr. D . Emilio Alvarez Prida 96 
Segunda Sección.—Peñalver. 
Sr. D . Emilio Átvarez Prida 46 
SÉTIMO COLEGIO. 
Pr imera Secc ión.—Arsenal . 
Sr. D . Mariano de la Torre 81 
Segunda Sección.—Ceiba. 
Sr. D . Mariano do la Torre 141 
arn jft ignomlnioaameote de su casa a la jó 
ven sin pudor, y eatuvo en poco que no es 
traogulaue a su hijo, ciego de indignación 
¿Quién había de pensar semejantes exceaos, 
tratándose de nn muchacho que parecía 
tan formal? ¡Ah! L a desmoral ización lo In 
vadla todo. E n otros tiempos no sucedían 
aquellas cosas. Pero el castigo iba á ser e-
jemplar, y las intrigas de los Clalrefonta 
para fomentar la discordia entre el Alcalde 
y su hijo, les costarían bien caras; porque si 
hasta entónces les trató con ciertas consi 
deraciones, estaba dispuesto á no guardar 
les más en adelante. Sabía alguna cosa que 
iba á decidir el asunto de Roberto, y se 
proponía no callarla; era cierto que, por lo 
ménos , le condenarían á trabajos forzados á 
perpetuidad, ya que á muerte no lo hicie-
ran los jueces, en exremo débi les . Y el mis-
mo día que se Armara la sentencia, el casti-
llo, vendido en públ ica subasta, sería adju 
dioado á Carvaján. 
E n otras esferas se opinaba de distinto 
modo, favorable á Pascual, aunque también 
estaba lleno de inexactitudes el relato que 
se hacía . 
- ¡ A h ! E l Alcalde iba á verse en un apu 
ro por haber prestado al cincuenta por cien 
to, val iéndose de testaferros, sin m á s objeto 
que hundir al Inocente Marqués. A d e m á s , 
ya se sabía quién era el verdadero asesino 
de Rosa Chassevent. Carvaján le facil itó 
medios para huir al extranjero, y, sustra-
yéndo le á l a acción de la justicia, hacer 
m á s segura la condena del Infeliz Roberto, 
que era tan inocente como un niño recién 
nacido. Pascual lo había descubierto todo, 
é íd ignado. Intentó hacer transigir á su pa-
dre, y le mencionó al verdadero culpable; 
pera Carvaján resistió, y entóneos su hijo 
B É C I M O COLEGIO. 
Primera Secc ión .—Jesús del Monte 
Sr. D. Jorge Forran y Ajuria 20 
Sigunda Sección — L u y a n ó . 
Sr. D Jorge Forran y Ajuria 3 
Tercera Sección.—Arroyo Apolo. 
Sr. D . Jorge Ferran y A j u r i a . . . . . . . 5 
Cuarta Sección.—Cerro. 
Sr. D . Jorge F e r r a a y Ajuria 55 
Quinta S e c c i ó n . — P u m t e s Grandes. 
Sr . D . Jorge Forran y Ajutia 7 
Sext% Sección —Arroyo Naranjo y Calvario 
Sr. D . Jorge Fe i ran y Ajuria 9 
Sección de Marianao 
Sr. D . Jorgrt Forran y Ajarla 14 
Habilitación general de Voluntarios. 
Habiendo hecho efectivo con el 5 por 100 
en plata, el libramiento expedido por la 
Intendencia Mi'Har á cargo de la Teaore-
i la Central de Hacienda por cuenta de los 
haberes correspondientes al mes de ma\ o 
últ imo y que aproximadamente alcanza á 
cubrir el 70 por 100 de lo devengado, lo 
pongo en conocimiento de los señores apo-
derados ó representantes de la1» jurisdlcclo-
nea del interior para qne ee sirvan ocurrir 
á percibir lo que les corresponda en la 
mencionada proporción á esta oficina, O-
blano n? 17 v hora de costumbre. 
H i b a n a 11 de setiembra de 1885.—El 
teniente habilitado. Franisco Boig. 
gu, se puede fondear en 12 brazas. Como 
loa arrecifes y bajos fondos se diatingoen 
desde las cofas á buena distancia, debe en-
viarse á la de proa una persona inteligente 
y de buena vista. 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
- A - D X J ^ I I N r ^ V . I D E I J A . 3 E I A - F t A J N T A . 
ESTADO en que se demuestra el número de buques entrados y salidos en este puerto en el mes de agosto de 1885, 
las toneladas importadas y exportadas, la recaudación obtenida y el producto por cada tonelada productiva, 
comparado con igual mes delafio anterior. 
O P E R A C I O N E S D E I M P O R T A C I O N . 
É P O C A S . 
En 1884.. 
En 1885.. 
Más en 1885 . . 
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O P E R A C I O N E S D E E X P O R T A C I O N . 
É P O C A S . 
En 1884— 
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Habana, 19 de setiembre de 1885.—Fernández. 
ESTADO demostrativo de la recaudación obtenida en esta Administración en el mes de agosto de 1885, aumentán-
dole las rebajas arancelarlas, comparada con la de igual época del año anterior. 
C O N C E P T O S . 
Importación — . . . 
Expor tac ión . . 
Navega c l o n — 
DepÓBito. 
Mul tas . . . . _ 
Resultas de 1883 á 1884.. 
Impuesto sobre bebidas. 
Idem sobre toneladas 
I d . sobre carnes frescas. 
Idem de cabotaje 
I d . 10 p g sobre pasajes.. 











































42.929 40 767.810 90 95.744 27 41.537 45 
MÁS EN 













3Ft 3 3 J3 X J 3 V r JES I S T . 
Importan los conceptos que han producido Aumento. 
I d . id . i d . Baja 




Habana, 1? do setiembre de 1885.—i^ernánd^. 
Islas Carolinas y Palaos. 
Continúa la memoria del Sr. Capitán de 
fragata D , Emilio Butrón y de la Serna, co-
mandante del crucero Velasco, respecto de 
las expresadas islas: 
V . 
Tap en febrero de 1883, a l ser visitado 
por el crucero de S. M . "Velasco." E n la 
imposibilidad de observarlo todo por mi en 
corto tiútnero de días , distribuí el trabajo 
entre el segundo comandante y los ofl-
ciales. 
E l primer grupo, compuestos de los te-
nientes de navio D . Joeé Romero y D . A r -
turo Marenco y el alférez de navio D . A n -
tonio Romero no ban descansado un mo-
mento hasta averiguar cuanto se deseaba 
saber. 
Los alféreces de navio D . Severo López 
de Roda y D . Adolfo Navarrete han de-
e o m p t ñ a d o su cometido á m i entera satls-
faccíon-
Y e l m é d i c o de este buque, D . L u i s Cire 
ra, con el contador D . "Wtildo A rando han 
colmado todos mis deseos. 
Fáci l tarea es coleccionar la r i ;a cosecha 
de datoe por dU-hos oficiales recolectados. 
1? S i tuac ión —Lasi tud . — L o n g i t u d , con 
figuración del pa ís .—Rect i f icac ión del P l a -
no. —Clima —Mareas, etc., etc. 
Corrientes 1 S e g ú n las observaciones 
hf-ohae en el viaje do San Bernardlno á 
Yap y Li s datos facilicados por los capita-
nes mercantes establecidos en Yap , la co-
rriente v a r í a en la m o n z ó n dol N E , tirando 
al SO. ú OSO ; su velocidad depende de Ja 
fuerza de la monzón, l lamándose m á s al O 
s e g ú n que se desatraca la costa de Samar; 
su fuerza entre 1 y 2 millas por hora. 
E n la monzón de SO., la corriente tira 
pora el N E . , Lamándose a l E , al acercarse 
á las Carolinas; su velocidad es menor que 
en la monzón del N E . 
Moneónos. L a del N E . se entabla de se-
tiembre á octubre, rolando m á s al E . á 
medi ia que va soplando con más fuerza. 
L a del SO. se entabla en los meses de 
junio á julio; según los diarios de capitanes 
mercantes que ee han podido examinar, 
puede admitirse como probable la siguiente 
tabla de vientos. 
E n e r o . — L a déc ima parte, calmas y va-
riables del segundo cuadrante; el resto es 
E N E . frescachón. 
Febrero.—Lo mismo. 
Marzo.—Los chubascos son m á s duros, 
pero la monzón aún fresca pierde algo de 
su fuerza. 
A b r i l . — L a cuarta parte del mes calmas 
y variables del primero y segundo cuadran-
te; á voces sopla muy fresco. 
Mayo.—Lo mismo, pero más sereno el 
tiempo. 
Junio y ju l io .—La déc ima parte calmas, 
y 5.10 variable del tercer cuadrante muy 
sucios; los 410 restantes variables del pri-
mer cuadrante, pero bonancibles. 
Agosto.—Dos décimos calmas, el resto 
variables del tercer cuadrante muy sucios y 
duros, durando á veces las racüas á tem-
poradas siete y ocho horas. 
Desde este mes empieza la época de los 
baguios que aunque no muy violentos por 
ser és te el lagar donde nacen, son temibles 
por la mucha mar que arbolan. 
Los meses de junio, julio y agosto son los 
de lluvias continuas. 
Setiembre y octubre.—Sigue el tiempo lo 
mismo. A fines de octubre termina la épo-
ca probable de los baguios por m á s que á 
veces se han sentido algunos en diciem-
bre. 
Noviembre. — Dos déc imos ventolinas, 
calmas del primer cuadrante; el resto N E . 
ó N E . i E . 
Diciembre.-Como en noviembre; pero en 
los chubascos rola el viento más al E . 
E a la isla de Y a p desfogan en el monzón 
del N E continuos chubascos con poca agua 
y m -icho viento, eiendo tanto más frecuen-
tes cuanto más avanzaóa la monzón. 
L a s lluvias continuas, desde mediados de 
junio hasta principios de agosto. 
E n la monzón del N E . se siente poco la 
bumedad; ea eecasa la evaporación y no 
hay rocío; en la del SO. los dias de calma, 
mucho rocío y mucha humedad. 
Barómetro. Durante la permanencia del 
Velnsco en Yap( las m á x i m a s barométricas 
de 764 á 761 y las mínimas de 761 á 759 co-
rrespo-adientes á estas úl t imas fuestes chu-
baecos del E N E . 
r e fué, declaraiido que iba á defender al reo 
en la Audiencia y á Impedir la venta del 
p itrlmonlo de Clairefont. 
E n dos dias perdió Neuville su habitual 
fisonomía: ya no era aquella pequeña clu 
dad, tranquila y adormecida, cuyos habi-
tantes mataban el tiempo con sus diversio 
nes fastidiosas y sus pequeños negocios, sin 
lograr ea absoluto ahuyentar el tedio. L a s 
calles, ordinariamente desiertas desde por 
la m a ñ a n a , se llenaban de curiosos que dis-
currían por ellas, adquiriendo noticias de 
casa en casa, y discutiendo, ya en pro, ya 
en contra del Marqués y su familia. Los 
m á s ancianos no recordaban haber presen-
ciado otro e spec tácu lo como aquel. 
Las mujeres, en eu mayoría, eran parti-
darias de e í t e ú l t imo. Pascual había reuni-
do en sí las s impat ías de todos los corazo-
nes sensibles. Es taba enamorado; ¿cómo po 
día no intereearles? Los hombres, por el 
contrario, conocedores por experiencia del 
poderío de Carvaján, auguraban mal para 
Clairefont. 
—No se resiste tan fác i lmente al Alcalde 
(declan en voz baja). Cuando sus Intereses 
es tán de por medio, es capaz de todo, y esta 
vez tiene interesado además el amor propio 
Pascual es un buen muchacho, tiene mucho 
talento, pero no logrará su objeto. ¿Quién 
le mete en semejante atolladero, por defen-
der á pereonas que nada le Importan, por-
que fuego de amor es como fuego de paja? 
U n viaje de seis meses le hubiese hecho ol-
vidar á la bella Antonieta, y no t en ía ne-
cesidad de reñir para siempre con su padre. 
Los ociosos rondaban los alrededores de 
la casa de la calle del Mercado, áv idos por 
enterarse de nuevos detalles; pero la triste 
vivienda permanecía silenciosa. L a puerta 
Asoaacion de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
Comisión de las calles de Obispo y CBeif iy . 
Oro. 
Suma anter ior . . . 
Sres. J . Dura l l y Cp 
D. Fulgencio de la Vega. 
S í e s . Cof iñoy Barrera 
, Cuesca y L a s t r a 
D . R a m ó n García . , 
áres . L ó p á z y H e r m a n o s . . . 
.$149 65 
. 4 25 
. 5 30 
. 5 30 
. 4 25 
. 17 
. 4 25 






Salón Paris ién 
D. C . C C 
A n d r é s Uriol 
Pablo P i ñ a n 
Galería L i t e r a r i a . . . . . . 
Obispo 34 
Casa de Baños , Obispo 40 . 
D . A Otero 
Dependitntes de L a E s q u i n a . . . 
D . Guillermo Alemane 
Hiatoiia . . . . . . . . . . 
Vicenta T e j a . . . . 
J o t é G a r c í a — 
Marcelino F e r n á n d e z . . 
Manuel Roceg 
Mart ín Aurisa 
G . G 
Un desconocido 
D . J u a n Antonio Suárez 
S. A . Cohner 
Juan Mazon 
U n sujeto _ 
D . B Barquinero 
Sres. Rascón y Soto 
D. F . González 
D . N . Barrete 
Serafín García 
L u i s Sahnonte 
U n b a y a m é s 
Sres. H . Upman y Cp 
D . Manuel P^z 
Rafael Arenas 
Empresa del F . C . U r b a n o . . . . . 
D . Joeé Ari id íe l lo 
Juan Maset 
Manuel O t e r o . . . . . . . 
Cualquiera 
D . Joaquín Lanc í s 
Sres. A . Pe l lón y C p . - . 
E l Modelo Cubano Obispo 51: 
D . J . M. de Triarte 
Ensebio de T r i a r t e . . . . . . . 




















































Total $ 3.425 95 
—Admin i s t rac ión Principal de Hadend» 
P ú b l i c a de la provincia de la Habana. Re-
caudación de contribuciones el día 6 de 
setiembre: 
Suma anterior desde el 
Io de enero de 1885.$360,538 07 3.169 75 
Por corriente 611 30 
Idem atraaos. 70 27 . . . . . . . 
Total $361 219 64 3.168 76 
T e r m ó m e t r o . L a temperatura máx ima , 
29° á 30°; la mío lma , de 23° á 25° ; dife-
rencia de bola seca á bola h ú m e d a , 1? 
Mareas . Son regulares, alendo casi nu 
lo el establecimiento de puerto; la diferen 
cía de nivel en las grandes mareas de 5 i 
piés ingleses. 
Se ha observado y comprobado por lo 
qne dicen los residentes europeos y los na 
torales, que en la monzón del N E . , la baja 
mar tiene más agua de noche que de dia, y 
lo contrario en la monzón SO. 
Temblores. Los hay pero de muy poca 
intensidad y muy de tarde en tarde. 
L - s naturales los consideran como un: 
especie de castigo de Dios. 
Bayos y truenos. Muy rara vez los hay 
también los consideran como castigo de la 
divinidad. 
Puerto de Tami l . L a corta permanencia 
en dicho puerto y la falta de instrumentos 
han hecho iu p^lble la rectificación de las 
inexactitudes que á primera v i s t a se notan 
en el plano. 
Sin embargo, d lrémos dos palabras para 
explicar e l cróquis que se acompaña (1) 
tomado desde el monte Buray, y al qne ee 
le han puesto nombres por no tenerlos el 
plano. 
S e g ú n lo observado á bordo y lo dicho 
por los habitantes de Y a n para tomar el 
puerto: reconocida la isla Yap por su pnnta 
8., y dando el debido resguardo á la restin 
ga qu9 despide como al SSO., de 4 á 5 mi 
lias de exteneion, y á una piedra que sale 
como á onos 2 cables de la extremidad de 
la r t s t iog i j , se gobernará á pasar cerca de 
los arrecifes do la costa SE., sin temor de 
que la corriente aconcho sobre ellas, pues 
tiran para fuera en sus proximidades, reba-
sando la primera^asa, conocida en el p ía 
no con el nombre de m a l canal (el cual no 
llega á la costa en la bajamar como equi 
distantes aparecen en el plano), al demorar 
monte Buray al N. 20° O (m.) y valizados 
por las piedras que velan á la parte O. del 
canal de entrada, se gobernará como al 
NO. i O. hasta la primera punta, que se 
gobierna al NO i N , hasta estar a l SO. de 
punta Rull , que se pondrá la proa á la isla 
Erincth, entónces se gobernará s egún el 
fondeadero que ee quiera tomar. 
1? Para tomar el de Rul l al demorar al 
SO. de punta Mulbiraí, se gobernará al 
ONO. y entre las Islas y la punta se fon-
deará en 18 brazas de agua, fondo fango 
duro y madróporas. 
2? Para tomar el de la Isla Engooth se 
gobernará al dejar el canal de entrada al 
N N E . , y al estar cerca del arrecife que cie-
rra el puerto por el S E , se fondeará en 21 
brazas. Este fondeadero sólo es aceptable 
en la monzón del N E , porque el buque no 
borneará; conviene fondear con dos anclas. 
3? Para tomar el fondeadero de Guiñan 
se gobernará desde el canal á buscar la 
punta E . del arrecife de Eognoth, y al es-
tar al E . O. con la Isla y un poco desatra-
cado de ella, se gobernará al O. i NO., y al 
demorar al S i SO. se fondeará en 24 bra-
zas con dos anclas, por estar próximos los 
arrecifes de Punta Tunklng. 
4? Para tomar el fondeadero de Dan 
guea, una vez E . - O con la Isla Eugnoth, se 
gobernará al N. á pasar entre los arrecifes 
de punta Maru y al S. de la isla Tarrang, y 
al estar tanto avante con el muelle de esta 
Isla y próximo á su parte SO., se fondeará 
en 16 brazas de fondo. 
A l pasar ent e los arrecifes de punta Ma-
ru y los del S. de Tarrang, hay que cuidar-
se de un bajo que no vela en la pleamar y 
que se encuentra aislado en la enfllacion de 
la isla Obi con el monte Buray. 
5? Para tomar el fondeadero de la eu-
E e n a d a N E . se gobernará después de reba-
sada la isla Eugnoth al N , hasta que, de-
morando al S E . la isla Obi, y ya zafos de 
su arrecife, se gobernará al N E . para l i-
brarse del bajo que se ha dicho existe en 
la enfilacion del monte Buray ó isla Obi, y 
rebasada la punta S. del arrecife de T a -
rrang, se gobernará al N. fondeando, ántes 
de llegar á los corrales, en 18 brazas. A l 
E . de esta isla Tarrang hay un bajo de 
5,5 m. 
Si aún se quisiese entrar más adentro, 
pasando por entre los corrales hay 14 bra 
zas de fondo, y al descubrir entre isla Tm-
pacchel y Punta Mercedes el pueblo de T o -
(1) ÍSTo ss ha recibido el cróquis de referencia.—(JT. 
de la «.) 
estaba siempre cerrada y Carvaján no se 
dejaba ver. 
Jámila corazón humano sufrió mayores 
torturas Desde la partida de su hijo, el ti 
rano de Meuville no descansaba; paseándo 
so furioso por en estancia, se entregaba á 
los mayores transportes de cólera. Molejean 
le hizo saber que había recibido por su 
cuenta la cantidad total que le debía el 
Marqués, y aquel golpe aumentó las som 
bras de su alma. 
Aaí tan sencillamente concluía desmoro-
nándose una obra que representaba treinta 
años de constante zozobra. E l escribiente 
qae l levó la carta del Notario tuvo que 
huir, asustado por la explos ión de rabia 
qae, desbordándose en loa lábios del anti 
guo dependiente de Gatelier, como el fango 
sa desborda en los arroyos, estal ló con fra 
ses groseras, capaces de espantar á cual 
quiera. L a criada, al oír aquel estruendo 
en el gabinete de su amo, acudió presurosa, 
pensando que algo malo le sucedía. Se 
atrevió á asomarse por la puerta entrea-
bierta, y vió al Alcalde l ívido, echando es-
pumarajo por la boca, que golpeaba furioso 
los muebles, dirigiéndoles insultos como si 
fueran eéres animados: al notar su presen-
cia se le había abalanzado, gritando: 
—¿Te atreves á espiarme, animal? ¡Sal 
de aquí, ó te retuerzo el cuello! 
E l l a , toda temblorosa, fué á refugiarse 
en la cocina, y por la tarde les contó la es-
cena á los vecinos. 
—¡María Sant ís ima, qué hombre! ¡Si pa-
recía loco! Rechinaba los dientes, y me dió 
tanto miedo, qne no s é cómo tuve fuerzas 
para correr. No quisiera encontrarme en la 
piel de sos enemigos. 
No obstante este pronóst ico, la pas rel-
0 R O N I 0 A e B N E R A L . 
E u la tarde de ayer se hicieron á l a 
mar los siguientes vapores: Lafayette, fran-
cés , para Veracruz; Saratoga, americano, 
para Nueva York, y Manuela, nacional, 
para Puerto Rico y escalas. Dichos buques 
conducen carga y pasajeros. 
—Se han concedido las bajas en el Insti-
tuto de Voluntarios con ventajas, á los te-
nientes D . J o s é María Chao Gel l , D . E n r i -
que de la L a t a Obregon y D . Nico lás Cae-
taño Capetillo, al cap i tán D . Ventura J a r -
do Agüero y alférez D . J o s é Ve la Pérez . 
— A j e r tarde entró en puerto el vapor 
americano City of A l e x a n d r í a , procedente 
de Veracruz y escalas, con 6 pasajeros para 
esta ciudad y 16 de tránsi to . 
— H a n sido nombraslos: cap i tán supernu 
morarlo del segundo bata l lón de Volunta 
rios de esta capital, D . Francisco F e r n á n -
dez Rodríguez; comandante del escuadrón 
de Damnjí , D Braulio de la Hoz; alférez 
supernumerario del segundo batal lón de es 
ta capital, don Juan Gallego, y alférez de 
la segunda compañía del batal lón de Gül 
nes, D Cresoencio Solufé y López . 
— E l gobernador de Granada ha telegra 
fiado s i fundador de las Hermanas Merce-
darlas, S. ZegrI, accidentalmedte en Ma-
drid, pidiendo la casa propiedad de las mis 
mas en Granada para hospital de coléricos 
Por telégrafo se ha cedido gustosamente la 
casa y cuanto dependa de la congregación, 
en la cual por Dios vienen sacrificando en 
vida las Hermanas, asistiendo á los coléri-
cos deede el primer momento de la inva-
sión, no sólo en Granada sino en Motril, 
Denla, Rute, VillacarriUo, Puente Genil y 
Mallen, al frente de cuyos hospitales se en 
cuentran, así como de los de coléricos esta 
blecldos en esta y otras poblaciones. 
Estas hermanas Mercedarias, son las que 
en los terremotos de Anda luc ía , en más de 
una ocasión hicieron admirar su caridad y 
su heroísmo especialmente en Alhama, en 
donde al mismo tiempo que cuidaban á los 
heridos, alimentaban los huérfanos y fueron 
la Providencia visible en esos dias de luto 
y desolación. 
E n Granada desde las primeras Invasio-
nes se ofreció á la autoridad y puso el No-
viciado, en número de 20 religiosas, para la 
asistencia de coléricos á domicilio, por m á s 
que esta no fuera su misión especial. 
Dios ha premiado la caridad y heroísmo 
de estas hermanas españolas , pues cinco han 
fallecido, v íc t imas de su celo y caridad 
cristiana. 
E s t a congregación española apénas hace 
siete años que se fundó por el canónigo S. 
Zf gri, y sólo en España , sin incluir Améri -
ca, cuenta con 35 establecimientos benéfi-
cos que dirige y asiste en las provincias de 
Granada, donde reside la casa general y 
noviciado; Sevilla, Valencia, Zaragoza, T a -
rragona, Córdoba, Málaga , J a é n y Mondo-
ñedo, y en Madrid con el Refagio asilo pro-
tector de huérfanos desamparados, y el 
hospital y colegio de Vallecas. 
—Han sido ascendidos en el Instituto de 
Voluntarios: de teniente segundo ayudante 
del batal lón de Togenieros de esta plaza, 
D. Joeé Manuel Regueña; de teniente para 
el quinto batal lón de esta plaza, D . E n r i -
que Ruiz del Castillo; de capi tán para la 
Plana Mayor General activa, D . Miguel 
Antonio Herrera; para el batal lón de Cien 
fuegos, de teniente coronel primer jefe, don 
Manuel Rlvaro Muñoz; de comandante se-
gundo jefe, D . Joaquín Cancedo y de co-
mandante, D . Francisco Díaz de Villergas; 
para el batal lón de Holgoln, de m é l i c o , el 
Ldo. en medicina y cirnjfa, D . Manuel Ma 
ría Vivar y Zúñiga; de capitanes, D J o s é 
Agustín García L e y r a , D . Ramón Gutiérrez 
Ruiz; D . Benjamín Sant le s téban Betan-
court, D . Vicente Pupo y Torres y D . Jesús 
Font Borrego; de tenientes, D . Juan Alver-
teniz Pérez , D. Manuel Ramírez P a v ó n , D . 
Tgnaclo Tbarzábal Sorras, D . Benigno P é -
rez Ñápe les . D . Angel Batista Cuba, don 
Manuel González Hidalgo, D Juan Carre-
tero Linares y D . Cristóbal González L e y -
ra; de alféreces D . Manuel Gutiérrez Sola-
na, D . Fermin del Valle Pozas, D . F r a n -
cisco Rodríguez Simón, D . Juan Sánchez 
Prieto, D . Pedro Ramírez Guerra y D , Juan 
Rodríguez Paz. 
— E n la Administración Loca l de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el día 
10 de setiembre, por derechos arancelarlos: 
E n oro $ 37,538 -19 
E n plata $ 604-63 
E n billetes $ 3,192 05 
Idem por Impuestos: 
E n oro $ 2,833 10 
naba en Cíalrefont, siquiera de un modo 
relativo. E l M a r q t ó s mejoraba, y, llena de 
esperanza por lo que Pascual le había di 
cho, Antonieta estaba casi tranquila. F r a n 
camente le contó á Croix Mesnil el paso 
que había dado, y és te s intió honda pena 
al ver Intervenir á Pascual en aquellos 
asuntos; porque, con esa Intuición propia 
de los enamorados, present ía un misterioso 
peligro. 
¿Qué otra razón m á s que la belleza de la 
jóven pudo convertir en aliado al antiguo 
enemigo? Secreta amargura envenenó la 
alegría que de otro modo hubiera sentido 
el Barón; pero tuvo el valor de disimular, y 
eu corazón generoso abrigó el deseo de ver 
tiianfar á sus amigos, ahogando los celos 
que sentía . 
Finalmente: la señorita de Saint Maurl-
ce, atraída por la Inquietud que le caucó la 
enfermedad de su c u ñ a d o , abandonó á 
Rouen, más delgada por los sufrimientos, 
pero más rubicunda que nunca. Molejean 
fué á bizcarla á la estación en su cabriolet; 
por el camino tuvo tiempo de hablar con 
ella, y cuando la tía Isabel v ló en los pila 
res de la verja los anuncios que fijó Papl-
ilon, EC bajó del coche, y arrancándolos, se 
ios l levó. 
Y a en el castillo, agitándolos delante de 
Antonieta y Croix Mesnil, dijo con aire de 
triunfo: 
— Y a tengo aquí papel para hacerme los 
papillotes. 
Preciso fué calmarla. L a excitación del 
viaje, el placer de volver á verse en Claire-
font, y los antecedentes que le proporcionó 
Molejean sobre los últimos acontecimientos, 
la t en ían fuera de quicio. Se la demostró 
que, no por ser mejor, era del todo buena 
C O R R E O N A C I O N A L 
Continuamos publicando las noticias qne 
continen los per iódicos de Madrid y Barce-
lona, del 21 al 23 de agosto, recibidos ayer 
por el Saratoga. Son las siguientes: 
Del 21. 
H a fillecido el m é d i c o titular de Albor»-
che (Valencia), D Manuel G u a r d i a , víc-
tima del cumplimiento de su deber. E l 
Sr. Guardlola, d e s p u é s de haber asistido él 
solo á m á s de cuatrocientos coléricos, fué 
invadido por la enfermedad, que le ha oca-
sionado la muerte. E l pueblo de Alborache, 
agradecido á la buena memoria de su mé-
dico, as i s t ió todo é l al entierro, quefeé 
verdaderamente una manifestación de do-
lor. 
— E l señor obispo de Teruel, ante las 
tristes circunstancias porque atraviesa aque-
lla pobías ion , e s t á haciendo los más ex-
traordinarios servicios. Visita personalmen-
te á los enfermos, provée de recursos á los 
párrocos. Sostiene diariamente en su pala-
cio á 160 familias, repartiendo bonos de 
raciones de carne, pan, arroz, azúcar, acei-
te y otros art ícu los de necesidad, y hace el 
prelado cuantos esfuerzos están á su alcance 
para aliviar l a suerte de los desgraciados 
coléricos . 
— L a epidemia parece que hasta ahora 
no toma carac téres alarmantes en Barce-
lona. 
Con las precauciones que allí se adoptan 
y los recursos con que cuenta aquella capi-
tal, créese que pronto desaparecerán de allí 
los principales focos. 
— H a n regresado de Inglaterra, y ayer w 
presentaron a l ministro de la Guerra, los 
jefes de arti l lería que por indicación de 
aquel fueron allí para estudiar la fabricación 
de los aceros, con objeto de poder llevar 
tan importantes adelantos al establecimien-
to que la expresada arma dirige en Trubla, 
y dada la competencia de los que han cons-
tituido aquella, es de suponer buenos resul-
tados. 
Digna de elogio es, por lo tanto, la inicia-
tiva que el m a r q u é s de Miravalles toma en 
todo cnanto se relaciona con el ejército, al 
que proporciona los medios de que pueda 
seguir la marcha progresiva de los adelan-
tos que los de las d e m á s naciones adquie-
ren. 
—Telegramas de Tenerife dan cuenta de 
haber tomado posesión del gobierno civil de 
L a s Palmas el Sr. Zamora Caballero. P a -
rece que se vencerán las pequeñas dificulta-
des qne puedan presentarse para que se 
cumplan taxativamente las Instrucciones 
sanitarias. 
— E n el Consejo de ministros celebrado 
ayer tarde, después de tratarse del asunto 
de las Carolinas, el ministro de l a Goberna-
ción l eyó un reeúmen del cuadro que ofre-
cen las provincias invadidas por el cólera, 
resultando con toques sumamente tristes la 
ciudad de Granada, en donde la epidemia 
se ha cebado de una manera cruel, cual si 
tratara de castigar con saña fiera indolen-
cias y abatimientos de apocados espíritus. 
E s indudable que será destituido el Ayun-
tamiento de dicha capital si se vencen loa 
obstáculos que presenta la formación de 
otro, compuesto de personas que tengan 
aptitud y celo suficientes para hacer frente 
á tan trist ís ima situación. 
E l Sr. Villaverde no ocultó su diegueto 
por la poca firmeza de que dan muestras 
algunos gobernadores é hizo insinuación de 
que se verá precisado á dimitir dos ó trea 
más . 
A l tratarse de la cuestión de consumo», 
en lo que se refiere á Madrid, el Sr. Coa-
Gayon manifestóse sorprendido de que un 
día y otro día hable la prensa oposicionista 
de antagonismos entre el ministro de Ha-
cienda y el alcalde de Madrid, y de dificul-
tades para venir á un acuerdo entre ám-
bos. 
E l Sr. Cos Gayón, si nuestras noticia* 
son exactas, como creémos firmemente, es-
tá colocado desde el primer día en una si-
tuación airosa. E l alcalde de Madrid nada 
ha pedido al ministro y és te nada le ha 
concedido. Ahora bien: ¿quiere el alcalde 
saldar el déficit municipal aumentando las 
tarifas de consumos en determinados ar-
tículoe? Pues con pedirlo de oficio, eegun 
está prevenido, sa Ja complacerá, puesto 
qne la ley autoriza al ministro para hacer 
dicha concesión. E s t a será, según noticias, 
la solución que se dé al asunto, como anun-
ciamos al restñar por nuestra propia cuen-
ta, como lo hacemos hoy, lo acordado en el 
consejo del iúnes. 
E l ministro de la Guerra dió cuenta de 
un telegrama de Santa Cruz de Tenerife 
anunciando haber desembarcado sin entor-
pecimientos de ningún género el capitán 
general y el gobernador civil Sr. Caballero. 
Parece que en la población se manifestaban 
un tanto Inquietos los ánimos. 
E l ministro de Gracia y Justicia ha anun-
ciado que mañana probablemente publica-
rá la Gaceta el decreto sobre incompatibili-
dad de los magistrados. E n virtud de este 
decreto algunas de las Audiencias, Valen-
cia entre ellas, sufrirán Importantes cam-
bios en el personal, pues serán trasladados 
á otras Audiencias cinco ó seis de aquellos 
funcionarios. 
Refiriéndose á lo sucedido con los depen-
dientes de cierta empresa funeraria y de 
que nos ocupamos en la edición de esta 
mañana, hablóse de las deficencias del Có-
digo para castigar como se merecen esta 
clase de delitos. 
E l ministro de Ultramar dió cuenta de 
algunas impresiones que ha formado al leer 
algunas cartas particulares y comunicacio-
nes oficiales recibidas de nuestras posesio-
nes ultramarinas. 
E l ministro de Fomento, expuso á la con-
sideración de sus compañeros algunos de 
sus proyectos sobre Instrucción públ ica . 
E l general Pezuela enteró & sus compa-
ñeros de gabinete, del extracto de algunos 
expedientes, cuya resolución definitiva 
compete al Consejo. 
Con esto, y con otros particulares de me-
nor Importancia, se dió por terminado el 
Consejo á las seis y media. 
L o que precede, lo hemos redactado des-
pués de recorrer algunos centros en donde 
suelen saberse los secretos de la polít ica. 
H é aquí ahora la nota qne pudiéramos 
llamar oficial de lo tratado en Consejo. 
" E l Consejo se ha ocupado m á s de noti-
cias é Impresiones que de resoluciones. 
Se ha le ído un telegrama de nuestro mi-
nistro en Berl ín, qne anuncia el env ío pos-
tal de despachos con la contestac ión del 
príncipe de Bismarck á nuestra nota de re-
clamaciones. 
Por ciertas noticias que han llegado á 
conocimiento del gobierno, pero que hasta 
ahora no tienen n ingún carácter oficial, hay 
motivos para oreér que la expedic ión que 
salló de Fil ipinas para la isla de Yap , llegó 
felizmente y se halla en posesión de aquella 
lela. 
E l Consejo ha acordado abrir una suscri-
cion provincial voluntarla para socorrer las 
necesidades que origina el desarrollo de la 
epidemia reinante. A esta suscricion con-
tribuirán los empleados con un dia de ha-
ber. 
Cada provincia epidemiada podrá dispo-
ner del producto de la suscricion y apli-
carlo á sus necesidades. 
la s i tuación porque atravesaban; entónces 
el recuerdo de Roberto la dominó de nuevo, 
y volvió á caer en su profunda tristeza. 
Habló de Roberto, á quien no pudo lle-
gar á ver; describió la horrible prisión en 
que estaba encerrado, y acabó por llorar. 
Para que se tranquilizara, fué menester 
que el Notario le asegurase que muy en 
breve tendría noticias ciertas por Pascual 
Carvaján; porque, tan pronto como la cau-
sa hubiera de verse en la Cour (Tassissts, 
el defensor podría comunicarse con su 
cliente, y hasta ella misma tendría el con-
suelo de verle de cuando en cuando. Había 
que esperar a lgún tiempo; pero con la es-
peranza de obtener un resultado satisfacto-
rio, por fuerza había de aparecer ménos 
largo. A d e m á s , el nombre de Carvaján, por 
sí sólo, va l ía m á s que el de cualquier abo-
gado de Par ís . 
E l talento y la elocuencia de Pascual no 
requerían alabanzas para recomendarse 6 
todo el mundo; bastaba recordar los triun-
fos que obtuvo cuando era un principiante, 
y claro es que, avezado al trabajo, fortifica-
do por la edad é impulsado por el entusias-
mo que manifestaba en la defensa de Ro-
berto, sería un temible adversario del fiscal, 
cuya derrota era casi segura. 
—Siempre pensé que el tal Pascual era 
un buen muchacho (dijo la señorita de 
Saint-Meurlce con su hombruno acento). 
¡Ah! L o que ea como me devuelva & nu 
querido Roberto . . que me pida lo que 
quiera, seguro de que no se lo negaré . 
E l señor de Crolx-Meanll aontlo, y en to-
no de broma, exclamó: 
—No lo asegure V d . mueho. porque na-
die sabe hasta donde puede ímpulaat le I Q 
amblolon. 
E n las otras provincias se reservará este 
fnnlo para hacer frente á las contingencias 
qnfl ofrece el estado sanitario del país , 
E l gobierno podrá disponer de lo sobran-
te oara traeferirlo de nnas provincias á 
otras qae m á s lo necesiten. 
Se ha dado lectura de un despacho del 
gobernador de Canarias, que dice saltó en 
tierra á las cinco de la madrugada y tomó 
posesión en el acto del gobierno. 
Anoche, al desembarcar el capitán gene-
ral, añade, con quien marcho del todo de 
acuerdo, y que no perdona medio para apo 
yar mis disposiciones, se orodojo tumulto, 
disparándose petardos que uno de ellos 
prodojo una contusioa leve al jefa de E s -
tado Miyor. Sa nota agitación en las gen-
tes del pueblo; pero reina el órden material. 
Hay gran pánico, y las gentes abandonan 
la cindad á centenares, refaglándose en los 
paebloa del interior. E l vapor-correo de 
África ha llegado y sido admitido á libre 
p ática. Todas las corporaciones han anun-
ciado su dimisión." 
—Se halla faera de peligro la anciana 
madre del sabio cardenal arzobispo de T o -
ledo. 
—Ayer fué remitido á la Granja para la 
firma de S. M. el Rey el real decreto 
abriendo suscriclones provinciales con que 
« tender á las necesidades de la epidemia; 
asunto que fué tratado en el consejo de 
ayer tarde. 
—Dice fundadamente un colega: 
"Parece acordado el envío á la plaza de 
Ceuta de algunos cañones de gran calibre 
de loa oonstruidoa en la fundición de T r u 
bia, con el fia de completar el artillado de 
aquella importante plaza. 
Nuestras posiciones en ámbaa orillaa del 
Estrecho de Glbraltar merecen una solícita 
atención, teniendo en cuenta que, bien 
guardada por Eepaña la entrada al mar 
Mediterráneo, las demás potencias con In-
tereaas en el mismo no tendrían máa reme-
dio que gaardarnoa el respeto y la consi-
deración debidos. 
Podiendo como á poca costa podemos, 
dominar punto tan importante, y tener en 
nuestras manos las llaves del S atrecho, 
nuestras colonias de Asia se verían ga-
rantizadas y nuestra inñaencia en la polí-
tica exterior sería forzosamente recono-
cida. 
No deben olvidar los gobiernos de nues-
tro país que Ceuta, con su bahía y corta-
dura de Benzu, y Tarifa, pueden jngar un 
importante papel en loa sucesos iniciadoa 
y próximos á deaarrollarae en la diploma-
cia europea " 
Bo7sin.—Sin operacionea ni cambioa. 
Del 22. 
Toda la prensa madrileña aplaude la Ini-
ciativa, el celo y el valor del ministro de la 
Q-obernacion. 
L a I n t eg r idad de la P a t r i a declara qne 
el Sr. Villaverde profeaa gran cariño á la 
prensa: 
"Sus quejas, añade, con gran solicitud 
las atiende si son fundadas, y sus reclama-
ciones, con gran diligencia las recoge para 
averiguar BU certeza y poner en el acto el 
correctivo de los abusos que se denuncian. 
Su voluntad es de hierro, su amor al traba-
Jo merecedor de todo encomio, su rectitud 
fuera de toda duda, y allí donde entiende 
que es necesaria su presencia, acude presu-
roso para dar ejemplo de abnegación y de 
valor." 
—Niega E l Porvenir la afirmación do los 
oonservadorea acerca de que el Sr. Castelar 
está atacando la polít ica del Sr. Euiz Zo-
rrilla; y declara que uno y otro coinciden 
en sus trabajos y aspiraciones. 
—Continúa el deacenao de Invaaionea y 
defunciones en la mayoría de loa pueblos e -
pidemlados. 
—Ayer ya se recibieron noticlaa precisas 
del estado de salud del Sr Salmerón. 
E l ilustre repúblico ha padecido una pul-
monía y ha estado grave; pero se encuentra 
ya casi restablecido. 
—San Ildefonso, 22 (11.).—S M. el Rey, 
acompañado del marqués de Alcañices , del 
general Blanco y del Dr . Camisón, irá á 
Madrid el lúuea para presidir el Consejo de 
mlniatroa, regresando en breve á eatd Real 
sitio. 
—Sevilla, 22 (2 t ) —Concluido conflicto. 
E l Ayuntamiento, comprendiendo el peligro 
que nos rodea, vuelve á su puesto de honor, 
decididos sua indivíduoa á arroatrar loa pe-
ligros y hacer todos loa aacrifioios, hasta el 
de sua propiaa vidas para librar á Sevilla, 
como hasta aquí lo ha venido haciendo. 
E l Sr. Hoyos, ai bien se ha resistido hasta 
ahora, llegado el momento preciso de sacri-
ficarse todos por Sevilla, se apresura gozoso 
á dar por esta hasta el últ imo aliento y l i -
brarla con sua esfuerzos del terrible hués -
ped. ¡Dios le olgat 
E l primer acto del Ayuntamiento ha sido 
Ir todos á visitar al señor gobernador y pe 
dirle vuelvan á sus pueatoa las juntaa de 
Sanidad, que con tanto celo y aaiduidad 
han llenado su cometido hasta ahora, para 
llegar juntos todoa al fin deseado. 
E l señor gobernador, sin dejarloa concluir, 
les manifestó accedía guatoao á su pet ic ión 
y que veía con el mayor agrado á elemen-
tos tan valioBoa en loa momentos de peligro, 
con los cuales, y eu propia vida que estaba 
diapuesto á aaoriflear por Sevilla, estaba 
seguro de conseguir lo que todos desea-
moa. 
No es posible enumerar en un telegrama 
las resoluciones tomadas en el momento por 
el señor gobernador y Ayuntamiento, pero 
baste decir que Sevilla puedo confiar tran-
q uila en sus autoridades. 
Del 23. 
Santa G r m de Tenerife, 22 (5 O Por el 
cable de la compañía Nacional Española. 
Continúa el órden inalterable. Perma-
necen cerrados los comercioa, tlendaa y ta-
lleres. 
Aquí circula el rumor de que Lanzarote, 
Canaria y Palma se han incomunicado con 
Tenerife notándose un gran vacío al rede-
dor de laa autoridades. 
—Hoy aparecerá en la Gaceta el real de-
creto abriendo las suscriclones provincia-
les. 
—Anoche l legó á Granada el ministro de 
la Gobernación, Sr. Villaverde, y las perso 
ñas que le acampanaban. E l recibimiento 
que le ha hecho la ciudad, hoy azotada por 
la epidemia, ha sido entusiasta. 
E n laa estaciones del tránsito han salido 
á recibirle las autoridades y numeroso con-
curso que victoreó al ministro. 
E n Antequera se detuvo una hora. Re-
corrió las principales calles de la ciudad y 
vis i tó los puntos infestados. E l Sr. Vil la 
vezde ha telegrafiado á Madrid para que 
envíen una respetable suma con que aten-
der á las necesidades de la población, que 
se encuentra bastante abatida por el in 
cremento qne toma la epidemia. 
A l llegar el tren á Illora se incorporó el 
Sr. Marfori, llegando con el ministro á G r a -
nada. Este, en cuanto hizo su entrada, con-
vocó al Ayuntamiento y bajo su presiden-
cia celebróse sesión extraordinaria, en la 
cual expuso el Sr. Villaverde el plan sani-
tario que se ha de guardar en las presentes 
circunstancias y que ha de seguirse desde 
hoy. 
L a sección de fumigadores empezará á 
funcionar inmediatamente, para lo cual sa-
lió de Madrid en el mismo tren que con-
dujo al ministro un wagón de desinfec-
tantes cuyo peso excede de 8,000 kl ló-
gramos. 
E l Sr. Villaverde se hospeda en casa del 
señor duque de Abrantes. 
d e j p e s M , cuya extensión no tiene preceden-
tes. L a s víct imas de Sommaruga son los 
artiatas que han concurrido á la exposic ión 
de laa arte^ para obtener los nramioa ofre 
oído en 1883. Gracias á la inf lae cía de loo 
dos periódicos, dicho redactor, con sus crí-
ticas, conseguía que fueran rechazadas las 
obraa cuyos autores no pagaban lo que él 
les ex ig ía . Los interesados en este netroclo 
son los pintores y escultores que oenpan el 
primer rango en Ital ia , y esto es lo que da 
más interés á loa debatea, que probablemen-
te dorarán a'erunna día» 
RTJS^A — S m Petersburgo, 1? de setiem-
bre — E l Czar, la Czarina y todos los indlvi-
rtnos de la faml'ia imoerial qne les aoompa 
fiaron «in su viaje á Kaemjler, llegaron ayer 
á Kieff y han asistido hoy á las fiestas pú-
blicas que se han c e l é b r a l o en BU honor. 
E n el banquete que se ha efectuado han 
asistido cltnto cincuenta convidados. L a 
pob ación cataba brillantemente iluminada. 
E l C¿ar y la Czarina han recorrido en coche 
loa princi palos barrios de la ciudad. E n to-
doa han sido reclbldoa con entusiastaa acla-
maciones. Por la tarde sa han puesto en 
camino m r a San Petersborgo. 
San Petersburgo, 2 de s e t i e m b r e — E l 
Nevoe Urenya declara que, en el caso de 
q ¡e llegue á pelebrarse una alianza entre 
I n g l a t c r a y Turquía, Rusia se considerará 
desligada de todos los compromisos qne le 
faeí-nn impuestos por el tratado de Berlín. 
Kiejf , 2 de setiembre —Antes de llegar el 
Czar a Kremaler aquí y en Oieaaa fueron 
arreatadaa varias personas, suponiéndose 
que hablan tomado parte en un complot 
contra el Ciar-
San Petersburgo, 4 de setiembre.—El 
Czar, la Czarina y los demás miembros de 
la familia imperial han partido hoy en va-
por para Copenhague. 
Sir Edwardt Thornton, embajador de In-
glaterra en Rnsia, ha presentado ayer al 
Czar sus cartas de despedida. L a Czarina 
ha recibido á la familia del embajador en 
e! salón de palacio donde ha pasado en se 
guida VJI Czar para decir ¡á Dios! á las se-
ñoras. E l Czar ha estado muy complaciente 
c n todo el mundo. 
INGLATERRA .—Zdndres, 3 de setiembre. 
— E l uuavo libro de Max O'Rall, cuya pu 
blieacion se esperaba con impaciencia en 
Francia y en Inglaterra, al fia'ha visto la 
luz pública en Paria. E n esta nueva obra, 
cuyo título es Estos queridos vecinos, el au-
tor, como ya se había anunciado, trata de 
los celos y de las malas inteligencias que 
dividen los dos pueblos y ensaya el modo 
da hacer á todoa Justicia y explicar laa can 
aaa de las rivalidades remontándose á eu 
origen Hace obaervar que la prensa de los 
doa lados del Canal de la Mancha, merece 
censara por e « t a 8 malas inteligencias, y a 
enea á los periódicos é e impedir que los 
dos países se hagan más justicia el uno al 
otro. E u cuanto al conocimiento superficial 
que t i en ín recíprocamente loa dos pueblos 
da los naos y costumbres de sus respectivos 
vecinos, procede desde luego de los infor-
mes de los periódicos y de la corta perma 
neocia de loa naturales de un país en las 
capitales del otro. Laa elecciones entre los 
doa paíaea vecinoa se limitan á los negocios 
de loa habitantes de las grandes poblacio-
nes, é ignoran en absoluto la vida general 
en loa dos países, tal como puede verse en 
laa grandes maaaa del pueblo. 
Uoa parte en extremo interesante de es-
te libro, en el momento en que se ha levan 
tado la cruzada emprendida por el P a l l 
M a l í Oazette, que es objeto de vivas diacu 
alones, cooeiste en las comparaciones que 
hace el autor entre el vicio en Inglaterra y 
en Francia. Si se debiera ó pudiera escoger 
entra las dos formas en que sa presenta el 
vicio en uno y otro pueblo, el autor prefe-
riría la de París á la de Lóndres. Según di-
ce, el vicio en París ha conservado una cier 
ta limpieza y un cierto espíritu de alegría 
que le impide ser repugnante: es el vicio 
de gabinete; miéntras que en Lóndres es 
sombrío, triste y envilecido con las apa-
ciencias de crimen: es el vicio del lodo. 
Max O'Reill consagra un largo capítulo 
al culto que tributan loa ingleaes al dinero. 
Asegura que eate culto impera on primer 
término en todas las relaciones de la vida 
y qua el dinero parece ser allí el remedio y 
la recompensa universal. Un francés, dice, 
se avergonzaría de recibir una indemniza-
ción pecuniaria por un atentado que afec-
tara su honor. E l autor ataca también á los 
ingleses porque tratan á las mujeres como 
eéres inferiores, y en eao lea reprocha seve-
ramente, ya que loa franceses adoran el 
ideal de la mojar, á la qne tratan Blempre 
con respato. 
E n suma, el libro ea en extremo Intere-
sante, está lleno de Juiciosaa observaciones 
y de profundos pansamleatoa, Algunos de 
sus pasajes sórics valen la pena de sor me 
ditados con gran atención, lo que no impi-
de que la obra sea muy entretenida. 
0 0 R R E O E X T R A N J S R O . 
I T A L I A . — B o i n a 1? de s e t i e m b r e — E l 
F a n f u l l a anuncia que los empleados del 
ministerio de la Guerra han sido fuertemen-
te reconvenidos por haber dado ciertos in-
formes á los delegados de la prensa, y ee les 
ha prohibido para en adelante reincidir en 
esta falta. 
E n Trieste se han hecho pesquisas en el 
banco austríaco Austalt por delegados de 
la policía. Dos empleados, que tenían en su 
poder papeles que les comprometían, han 
sido arrestados. Este asunto ha causado 
viva sensación. 
Boma, 2 de setiembre.—Los úl t imos des-
pachos de Zanzíbar dicen que los explora-
dores italianos han regresado á Zanoíbar, 
manifestando que nada saben respecto á la 
supuesta toma de posesión de Puerto-Juan 
por un buque de guerra italiano. 
E l D i r i t t o declara que todos los miniatros 
han sido reprendidos por tener periodistas 
empleados. Este periódico anuncia que pro-
bablemente se adoptará una ley prohibiendo 
á todos los funcionarios públicos aceptar 
un puesto en el periodismo. 
Boma, 4 de setiembre.—El Papa asistió 
ayer á las ceremonias de la inauguración de 
una estátua de San Pedro que se ha coloca-
do en la parte más alta de los jardines del 
Vaticano, en un monumento allí al efecto 
levantado, en conmemoración del Concilio 
Earmónico de 1870. 
E n Roma y en los círculos de la prensa 
Serlódica acaba de ocurrir un escándalo que a provocado la Indignación de los artistas. 
L o s dos periódicos acusados de dicho es-
cándalo, son el Messagiero y la Crónica B i -
zantina. Mr. Angelo Sommaruga, redactor 
en Jefe de los doa periódicos, ha sido llevado 
al tribunal correccional de Roma por haber 
arrancado, por medio de su influencia como 
periodista, bastantes sumas de dinero á 
varios artistas. Los debates han puesto en 
WBoclmleato d9l ptftUootmnaeyo « l e tón» , 
CASINO ESPAÑOL — L a animación para 
concurrir á la rauníon familiar de mañana , 
sábado, en el Casiüo Español de la Haba 
na, crece por momentos entre la juventud 
de ámbos sexos. 
Habrá, según se ha anunciado, represen-
tación de piezas cómicas y después se bal 
lará á los acordes do una orquesta de esas 
en qua no hay cornetín y timbales que aho-
guen los sonidos de los demás instrumen-
tos. 
No estará demás repetir que la función 
es exclusivamente para los señores socios 
del patriótico laatituto. 
L A ILUSTRACIÓN CUBANA .—Ha llegado 
á nuestras manos el número vigésimo cuar-
to de la interesante publicación que asi se 
titula. Véase el sumario: 
"Texto: Del teatro y su decadencia en 
Cuba, por Casimiro Delmonte.—No le l lc-
réla, eatrofaa á José Antonio Cortina, poe 
sía por Rafael María de Mendive.—La Ins 
truccion pública en los Estados Unidos, 
por Emilio Blanchet.—¡Muerto! á José A n -
tonio Cortina, poesía por Nieves Xónes. 
Joeé Antonio Cortina.—El único amor, 
poesía por E l Hijo del D a m u j í . - M i s c e l á -
nea.—JOEÓ Antonio Cortina, soneto por 
Martina Fierra de Póo Nuestros graba-
dos .—Blb l iograf ía . -Fábula , por José Ma-
ría de Cárdenas y Rodríguez .—La Mionet-
te, novela original de Eugenio Müller, tra-
ducida expresamente para L a I l u s t r a c i ó n 
Cubana. 
Grabados: José Antonio Cortina (de fo-
tografía de Cohner).—La partida de aje 
drez. — Majeres cristianas expuestas al 
populacho, (dibujo de R. Hidalgo) .—¡Tam-
bién ella quiere ser bonita! (cuadro de A . 
Roatel)." 
Acompaña como regalo á este número 
L a Ul t ima Moda de L a I l u s t r a c i ó n Cubana, 
con figurín iluminado de París . 
Continúa abierta la susorloion en la A -
genola General, calle del Trocadero núme-
ro 28, en la librería de D . Clemente Sala, 
O'Rellly número 3C, y en la agencia de perió-
dicos nacionales y extranjeros de D . Hipó 
lito Hagerman, calle del Obispo número 30 
B . , al precio de dos pesos B^B. al mes en la 
Habana, y doa pesos veinte y cinco centa-
vos, ó un peso oro en provincias, pago ade-
lantado. 
GLORIETA DE MARIANAO. — Mañana, 
sábado, por la noche, tendrá efecto en di-
cho local un gran baile, á beneficio de la 
escuela gratuita titulada L a Caridad, al 
módico precio de tres pesos las invitaciones 
familiares y dos las personales. 
L a Comisión cita al público para el tren 
que sale de Concha á las nueve; pero esta 
vez, para mayor comodidad de los concu-
rrentes, el despacho estará abierto desde 
las ocho, podiendo desde luego colocarse 
los pasajeros en los numerosos carros que 
se dispondrán. 
También se abrirá el despacho con una 
hora de anticipación, para el tren que salga 
de Marianao á las dos de la mañana. 
E n el cuarto de sombreros se expenderán 
los billetes para el Urbano, á 40 centavos. 
E l restaurant estará bien servido y con 
lista de precios. 
Y , por último, se avisa que los billetes 
que se colocaron para la ma t inée del día 6, 
transferida, servirán para el gran baile de 
que tratamos. 
D E MENDIOLA. Y G U A R D I A S . - E n la 
sección de comestibles y bebidas se viene 
publicando un anuncio acerca de los vinos 
jerezanos de Mendiola y Guardias, de los 
cuales hacen elogios las personas inteligen-
tes que los han probado. Su precio es mó-
dico. Véase el citado anuncio. 
COLECCIONES DE CURIOSIDADES —Según 
dice un periódico extranjero, las coleccio-
nes de curiosidades han caldo fuera de la 
moda. 
Los lores Ingleses están vendiendo las 
suyas, y días pasados vendióse por ocho 
marcos (unos veinte duros) la espada que 
llevaba en la batalla de Waterlóo el maris-
cal Von Blüoher, el que, según los alema-
nes, ganó aquella memorable batalla. Co 
mo ejemplar de indumentaria de la época, 
valía más de los ocho marcos. 
Mudablemente, lo que más ha contribuí 
do á desterrar la moda—que hoy se llama 
manía—de las ooleooiones, es la falsificación 
de los objetos coleccionados. 
Erasmos calculó que se podía cargar un 
buque de gran porte con los pedazos de la 
Vera Cruit que en su tiempo [había disper-
sos por el mundo y que eran tenidos por 
auténticos. E n los museos de Inglaterra 
hay dos cráneos de Oliverio Cromvell, y 
p a r a deeespe r so lon de l o s A d m i r a d o r e s d e l 
gran revolucionario, no se sabe cuál de los 
dos es el verdadero. 
E n el alglo pagado hubo en Londres un 
museo famoao que llamaban de D Saltero, 
en el que flguiaban, entre otros objetos 
raros, los zapatos oue l levaó á su casa-
miento la reina de Inglaterra Catalina d« 
Aragón; la barba que se ponía Cárlon l í 
para disfrazarse; la "esoada de famulad' de 
GulUermo el CoLqnletador; el velo de la 
bisabuela de Pondo Piiatf; un pedazo del 
templo de Salomón, v un poco de piel de la 
susodicha Catalina de Aragón Cuando el 
mu''eo se disolvió, no pudo sacarse más que 
6 000 reales por estas y otra multitud de 
cosas no ménoa notables y difíciles de ad 
quirlr. 
MR ERNESTO SALVATOR —Este activo 
agente de la compañía de ópera francesa 
de Mr. Dnplan, a' deapediree ayer de noso-
tros para Noeva Yoik , nos hizo el encargo 
de dar las m á s expresivas gracias á la 
prensa habanera por la galante acogida 
que le ha dispensado durante su corta per-
manencia en la Habana. 
A l mismo tiempo nos repitió que la cica-
da compañía trabajará eu el teatro de T a -
cón en marzo del año próximo venidero, 
añadiendo que tal vez llegue aquí á fines 
del mes actual y ofrezca unas cuantas fan 
clones, ántes de continuar su marcha á una 
región vecina. Traslado al gacetillero de 
E l P u í s . 
EPITAFIO. -Hó aquí el de una mujer, 
escrito por BU marido: 
"Mis lágrimas no la vo lverán á la vida. 
Por ef o lloro. 
AUTÉNTICO.—Un criado, entrando en la 
librería de Clemente Sala: 
"iTlene usted el Código Penal, con láml 
ñas?" 
VACUNA.—Se administrará mañana, s á 
bado, en laa alcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el D r . Reol. E n la 
de San Juan de Dios, de 1 á 2, por el Ldo. 
M. Sane-hez E n la de San Lázaro, de 2 
á 3, por el Ldo. Hoyos. E n la de Pueblo 
Nuevo, de 2 á 3, por el Ldo1M.'jífes. 
TEATRO DE IRÍJOA.—Mañana, sibado, se 
repite E l Juramento en ese elegante coliseo 
Y han j u r a d o la Rusquella 
Y la Aeed y Rtblllot 
Y Abella y Prieto y Aren 
Trabajar á cual mejor. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remi • 
te lo siguiente: 
" E l domingo 13 del mes actual, á las de 
ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria en su local alto, calle de Cuba 
(ex convento de San Agnatin). 
Orden del dia.—Io loforme médico- le-
gal en caso de rapto, por el Dr . Rodríguez. 
—2? Informe en un caso de envenena-
miento, por el Dr . Rovira.—3? Informe 
sobre el estado mental de un procesado, 
por el Dr. Agniler9 ; -4? loforme sobre 
los servicios prestados por el Instituto de 
vacunación animal, por el Dr . J . I . Torral-
bas.—5* Curación de un tumor blanco de 
la rodilla, por el Dr. Manocal.—6? L i g a 
dura de la arteria axilar, por el D r Ua-
8U8P. 
Habana y setiembre I I de 1885.—El Se-
cretar'o ganeral, Antonio Mestre." 
PUBLICACIONES. — Hemos recibido L a 
Voz de Cas tü l ' i , E l F í g a r o , E l Eco Haba-
nero y el Bolet ín de la Sociedad P/otect j ra 
de Animales y Plantas 
DEGUANABACOA .—Por el Batal lón de 
Bomberos de aquella villa se nos remite lo 
siguiente: 
"Habiendo acordado loa Srea. Jefes y 
O Aciales de este cuerpo el recorrer con la 
música al frente las casas de esta villa el 
domingo 13, coa objato de recibir las limos-
nas que el vecindario tenga á bien confiar-
les para nuestros hermanos de la Penínsu-
la, ruego á V. S. se digne hacer público es-
te acuerdo para el mejor logro de él. 
Dios guarde á V. muchos añop. Guana-
bacoa, 9 de setiembre de 1885.—El Co-
mandante, J o s é F . y Cagigal." 
TEATRO DE TORHECILLAS .—Bufos de 
Salas. Funciones de mañana, sábado: 
A las ocho.—Apuros de u n figurín. 
A las nueve.—La Duquesa de H a i t í , 
A las diez.—Las Carolinas. 
A l final de cada acto ee cantarán guara-
chas y puntos del país. 
SOCIEDAD COOPERATIVA DEL EJ^KCITO 
Y LA ARMADA.—Accediendo á los deseos 
de la Directiva de dicha Sociedad, tenemos 
el gusto de comunicar á loa militares inte-
resados en esta los acuerdos tomados por 
aquella eu su última sesión y que son como 
sigue: 
Presentado por el ponente nombrado al 
efecto, ante el Consejo de Gobierno y Ad-
ministración, el proyecto do reglamento que 
debe regir en lo snceeivo en la Sociedad 
Cooperativa dal Ejército y la Armada de 
esta capital, en sustitución de las bases 
fandamentales que han sido circuladas con 
fecha 1? del mes de agosto próximo pasado 
conforme en las mismas se determina, y 
habiendo sido aprobado dicho proyecto de 
reglamento, por el Consejo de Gobierno y 
administración de la Sociedad, después de 
detenido estudio y amplia discusión, pro-
cede en su consecuencia la sanción de la 
junta general de socios. 
Para dar lectura y aprobar en definitiva 
aquel proyecto de reglamento que hace su 
yo el Consejo do Gobierno, se celebrará 
Junta general de señores socios, á las doce 
del día del próximo domingo 13 del corrien 
te, en los salones del Círculo Militar, es-
pontáneamente cedidos por su Directiva 
para aquel objeto, hacíécdoee saber, por 
todos loa medios posibles, á los socios, á fin 
de que enterados de tan importantísimo y 
trascendental acto, no dejen de asistir per-
sonalmente á dicha junta, ó por represen-
tación que concedan á otro socio, por me • 
dio de una carta. 
L a Junta general so celebrará con snje-
cion á las bases fundamentales circuladas 
en 1? de agosto, será pública para les Bo-
cios en general; pero sólo tendrán voz y voto 
en las discusiones que se susciten aquellos 
á quienes concede ese derecho las mismas 
bases y que presenten para acreditarlo los 
recibos d»i abono de las cuotas que les han 
correspondido. 
Los militares ó las familias de estos que 
deseen asociarse podrán efectuarlo ántes ó 
después de abierta la sesión, mediante el 
pago de la cuota correspo adíente. 
Habiéndoíe vencido el segundo plazo que 
conceden las bases fundamentales para el 
pago de las cuotas, los socios podrán abo-
naren el mismo día á los miembros del 
Consejo la parte que le corresponde de a 
quellas. 
SANTUARIO DE R E G L A . — E l domingo in 
mediato tendrá efecto en el Santuario de 
Regla la fiesta de la snpra octava. L a misa 
solemne se celebrará á las ocho de la ma-
ñana y ocupará la sagrada cátedra el R. P . 
Montadas, Escolapio. 
COLLA DE SANTMUS.—Para el próximo 
domingo se anuncia una función dramática 
que constará de las doa piezas en un acto 
cada una, tituladas E l ú l t imo capitulo y 
E l poeta de gua rd i l l a , por la Srita. Ro-
aainz y loa Sres. Sampsr, Lamorena, Ayala, 
Gomis y Alcázar. 
Después habrá baile á toda orquesta. L a 
función es de socios. 
Véase en la sección de anuncios el pro-
grama del presente mes, que es muy inte-
resante. 
L o s ESCÍNDALOS DE LÓNDRES.—De la 
obra que así se titula y que tan solicitada 
es hoy, se han recibido ejemplares en la l i -
brería de D . Clemente Sala, G'Reilly 36. 
También puede adquirirse, tanto en fran-
cés como en español, en L a Enciclopedia, 
de Alorda, O'Rellly 96. 
TEATRO DE CERVANTES .—Se represen-
tarán mañana, sábado, en dicho coliseo L a s 
Carolinas por E s p a ñ a , L a plancha hache y 
Maridos y mujeres. 
POLICÍA.—Como á las dos de la tarde de 
ayer fué curado en la casa de socorro del 
sétimo distrito un individuo que presentaba 
una herida grave, causada con una navaja 
y otras leves, que le fueron Inferidas por 
un pardo y un moreno, auxiliados por una 
morena. 
E l hecho ocurrió en la misma habitación 
del herido, con objeto de robarle 100 pesos 
billetes que tenía en el bolsillo, los cuales 
se llevaron. 
Fueron detenidos el pardo y la morena, 
y se busca al moreno, que fué el que causó 
la herida grave. 
— A consecuencia de un choque que tuvo 
el carrito del Urbano núm. 41, de la línea 
del Carmelo, con un carro de la fábrica de 
aguas minerales y escobas " L a Habanera," 
en la calle de Monserrate esquina á Empe-
drado, sufrió éste varias averías en el mis-
mo y envases que llevaba. 
—Ayer fueron detenidos doa individuos, 
acusados por otros de que las yeguas que 
llevaban eran, una de la propiedad de su 
padre y la otra de un vecino de Santiago de 
las Vegas, las cuales fueron robadas el 29 
de junio último de la finca " L a Farcosa," 
situada en el Calabazar. 
— A l regresar á su casa, la tarde ante-
rior, un vecino de la calle del Arsenal, en-
contró abierta la puerta de la accesoria que 
habita, faltándole dos camisas blancas, dos 
pantalones, dos calzoncillos y otras varias 
piezas de ropa. Ignorando quién ó quiénes 
sean los autores del hurto. 
— A l criado de una casa de la calle de 
San Miguel le hurtaron de su baúl 31 pesos 
billetes y un rewolver, sospechando que el 
autor lo fuera alguno de los demás oria-
—Anoche fué herido en Casa Blanca na 
asiático por otro de sU clase, con quien es • 
taba en riña. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
V i R a i N i A ( W i t c h Hazei) del Dr. C . C Bria 
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtude* de la 
planta americana conocida bajo la claelflca-
p i r a botánica de HamarHelis Vi rg ín ica , 
clon el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter infiamatorio, tanto 
interoa como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio 
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarréa, Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
E s infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de al mor ra 
ñ a s y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del misma sabio autor, es el Ungüen to 
de Hamamelis de V i r g i n i a del D r : C. G. 
Br is to l , valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cuales se requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Eemp, 
Newyork. 
3SGGÍ0N DB INTERES PERSONAL 
C A S I 1 E S P A S O Í l B U HABANA. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
SECBETABÍA. 
Él «ábado 12 del corriente tendrá lugar 
en este Instituto Mt i&Beúnion f a m i l i a r para 
los Sres, Sócios exclusivamente. Se pondrán 
en escena los juguetes cómicos " L a s lunas 
del amor" y "Cbampague frapé'' con un 
monólogo " L a últ ima carta", que por prl 
mera vez se representa en esta ciudad, es-
tando encomendado su desempeño á las 
aplaudidas actrices Sras. 8. Peraza, Torre-
cillas (Da Cayetana) Srta Pilar Suarez y 
S^es. Pilddin y Saez, amenizando los inter-
ine lioa la acreditsda orquesta á la francesa 
que dirige el Sr. Marín, encargado también 
de la parte bailable con que terminará la 
reunión, todo con sujeción al programa que 
se repartirá oportunamente. 
L a Sección ha acordado que para tener 
entrada en los salones sea condición indis-
pensable la orasentaclon del recibo corres-
pondieme al mes de agosto último á la Co-
misión que como da coatumbre se hallará 
en el entresuelo con el encargo de Impedir 
el acceco al local á toda persona que no se 
halle dentro de las condiciones enunciadas, 
con el fin de evitar abusos qne perjudican 
grandemente los intereses del Instituto y de 
loa Sres asociados 
Empezará á las 8 de la noche. 
Habana, 9 de setiembre de 1885.—El Se-
cretario, Pedro de la Cuesta. 
G P 4 9a 3-10d 
CASINO I S P A M DE I A HABANA. 
SECCION DE INSTRUCCION. 
E l dia 15 da setiembre tendrá lugar la 
reapertura de las clases de este Instituto 
para el curso de 1885 á 86; lo que se hace 
público para que los que deseen matricu-
larse acudan á la Secretaría de esta Sec 
clon, do siete á ocho de la noche, desde el 
dia 1? hasta la fecha citada. 
L a s aeignaturas que constituyen el pro-
grama son: Lectura, Escr i tura , Gramática 
Castellana, Aritmética, Geografía, Dibujo, 
Teneduría de libros. Inglés y Francés . 
Habana, 30 de agosto de I W b . — A n d r é s 
Cobreño. G 12 2 
HA LLEGADO 
el gran surtido de no-




Precioso surtido de sombreros para se-
ñoras, señoritas y niñas, á precios nunca 
vistos. 
Surtido general en flores finas, ramos de 
azahares para novia, plantas artificiales, 
ramos de iglesia y otra infinidad de renglo-
nes pertenecientes al ramo, recibidos direc-
tamente de las mejores fábricas de París , 
todo á preciosmódicoa. 
N O T A . G r a n surt ido de co-
ronas f ú n e b r e s . 
31754 P 4-12 
la flor i m m n m 
Este es el mejor vino de mesa que viene 
á Cuba. 
Se dan muestras grátis al que lo desee. 
Pídase en todos loa restaurants y fondas. 
L o venden al por mayor sus únicos re-
ceptores 
PEREDA 7 Oa 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 20i 
Locería L a Bomba. Locería L a Crue- Verde. 
ü n cuarto de pipa con más de 6 garrafo-
nes, 15 pesos oro. 
ü n garrafón, 2 i pesos oro. 
Onl034 P 13-4» 13-M 
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C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 1 3 D E S E T I E M B R E . 
San Leoncio y compañeros, San Teodolo y San Casia-
no, márt ires. 
Los Santos Leoncio y sus compaüeroB.—Faeron presos 
en Alejandría, y habiendo confesado que eran cristianos 
y que nunca adorarían á las falsas divinidades del pa-
ganismo, fueron atormentados con varios suplicios, y 
Analmente, los ocharon al mar atados de piés y manos, y 
asi murieron. Después de algunos dias sus cuerpos sa-
lieron & la orilla, y unos cristianos que hablan sido 
avisados por un ángel, los recogieron y alerón sepultu-
ra. Hite martirio fué durante el imperio de Maximíano. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En Santa Catalina la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, 6 las SJ; y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de 5 á 5} de la tarde, 
después de las preces de costumbre y dfe aquí va á 
la T . O. de San Agustín. 
CU L T O S R E L I G I O S O S E N L A I G L E S I A DE San Agustín.—El domingo 13 de los corrientes, ten-
drá lugar en esta la fiesta mensual del Santo Escapula-
rio, en las horas y con la solemnidad acostumbradas. 
Es tán concedidas dos indulgencias plenarias.—El Supe-
rior de los Carmelitas Descalzos. 
11989 al-11—dl-12 
PARROQUIA DB MONSERRATE. 
Congregación de Hijas de María. 
Continúa en esta Parroquia la Novena á la Santísima 
Vi 'gen de la Caridad patrona de la Congregación. 
E l domingo 13 á las 8 de la mañana Misa solemne y 
comunión general, á la que se invita á todos los fieles; 
después se rezará la rogativa á la Santísima Virgen pa-
ra que nos liberte de las actuales calamidades. 
La gran fiesta se aplaza para el dominio 20. 
Por enfermedad de la primera Camarera, queda auto-
rizada por el Sr. Cura Párroco, la qne suscribe, para 
recolectar las limosnas para dicha fiesta.—AÍUMCÍOTI 
Mendive de Ve¡/ra.^íeiptujio 13. 11803 4-10 
IGLESIA PAEROQUIAL DEL 8AHTO CRISTO DEL BOBN VIAJE. 
SOLEMNES C U L T O S R E L I G I O S O S . 
£15 de setiembre se dará principio á la novena del Se-
ñor del Buen Viaje, con misa cantada todos loa días á 
las ocho de la mañana. 
E l 13 al anochecerla solemne salve á toda orquesta. 
El 14, exaltación de la Santa Cruz, la G R A N fiesta 
con toda la mayor solemnidad, con sermón que está á 
cargo del reputado orador R. P. Manuel Royo de la 
Compañía de Jesús , á las ocho de la mañana. 
Continuando su octava con misa cantada, también á 
las ocho de la mañana, todos los días. 
Y el 21 de setiembre so celebra la octava con misa so-
lemne y sermón á cargo del 3B. P. Pió Galtós de las Es-
cuelas Pi as de Cuanabaooa. 
Todos los fieles que habiendo confesado y comulgado 
visitaren la Veneranda Imágen del Santo.Orístolen olcha 
iglesia en el dia de la exaltación de la Santa Cruz, 6 en 
cualquier dia de los de sn octava, pueden obtener I n -
dulgencia plenaria concedida por S. 8. el Papa Pío V I . 
Habana, sotiembre 5 do 1885.—El mayordomo, J u m 
M v m z y FernmiH, 11W6 W-§ 
R. I. P. 
E l día 15 del corriente, á las ocho 
de la mañana, en la Igleaia de Be lén 
se celebrarán las honras fúnebres por 
el descanso del alma de 
D. FELIPE RÜIZ Y PEREZ. 
Su viuda, hijos, h '̂o político, pa 
rientes y amigos del finado, ruegan á 
sus amistades se dignen asistir á este 
acto y le tengan presente en sus ora-
ciones. 
Todas las misas que se digan se 
aplicarán en dicho dia en sufragio de 
su alma. 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DE VACUMCÍON A f f l Á l 
de tas Is las de Cuba y Puerto Rico-
FUNDADO POK EL, DB D. VICENTE LUIS FEKRER. 
D I R I O I O O POR L O » ORES. í ) . A N T O S I O D I A Z 
A L B E I I T J N I V O. E N R I Q U E M . PORTO. 
Se vaonna directamente de la ternera los raártes, 
miércoles, juéves y viftrnes de una á doa, en la calle de 
la Obraplu a. 51, y A (Uitnioilio, y so faoilitan pústulas 
de vacuna todoa lo» dias y á todas horas. 
nn. 1017 1-8 
2-12 
La traspiración depura la sanerre en alto grado, es de-
cir, arrastra todas las impuriáades y la torpeza. El mo-
mento que los poros quedan obstruidos, esas impudda-
des, ya que no quedan escondidas en la ciroulao'-oh, 
causan las erUpoionias. Rl tlaioo remedio por tal dificul-
tad es el Jaboa de Azufre de Olean 
Ptdese el Tinte de Palo Instaatineo de H i l l . 16 
P a r í s . V , calle Meieuh, 18 sitiembre 1880. 
Trabpjo yo con personas que emplean de 
un modo regular ei HIERRO BR Í V A H ; y 
como se encuentran muy bien con esta me 
dicacion, aconsejan á todas las personas 
conocidas su uso Por consiguiente le ruego 
á Vd . me envíe 2 f ancos.—F. DCPOUR. 
AVISO 
A los Sres. propietarios de las casas situadas en la 
calle de la Obrapia, cuadras comprendidas entra Aguiar 
y Monserrate. 
Ruego a dichos Sres. contesten definitivamente á la 
carta que les he dirigido con respecto á ingerir sus pro-
piedades en la pro ? potad» cloaca de 'a mencionada callo, 
y si algunos no la hubiesen reaibido se sirvan pai ar 
aviso á Prado 97 donde obtendrán los informes que de-
seen sobre dicho provecto, de IIJ á i diariamente. 
E l concesionario, Mniilio t . heyling. 
12008 2-12 
O P E R I C I O W E S D E N T A L E S 
D E L D B . 
T A B O A D E L i 
C Í R Ü J A Ñ O - D E N T I S T A , 
Hace extraftclónes Sin dolor por el nuevo 
aneotósico C w a í n a y défnáa a n e s t ó icos 
usados, 
nonstrnye Dentaduras Ar t i f l í i a l e s de to-
dos los materiales y BÍstemas conocidos. 
L 'atna respetnossmente la a t enc ión sobre 
su Nuevo P l a n áe Precios arreglado á la si-
tuac ión y conveniente á todas las clases. 
O ' B E I L T J Y 1 1 6 , esquina á Bernaza. 
11953 4-11 
J u l i á n Fe laez d e l Pozo 
ABOGADO 
ha trasladado su habitación y estudio á la calzada de 
Galianon. 93 a'ios. 1'824 7-9 
JOSE H E R N A N D E Z A B R E Ü , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado sn estadio y domicilio á la calle del 
Aguacate n 122, entre Teniente Rey y Mural1» 
11763 2G-8S 
O l i v e r i o A g ü e r o . 
profesor de piano y soifeo; de las idiomas inglés, fran-
cés y alemán; aritu,ética mercantil y tenf-dnría de I bros 
y de algunas de las a-rigoatnras que comprende la2* «n-
ceñanza Suarez 58. 6 en 1» Administración dei DIARIO 
DS LA MARINA. C. 1055 26-11 s í 
Bordados, enflajes y flores. 
Se aan clases de laborns A domioi io á precio» módicos 
y se reciben en ar o« Zulueca 3, altos. 
11«79 8-10 
IMPORTANTE DESCUBRIMIENTO. 
INGLÉS. FRANCÉS Y ALEMáN. 
P R O F E S O R 
Teodoro Schwalm. 
Habana núm- 55, eáqttina á Empftdrado. 
11878 12-10 
B f» PROFESOR D E SOI F E O Y P I A N O . • Precio: lección tr«8 dias á la semana, 6 
pesos billetes al mes, y á domicilio $1.5 billetes al mes. 
Pago adelantado Prado n. 6 ó en el almacén de pianos 
de D. T. J. Curtís . Amistad 90. 11828 8-9 
LA INSTITUCION. 
Colegio del3: y 2a. E n s i ñ a n s a 
tócorporado al Instituto Protlncial. 
SAN NICOI.AS t i . 27. 
Directores reppecílvamente de la 1? y 2í enseñanza, 
Dr. D . Pedro Córdova y Lea/Ce, Br. D . Alfredo Muñíz y 
Leak». 
Se comunica á los Sres. padres de familia, qtíe la ma-
trícula ordinaria queda abierta en este centro en ttído 
el mes de Setiembre, y la extraordinaria en Octubre pa-
ra los q^e quieran inscribir á sus hijos. 
11829 5 9 
AN F R A N C I S C O 
D E 
V A C U A DIf i iCTA DE LA VAfiA. 
El Centro de vacunación Animal do la calle de la Sa-
lud n. 14, saha trasladado á la calla de Es tévez n. 64, 
en on^o puntosa continúa vacunando directamente de 
la ternera, los már:es, miércoles, j a é v s s y v .érnes , de 
E S T E V E Z N . 64. 
11783 6-8 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado que está anmentando notablemente 
el número de personas antes acomodadas qne hoy dia 
(tbandonan sus dentaduras á la pérdida por falfo. de re-
cursos para orifioarla» creo corresponder á una necesi-
dad apíemiante, ofreciendo á ta'es personas obturar 
¡as picaduras cou una pasta á precio ínfimo en B;B. con 
garanda para dos años que no progresarán las picadu-
ras en estfl período de tiempo Trascuír ioo este, se 
puode orificar'a" 6 renovar ta pasta en casos necesarios. 
E R A ^ T U S W f L S O J í , Prado 115. 
Cn. 987 26-26A 
COLLA DE SANT MUS. 
BKCCIOir DB RECREO Y ADORNO. 
Esta Sección, de acuerdo con las de De-
clamación y Lírica, y aprobación de la Di-
rectiva, ha combinado para este mes las 
flastaa eigoientes: 
Domingo 13.—A petición de los Sres só 
cios se pondrán en escena las preciosas y 
divertidas comedias en un acto t i t u l a d a s ^ 
Poeta de Guard i l l a y E l ú l t imo capitulo, 
desempeñadas por la Sección de Declama 
clon; y después baile general á toda orques-
ta, tocando la acreditada de F é l i x Crus. 
Domingo 20 — L a s Secciones de D a d a 
macion y Lírica tomarán parte en esta 
fiesta, anunciándose con oportunidad su 
programa; terminando con dos horas de 
baite al piano. 
Domingo 27.—-Se pondrá en escena la 
chistosísima comedia en tres actos N a u f r a -
gar en t ier ra firme, terminada la cual prin 
cipiará el baile á toda orquesta tocando la 
l1? ds F é l i x Crus 
N O T A . — E a condición indispensable la 
presentación del recibo del corriente mes. 
Habana, 8 de setiembre de 1885.—El Se-
cretarlo, J o s é I . Bubell. 
C n l 0 5 8 2 11 2 121 
Sociedad cooperativa "La Cooperativa." 
Esta Sociedad celebra Junta general el 
dia 13 de setiembre, á las 11 de la mañana, 
en el local calle de los Sitios n. 105, para 
tratar de asuntos pendientes de la últ ima 
Junta y dar cuenta del Balance. 
L o que de órden del Sr. Presidente par-
ticipo á los Sres. accionistas suplicándoles 
la puntual asistencia. 
Habana, 11 da «atiembre do 1885 — E l 
Secretario. 11971 2 - l l a 2 12d 
CENTRO CATALAN. 
TBATRC-CIRÍIO J A I , 
SECCION D E RECREO Y ^DORSO 
F u n c i ó n reglamentaria p a r a el domingo 13 
del corriente. 
19 Sinfonía. 
2° La zarzuela en un acto titulada: 
P R I M E R J O 
por la Sección de reclamación. 
8? La barcarola 
A J J M A K 
por lo sociedad coral "Dnlzurae de Euterpe." 
49 E l monólogo de D. José Echegaray, 
POBRE MARIA 
por una niña de 9 años. 
59 Intermedio por la Estudiantina Habanera de d i -
cho Centro. 
09 La pieza en un acto titulada 
G 0 1 B R DSSFUSS DB MORIR 
por la Sección de Declamación. 
2a P A R T E . 
B A I L E G E N E R A L 
NOTA. - Siendo condición indispensable para la en-
trada la presentation del recibo del presente mes, el co-
brador estará en la puerta por si algún Sr. sócio quiera 
adquirirlo. 
La función empezará á las 8 en punto. 
Habana, 11 de setiembrede 1885.—El Secretario, Juan 
Paseita Cnl062 2- l la 2-12d 
Se suplica á quien sepa el paradero de 
D. Baldomcro Iglesia, oriundo de Cataluña, 
que residía en Guisa, departamento orlen 
tal de la Isla, por los años 1865 á 69, lo 
participe á D. José Lacret, Villegas 87, 
entresuelos, de siete á dreo de la mañana y 
de cuatro á siete por la tarde. Si por des-
gracia hubiese fallecido el Sr. Iglesia tam 
bien ee suplica el informe con la precisión 
posible, pues es para un asunto de intereses. 
Se desea y agradecerá la reproducción 
tanto en los periódicos de esta Is la como 
en los de la Penínsu la .—/osé Lacret M o r -
lot. 11935 3-11 
G0NSERVAT0EI0 DE MOSÍCA 
m ^ a - X D o 100 
SECRETARIA. 
Abierta la inscripción de alumnos para 
las clases de solfeo, piano, violin, flauta, 
órgano, guitarra, canto, armonía y los ins-
trumentos de metal y madera para los cua-
les ee presenten discípulos, debe hacerse 
presente que las clases estarán convenien-
temente divididas por órden de sexos y ra-
zas. Queda á libertad del alumno escoger el 
profesor con el cual deseen dar clase, á 
cuyo efecto estará de manifiesto en esta 
Secretaría el cuadro de Sres. Profesores y 
y las horas de dichas clases. L a cuota es 
de un doblón oro mensual, y con el fin de 
facilitar la inscripción de alumnos fuera de 
las horas designadas por esta Secretaría, ó 
sea de 8 á 10 de la mañana y de 7 á 8 de la 
noche, se habilitan todas las demás en el 
Almacén de Música de D . Anselmo López, 
calle de la Obrapia n. 23. 
Habana, 7 de setiembre de 1885.—El Se-
cretario, G. Morales Válverde. 
11741 l -7a 6 8d 
CIRCULO HABANERO 
Programa de laa funciones que dará esta Sociedad en ei 
mes de setiembre de 1885. 
Lúnes 14 —Velada lírico- dramática. 
Viérnes 25.—Idem, Idem Ídem. 
La Junta Directiva en cumplimiento de uno de los 
acuerdos de la general de sócios celebrada en 23 del p ró -
ximo pasado, aprobados por el Gobierno, ha dispuesto 
que Tos nuevos sócios que se inscriban desde el dia 11 
del corriente, abonen la cuota de entrada de cinco pesos 
billetes los familiares y la de tres pesos idem los per-
sonales. 
También ha dispuesto prorrogar hasta el dia 10 del 
corriente inclusive el plazo que concedió hasta 31 del 
próximo pasado, á los socios pendientes de pago de dos 
ó más mensualidades para que las hiciesen efectivas; en 
el concepto de que los qne no lo hubiesen verificado en 
el citado dia 10, dejarán de ser sócios, y para ser admi-
tidos de nuevo tendrán que abonar á mas de su adeudo 
la cuota de ingreso. 
Además de las funciones que cont inuarán verificán-
dose en el teatro Irijoa. la Directiva ha establecido un 
Centro de recreo para sus sócios en la hermosa casa ca-
lle del Prado n. 110 A , en el que tienen estos nn gabi-
nete de lectura, billares y demás juegos lícitos. 
Habana y setiembre 4 de 1885.—El Secretario, José 
Fornaris. 11682 6-5 
DB. HfflBY B0BE11N, 
E X - J E F E D E C L I N I C A D E R M A T O L O G I C A 
D E L D R . O A Z E A Ü . 
Especialista en enfermedades de la piel y slflllticas.-
Consultas gratis, de una & tres. 
OBISPO 9», ALTOS. . ,A 
n m 7-io 
D r , B e r n irdo F igueroa , 
Partos, sífilis y enfermedades de mujeres. L A M -
P A R I L L A J » . — i n c u l t a s de 12 á 3, ménns los do-
m.ngoa. 116fi7 15-5S 
Colegio de Ia y 2a enseñanza 
D S P R I M E K A CLASE, 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
OONCORDIA N I B , 
entre A g u i l a y Galiano. 
Se avisa á los Sres. padrea y encargados 
de los alumnos de este Colegio, que desde 
el dia 1? de oniubre, e m p e z a r á n las clases 
del curso de 1885 á 1886 
Los alumnos que deseen matricularse, lo 
veiifloarün hasta el 30 de setiembre, en ma-
t r í cu la ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
en e x t r a o r d i n a r i » , debiendo venir proviBtos 
de su c é l o l a personal los mayores de ca-
torce añne 
Se admiten pupllop, medio pupilos y ex 
tornos. 
E l Director, Ldo. Mel i ton Peres y Casas. 
11870 26 9S 
DE. JOSE R. MONTiLfO, 
M É D I C O DE L A M A T E R N I D A D . 
Oculista y médico de niños Consultas de t i a t . 
Virtudes n. 18. 11666 15-53 
JUAN M. SSPADA MONTANOS, 
DR. E N M E D I C I N A Y C I R C J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina i 
Tejadillo. C n . 1024 1-S 
Nuevo aparato para rscon ooimlentos con Ins oiéctrlea-
L A M P A R T L L A i r . Horas de consultas, de 1 1 i 1 . 
Especialidad; JÍRtrlr., vias urinerlae Lsrinj*» v «Ifl-
tíe*o. O n. 10 31 i - S 
A n a Sosa de M a r t í n e z , 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . ACOSTA 6 2 . 
Consultas de 1 á 3 Ea su morada $3 BjB; á domicilio 
$5B2B. 11627 7-4 
M A N U E L M A N A S U E Q U I O L A . 
ABOGADO. 
CONSULTAS D E 13 A 4. 
Bufete: San Ignacio n9 04, altos, esquina á Santa niara. 
11535 26-3 S 
On081 
HOY DIA H0 SE 
USAN OTROS. 
Se Venden en 
todas las Boticas 
y Perfumerías. 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
P S A D O l i e 
ENTRE TENIKNTE-EEY Y DBAQONEB. 
Hace tan sólo trabatos do superior calidad, pero á pr*i-
oios sumamente módicos, mientras duren los tiempo) 
nuormaleaqua sata «.travesando est» isla. 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, la honorifi oa ola-
sificaoion de UNICO de primera categoría en la Habana. 
Cn. 1005 26-18 
C A R M E N D A I i M A U . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Becibe de una á tres á las señoras que padecen afec-
ciones propias de la profesión. Trocadero núm. 103. 
11306 15-28 
PROFfiSORA E X T R A N J E R A COX D I P L O M A S ao»rtémicos y reftirencias de primer ó.-Jen aceptaría 
plaza de un t i tutriz en la Habana ó faera de ella en una 
famjia distingaida: enseñaoza de lenguas, múaioa y 
cuanto constituye una esmerada educación. Teniente-
Rey 1P. 11797 8-8 
Academia Científica 
BAJO LA DIRECCION DEL 
Dr. D. Félix Estrada. 
O'Reilly 30 (altos) esquina á Cuba. 
Conferencias especiales para los exámenes del presen-
te mes. Preparación y repaso de las asignaturas de 
Ciencias. Medicina y Farmacia. Preparación para el 
grado de Barhiiler y para el de Licfccixdo fn Ciencias, 
Medicina y F.^rmacia Preparación para el ingreso en la 
Academia U-eneral Mil i tar . 
Cnl029 10-3 
R M L COLIGIO DE B i L i N . 
Se avisa á los padres de familia que el dia 10 de se-
tiembre se dará principio al curso académico de 1885-
1886. Los alumnos internos deben pernoctar en el Co-
leftio el miércoles 9 del mismo. 
Las matrícuiES deben satisfreerse antes determinarse 
el mes, 11457 15-lSb 
E L PROGRESO, 
Colegio de 1* v 2 * F n s e ñ a n z a . 
H A B A N A N? 88. 
Incorporado al Instituto provincial de la Habana. Se 
admiten pupilos, medio-pupilos y externos. 
Noca.—Se dan gratis las clases de idiomas y las de-
más clases de adorno. 11330 26-29A G U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungol: alma-
cenes de música de D Anselmo López, Obrapia 23 y 
Sres. Esperez y H9, Obispo 127. 
11201 15-26A 
Solfeo y p i a n o . 
Lecciones por la Srta. Isabel Mungol. 
Almaofiii de música de Anselmo López.—Obrapia 23. 
11Í97 15-4S 
DENTISTA DB CAMARA DB 8. M. E L REY D. ALFONSO XH 
CONSULTAS Y OPERACIONES D E S A 4 . 
PRECIOS M O D I C O S . 
A G U I A R N. 1 1 0 . 
On. 985 26-25A 
DR. FEDERICO PETRELLáDE, 
DENTISTA AMERÍ0AN0. 
11180 26-25 A 
D K . €r . A . B E T A N O O U R T . 
Cirujano dentista de la Facul tad 
de Filadelf la é incorporado en esta real 
Universidad de la Habana 
Tiene ol honor de participar á sus amigos, clientes y 
al público en general, que acaba de abrir su gabinete de 
consultas y operaciones como su gran taller de mecánica 
donde se construyen las dentaduras artificiales por un 
nuevo procedimiento, que en sus últimos viajes á los 
Estados-Unidos aprendió á colocarlas sin el auxilio de 
las planchas en el cielo de la boca, dejándolas más firmes 
y con ménos molestia al que tiene la necesidad de usar-
las, como también las empastaduras con el hueso ar t i f i -
cial de su invención, que imita admirablemente al órga-
no natura*, dejándolas del mismo color que la pieza 
dañada y con la gran ventaja de qtte no hay necesidad 
de la presión y esfuerzo qne requiere el oro. 
Laesperiencia de los muchos años de práctica le ha 
hecho conocer que puede salvar las piezas careadas con 
ese material mucho mejor que con cualquiera otro hasta 
aquí conocido. 
Administra todos los anestésicos, tanto generales co-
mo locales para laa extracciones ú otra cualquiera ope-
ración concerniente á la profesión. 
Consultas y operaciones de siete de la mañana á las 
cinco de la tarde. 
A G U A C A T E 108, entre Teniente Bey y Muralla. 
i m 9 l-24a 16 25d 
GARLOS FONTS Y BTERLINCf 
A B O G A D O 
ha trasladado su bufete á la calle de Mercaderes n . 26, 
altos. 11372 26-30A 
E L D R . J . A . T E R R Y . 
H O M E O P A T A . 
Participa á su clientela que ha trasladado su domici-
lio á Industria n. 132 entre San Bafael y San José. 
11295 62-28Ag 
OÍGAR DE LOS REYES. 
A B O G A D O . 
CONSULTAS D E 11 A 3, G A L I A N O 83-
39-28 A 
Amargura 21. De 12 á 4. Correo, Apartado n. 19. 
11000 30-21A 
GARLOS AMORES Y SANE, 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su despacho & la calle de Agula i n . 66, 
esquina á la del Tejadillo. 10813 26-18A 
N A R C I S O A G U A B E I X A , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado sn domicilo y estudio calle de San M i -
guel u. 84. 16880 20-14A 
PA D R E S D E F A M I L I A , D E P E N D I E N T E S D E L comercio, por $5-30 oro las clases siguientes: esori-
ura, aritmética, partida doble, francés 6 inglés y orto-
graña . Horas, de 7 de la mañana á 3 de la tarde. Acos-
ta número 22. 11977 4 12 
C L A S E S E S P E C I A L E S 
preparatorias para los maquinistas, pilotos, telegrafistas 
y maestros de obras. Teniente Bey 17, de 7 á 9 de la no-
che. 12012 4-12 
SANTA BLANCA 
C O t E S I O D E S E Ñ O R I T A S . 
Dirigido por la Sra. D f Pilar Fontanilles de Béjar, y por 
las Sritas. D? Elpidla Vargas y D í Concepción Béjar. 
Auxiliadas por distinguidos profesores. 
T E N I E N T E B E Y N . i r . 
Enseñanza completa elemental y superior. 
E n 1? de octubre p r ó x i m o se 
abre u n curso de 2* e n s e ñ a n z a 
para s e ñ o r i t a s . 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
Se facilitan reglamentos. 
11912 4-10a 4 - l l d 
NU E S T R A SESORA D E L A C A R I D A D D E L Cobre, colegio dirigido por la Srita. D? Isabel Lamy. 
Este plantel do señoritas se ha trasladado al amplio lo-
cal, situado on la calle de las Animas n . 49. Educación 
religiosa é instrucción esmerada. 
11933 4-11 
ACADEMIA MEE (IAMIIÍ 
D I E I G I D A P O E 
M. DE FUNES. 
entre Obrapia y Lamparilla. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do-
ble.—Matemáticas, etc.. etc.—Enseñanza perfecoionada 
y rápida sin fijar tiempo. 
11659 10-3 
U NA P R O F E S O R A I N G L E S A (DE L O N D R E S ) con certificaciones, dá clases á domicilio, y en casa 
á precios módicos; enseña música, solfeo, instrucción , 
bordados, y á hablar idiomas en muy poco tiempo: tam-
bied una acreditada profesora de Nueva York desea co-
locarse como institutriz: dirigirse de 7 á 9 y por la no-
che de 7 á 9 Villegas 59. 11791 4-8 
P U R I M A C O M P C M . 
E S C U E L A 
DE TERMINO DE COLON Y TACON. 
S i t a , i n d u s t r i a n . l é d . 
El dia l? á s setiembre vuelvo á abrir sus tareas este 
plantel do educación de niñas Serán admitidas niñas 
pobres qcs soliciten ol ingreso; las que no lo sean paga-
rán la mínima pensión de cuatro pesos billetes. Se dan 
extraordinaílas las clnses siguientes: Dibujo do paisaje 
y al natural; canto y piano; inglés y francés; á precios 
convencionales, Las ciases generales son las siguien-
tes: Bellgion, Moral, Lectura, Escritura, Gramátiea, 
Ortología, Aritmética, Algebra, Historia de España, 
Historia Sagrada, Dibujo lineal. Geografía, Pedagogía, 
Urbanidad. Higiene y toda clase de labores. 
E l local reúne las condiciones siguientes: Cinco salas 
de clases con perfecta ventilación y todo el ornato qne 
requiere la enseñanza, según los adelantos modernos. 
En el iuterior tiene la casa tres patios convertidos en 
tres preciosos jardines. Es tá situada la esencia frente 
al gran patio del ferrocarril, y las constantes fumigacio-
nes que producen las máquinas al encenderlas, limpian 
la atmósfera, purificándola de todas miasmas pútr idas . 
Se puede visitar á todas horas, hasta las sais de la tar-
de. 11163 15-25Ag 
Un Ldo. en Filosofía y Letras, con t i tulo para exami-
nar, dá clases de 2? enseñanza, particulares ó en colegios. 
También repasa las asignaturas de dicha facultad y de 
la de Derecho: ofreoe toda clase de informes Tejadillo 18. 
11277 15--Z7A 
Profesora áe Idiomas, 
INGiXiÉS "S* F H A N C É S . 
Se ofreoe 6 los padres de familia y 6 l»s directoras d* 
eoleglo, pava la cnseñenaa do les rcfeiidoB idiomas. D i -
lección: calle áa los Dolores número 14, en los Qusmadoi 
d i Har íeuso v también Inforaiarán ea la A t e ü n i s t r a . 
'ion del DiAttfo M. WAHKJA. <* S9 V 
LOS ARBOLES 
de las islas de Cuba. Pnerto-Eico y de Pinos; virtudes 
medinales, dureza, resistencia, duración, largo, grueso, 
color, peso especifico y los que producen goma, resina, 
aceite, sebo, cera, jabón, esencias, tinturas, agua, lana, 
textiles, venenos, frutas, los bejucos etc., un tomo en 4? 
$3BiB. De venta: S A L U D 23 y O - R E I L L Y ¡ 3 0 , L i -
brer ías . 11997 4-12 
PARA R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, j i -
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedrát i -
cos, negritas facistoras, guacninangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas^ enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají gna-
guao, ect., nntomo con láminas y caricaturas $1BIB. 
De venta calió de la Salnd n. 23 y O'Beilly n . 30. 
11998 4-12 
Y B A R R A 
E l Nuevo Método para aprender lenguas vivas—In-
glés -Español -por el General A L E JANDBO Y B A B B A , 
Oatedrático de idiomas en la Escuela Normal de Marth's 
Vineyard, Massaohusets, Estados Unidos de América . 
Esta obra ha sido aceptada como texto por las mejo-
res Universidades y colegios de los ESTADOS UNIDOS, CA-
NADÁ, y en la AMÉRICA ESPAÑOLA. 
De venta en las principales l ibrerías de Europa y 
América. 
Agente en la Habana, Librería N A C I O N A L Y E X -
T R A N J E R A , de Miguel Alorda, O'Beilly n . 96, H a -
bana, Cuba. 
Los Editores, G I N N Y C? 
New-York, Boston y Chicago. 
Los pedidos para los países españoles ó hispano ame-
ricanos háganse directamente ó por un comisionista en 
New-York á Ginn y C í número 743 Broadway St.— 
New York City. Cn. 1035 6-4 
BERAWOER, 
oeuvres completes, 3 ts. con magníficas láminas en $6, 
vale $20. Historie des girondins, par Lamartine, 2 ta. 
pasta $2. Gentes de Boocace, 1 tomo $1-50. La dame aux 
Camelias, 1 tomo con 100 láminas $2. Mysteres de Paris, 
par Sué, 1 t . cen 200 láminas $2. La Fil ie A u x pieds 
ñus, magnifica edición, 1 tomo, gran fólio $4: 1,200 to-
mos en francés muy baratos. Salud 23, libros baratos. 
11912 4-10 
SE V E N D E N 5 0 0 V O L U M E N E S J U N T O S O por partidas á precios ínfimos. Hay para sacerdotes de 
todo incluso Misal; de agricultura 27 tomos, de mecáni -
ca, l i teratura y política, y de derecho y cánones 25 vo-
lúmenes en fólio de autores notables pero antiguos. M ú -
sica una gran partida. Estante, escaparate y mesas.— 
l Mercaderes 15* easa de cambio de 9 á 5, solo por 15 días. 
11839 4-9 
CREMA D E BISMUTO 
de G R I M A U L T & Cia, Farmacéuticos en París. 
E l B i s m u t o es un medicamento he ró ico empleado desde hace m u c h í s i m o s 
a ñ o s con éx i to indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las v í a s digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , d o l o r e s d e e s t ó m a g o 
a s í como en las u l c e r a c i o n e s d e l i n t e s t i n o . L a eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente para cortar las diarreas c o l e r i í o r m e s en t iempo de epidemia, s in e l 
m á s m í n i m o pel igro. 
L a C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto l a ventaja de hallarse a l estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida l á c t e a , 
obrando con m á s seguridad y rapidez. 





NEW Y O R K . 
Seguridad absoluta. 
Libre de explosión. 
Deapues ó e muchos añoa de experimen-
tos para diamlnair las desgracias ocasiona-
das por el Kerosene (Aceite de Carbón) he -
mos logrado fabricar nn aceite para a lum-
brado que ev i tará en lo faturo los fuegos 
que hasta hoy se han sucedido. 
£1 gobierno de los Estados Unidos hace 
tiempo ha prohibido en sus buques el K e -
rosene, habiendo adoptado «1 Aceite I n -
combustible 
Recomendamos su uso en los estableci-
mientos de todas clases de m e r c a n c í a s , 
almacenes de depósi to , estaciones de ferro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todas las l á m p a r a s 
teniendo tan solo que c a m b a r los quema-
dores, los cuales siempre se ha l larán de 
venta por nuestros Agentes. D e venta por; 
S. AGUILERA & GO. 
Obrapia numero 26. HABANA. Cn. 605 -«OMy 
LA l í i s c i r s í i o f f . r o i . E c c i o w COMPLETA DE los «ños de 1K79 y 1800, 4rs. bien empastados $25 btee. 
Se realizan m-í.» de 15 mil volúmenes de diferentes obras 
a precios de verdadera ganga. Obispo 54 l ibrer ía . 
11755 4 8 
L DEPENDIENTE 
de comercio instruido, conjnnto de lo qne debe saber el 
Jóveu que se dedica á este honroso ejercicio para el 
bnen desempefio de sn cargo y consejos para hacer fo r -
trnia, 4 tomos 1 peso billete. De venta Salnd n. 23 v 
Q.Railly 30, l ibrerías 11793 4 8 
DÜL CHEQUE POR D. F E D E R I C O HORA 
Esta interesante y út i l obra tan necesaria á los co-
merciantes v & todo hombre de negocios, se vende al 
precio de $7 B. B. cada ejemplar en el Colegio de A b o -
gados, Mercaderes 2, en el Banco Industr ia l (dirigirse 
a D. Antonio Pérez), en la imprenta da la Gaceta, en la 
Audiencia, en la l ibrería "La Historia", Obispo 40, y en 
casa del autor, Teniente-Bey 104. 
10948 26-20A 
Artes v Oficios. 
T A L L E R D E M A Q U I N A R I A 
Y" F I T N D I C I O I T , 
DE 
T O M A S B A B T A L O T . — R J Í Q Í A . 
Seconstrnven calderas de vapor y toda clase de ma-
quinaria de fundición. 
Reciben órdenes Amat y La Guardia, calle de Cuba 
número 82.—Habana. 11990 24-12 
Mlle. C l e m e n c e 
modista de Paris, dlsclpnla de madame Laferriere: 26 
Empedrado, entre Cnba y Aguiar. 
11888 26-10 St. 
CULTIVO DEL EiMIÉ 
Mr. Pierre Lefevre estrechamente unido por la mis 
Intima amistad á Rolz y Garmer, introductoree del ru -
mié en Cuba, se ha ocupado desde 1867 en estudiar p rác -
ticamente cuanto se refiere al cultivo del Ramle, ha-
biendo adquirido gran experiencia on todos los detalles, 
Mr. Lefevre se pone á la disposición de cuantos deseen 
emprender este cultivo, dirigiendo las operaciones en el 
campo y organizando la empresa. Dirigirse calle de 
O'Reilly n . 31. 11634 15-43 
A V I S O . 
Encontrándose en esta uno de los prime-
ros que ha construido pisos artificiales y loa 
que tan buen resultado han dado, se ofrece 
á sus amigos y al público en general para 
dichos trabajos: para más normenores diri-
girse a la ferretería de D . B . Alvarez, 
Monte esquina á Belaecoaín. 
11561 10-3 
M U . C H A M P A G N E 
Afinador de pianos. 
O'Reilly 72, marmolería de Sirgado, y Habana 38. 
11887 8-10 
TALLER DI CARRUAJES 
S A L U D N. 10 
frente á La Física Moderna. 
En este conocido y acreditado Taller de los antiguos 
iperarios de Erán, hal larán sus favorecedores y el p ú -
blico una notable rebaja en los precios de todos los t ra -
bajos ano tengan á bien confiarles, en vista de la anó-
mala situación porque pasa el pais, garantizando la efi-
cacia, el esmero y el buen trabajo, como lo tiene acredi-
tado. Cn 1030 15-38 
BT. B O R D A S , 
Afinador de pianos del almacén de T H , J . C U R T I S . 
A M I S T A D OO, se ofrece á sus numerosos marchan-
tes y al público en general. 11504 13-2Sb 
¿NDN0I03 DB LOS B3TAD03-UNID08. 
DE 
ES T E valioso remedio lleva ya cincuenta y siete años de ocupar un lugar promi-
is.ente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l contumo 
de este popularísimo medicamento nunoa ha 
iiido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de «u maravil-losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
umbos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
tas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que se» 
JABON DE AZUFRE 
Antes de Usarlo Después de Usarlo 
D E 
G L E N N . 
C t i r a r a d i c a l m e n t e l a s a f e c c i o n e s d e l a 
p i e l , J i e r m o s e a e l c u t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a g o t a , 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s d e l a 
e p i d e r m i s d i s u e l v e l a c a s p a y es u n 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o . 
Este remedio externo taxi eficaz para laa 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y come quiera que ea un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
l í o s m é d i c o s l o p o n d e r a n , m u c l i o . 
E l Tinte M a n e o para el Pelo y la B a r M de Hill. 
C. W. CKETTElíTON, Propietario, 
N V E T A TOHK, JS. XT de A.. 
D e v e n t a a l p o r m a y o r , en l a s D r o g u e r í a s 
p r i n c i p a l e s , y a l m e n n d e o , e n laa B o t i c a » trp 
general . . 
Z A P A T E R I A 
E L . M O D E L O . 
SAN RAFAEL N0 1, 
al lado del restaurant E L L O U V B E . 
Zapatos de verano á $4-25 oro. 
Idem becerro francés á 5 oro. 
Idem Idetu idem á $5 50 
N O T A Los encáreos, mediante nn pequeño aumen-
to de preoio. se hacen hasta en veinte y cuatro horas. 
Cn 1006 26-1S 
Trenes de Iietrinas. 
E l Nuevo Sistema. 
a&JJ* TSMTS P A S A L I M P I E Z A DB U B T B I H A S 
POZOS Y S T T M I D K B O S . — 1 8 B8 , P I P A . 
8 B DESCtTENTA E l i 10 POR 100 . 
A S A M B U R Ü E S Q U I N A A SAN J O S E . 
JVssinf eolanto deodorlsador smerloano z r i t U . 
l a t e aistem» es el que más ventajas ofrece a] púbüoo 
en el s3eo, prontitud en el t rabwoy economía en los pre^ 
dos de ajuste; reciba órdenes café la , Victoria, calle de la 
Muralla,—Paul*y Damas, Aguiar y Empedrado, bodeea 
—Obrap-í. y TTafcana—(Jenlos y Consulado—Anuatad y 
Virtudes—Clonoordi» y San JíicoiA»—Gloria y O&rdena* 
— L u ' v iSjido y Aramburu esquina i San Jo»* 
1201S * 12 
E l SEfiliVOÜ A S E O . 
Agencia de letrinas, pozos y snmideros. 
Situado San Nicolás esquina & Puerta Cerrada. Su 
dueño TnmAs EodrijueB, Hace los trabajos en propor-
ción. DnaoArreta9 pasos billetes y llegando á dos 16 
pesos y pasando de dos su rebatía e l l O p S oon la ad-
verteajiaqastrab.ija oon toda rírontítud y aseo de que 
ya tifene ac r ed í t a l o Reciben ói-úenes en los puntos s i -
«uiontes: Víorcadere* 23. San Nicolás y Reina, bodega. 
Merced y Composiela, bodega. PeBalver 78, bo-lega. Em-
pedré ío y Compórtela bode .'a. Corrales y Snp.rei bodega. 
Amargura y Comoostala bodega. Aguila y Virtudes bo-
dega Pasta desinfectan tí> gratis. Los hechos me Inst i -
üc&ríJa. 11P58 t - H 
E L EXPRESO. 
T E L E F O N O 1 0 3 9 . 
Gran tren para l impicia de letrinas, pozos y snmideros. 
E i ta tren hace la limpieza más barato que ninguno 
de su clase y recibe órdenes en los puntos siguientes: 
Monte y Aguila, ferretería. Compostela esquina á Lam-
parilla y Obispo, bodegas. Animas y San Nioolá», bo-
dega. Conrcnfia y Lealtad, bodega. Manrique y V i r t u -
des bodega. Balad n. t Sombrerería La Barata. Belaa-
ooain 121, maíoerla, y Soledad esquina á J e sús Peregri-
no donde está el Tren de A. GO Y A . 
11903 4-1" 
S E S O L I C I T A 
una señora sola que desee tener una nifia de diez años 
para que la aaompafie y ayutie. tiene que vestula, edu-
carla y mirarla como hija. Dirigirse por correo con las 
iniciales S. G. 11915 4-1° _ 
SE DESV.A C O L O C A R U N A P A R D I T A D E 15 años para criada de mano ó mau<y adora de niños: dan 
razón San I?racio 49. 11884 4-10 
Se dan dos mil ochocientos pesos 
en hipoteca oon un interés módico: informarán Manr l -
qne91. 11873 4-10 
UN P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D O D E L A Península, de mediana edad y con personas que ga-
ranticen su conducta, desea colocarse de portero ó cual-
quiera otra ocupación, aunque sea trabajo fuerte: infor-
marán Maloia n . 107, á todas horas. 
11889 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad y de moralidad para criada de mano 6 
manejar nifios pequeños: tiene peTeonas que respondan 
de su conduota: da rán r»znu Factor ía n . 4 entre ULoute 
y Corrales. 
O F O F R E C E UN E X C E L E N T E C A M A R E R O O 
Seriado de mano peninsular, es muy amable con la fa-
milia y n iños, tiene buenas recomendaciones: calle de 
O'Reiily n . 106. 11844 4-9 
DOS S E Ñ O R I T A S H E R M A N A S S O L I C I T A N colocación en casa respetable. La una para general 
costurera y enseñar niños de corta edad. La otra para 
acompañar una señora y coser en máquina y á mano. 
Prefieren colocarse juntas aunque ganen ménos sueldo, 
Agular «7 entre Obispo y O'Beilly, entresuelo, derecha, 
11836 4-9 
K i - E A E N C O N T R A R COLOCA* ION UNA SE-
fior» de mediana edad para criada de mano 6 mane-
iadora do niños: informarán plateila E l Coral, calzada 
del Monte n 112. l!83t 4-9 
D O Y 
6,000, 2,600. 2 000, 600 y 409 pesos en hipoteca de casas, 
en la Habaaa: y loa 400 aunqua sea en el Cerro. Ooispo 
n 108. Il83f> 4-9 
D ^SKA COLOCARSE UN JOVES P E N I N S U L A R excelente cocinero, aseado y con buenas recomen-
daoionea de personas do respeto, darán razón San José 
n, 99, fabrica de tabacos y cigarros de D. Ramón A l i o -
neŝ  11833 4-9 
U N A S I A T I C O O E N E R A L C O C I N E R O A 1 francesa, española y crio'la. desea colocarse, respon-
diendo de su conducta. Monte 91. 
1832 4-9 
Solicitudes. 
Sy Mavol para un asunto de famiiia y fe sup'Joa a los 
periódicos del interior lo publiquen.—Sn hermano, Fran-
cisco Aatloh v Mayol.—O'Keilly 48, Habana 
IMM 4-12 
T T N P E N I N S U L A R D E 30 ANOS S « L 1 C Í T A 
U colocación de portero 6 criado de mano: tiene quien 
responda por su conducta: informarán chacón 33, bo-
dega 11974 412 
T T N P E S I N - . U t . A R 
U c r i a 
DESEA C O L O C A R S E E E 
criado de mano en una casa decente, particular, sa-
be bien sa obligación ya sea en la ciudad ó en el campo: 
tiene psrsonaa que respondan por sn conducta: Impon-
dr¿nGa: i ano48 . 12004 4 12 
Se solicita 
na criado de mano gue sea trabajador y tenga referen-
o i a a . B u m u a » . 120(9 4-13 
A 10 por I C O 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E f E A COLO carae, bien para criada de ma-o, cocinera ó para 
manejadora: tiene personas q i e respondan por FU con 
dncta. Obispo esquina á Barnaza, jugueter ía , sitos. 
11871 4-9 
D E S K A . . C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P A B A 
lavar y planchar A uaa o r t a familia y hacer slgnra 
licipiez», rilada do mano ó acompañar á una señora ó 
para manejar un niño; fabe coser á mano y con máqm • 
na: tiene quien responda per su conducta: calzada de 
Jssusdel Monten. 311. 1'8B3 4_9_ 
ITNA SESORA DE M E D I A N A E D A D Y M O R A I lldad, desea 'olooarse de criada de mano ó para 
acompañar y cuidar una señora sola y lavarle su ropa: 
darán razón Villegas n 70. 1185» 4 9 
UESSA T O H A K E N A R R E N D A M I E N T O 
una finca, que tenga de 10 á 15 caballerías de tierra, 
con buena aguad» y palmas, para dedicarla á potrero, 
prefiriendo esté del Caimito á Marianao: dirigirse por 
correo apartado 279. 
DESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero para casa particular 6 eatablooimlento; 
impondrán Factor ía 39 11818 4_9 
Se so l i c i ta 
un aprendiz en la barber ía de la calla de Habana y Em. 
podr ido 118f0 4-9 
C r i a n d e r a . 
Desea colocarse una sefiora peninsular de buena y 
abund ante leche y muy san», de 5 meses de parida, en 
casa particular: informarán Ofloios n . 21, limpia-botas, 
11777 4 8 
ÜN B U E N C O C I N E R O F R A N C E S QUE C O C I N A á l a francesa y á la española solicita una colocación 
en esta capital. San José 68 darán razón. 
11716 G-6 
EN L A C A L L í í D E T A C O N N . O, SE N E C E S I T A una criada blanca, con buenas referencias, formal y 
aseada; general costurera á mano y máquina y para la-
var la ropa de una niña: sueldo mensufld $30 billetes. 
11604 8-4 
Gompras. 
A V I S O . 
Todo el que tenga que vender muebles de uso, puede 
avisar en CompoetMla n. 141. 11972 8-12 
Se c o m p r a n l ibros 
de todas clases é idiomas, métodos de música, estuches 
de matemáticas y oirnjía, las obras buenas y de textos 
se pagan b en, Salud 2* librería, 11958 10-11 
Oro y p lata . 
Se compra procedente de prendas usadas 6 monedas 
cortas pagándolo á los precios más altos: OMspo 60, en-
tre Compustela y Aguacate, joyería de Vallós. 
11913 4 11 
M U E B L E S QUE E S T E N E N 
._ buen estado de alguna familia que se retire, para otra 
que los nflocsita: darán razón de 12 á 2 dól dia Neptuno 
n. 47; sin corredor. 11910 4 10 
^JE C O M P R A N M U E B L E S Y P I A N O S . P A -
i^gindolos bien; también se reservan á los interesados 
el tiempo que quieran para que por el mismo dinero los 
recuperen: se venden á piaros y se alquilan oon derecho 
á Ja propiorlad. Barnaza 42. 11913 4-10 
Se compran mneblss y pianinos, 
pagándolos mejor que nadie, no hay que cerrar trato 
sin pasar por osla calle de loo Angeles frente al número 
35, entre Maloja y Sitios, el viacaino. 
11867 4-9 
Se c o m p r a n l ibros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
O B I S P O 5 4 L I B R E R I A . 
11756 10 8 
Se comr»ran 
carruajes, arrees y caball s amorioanosde familias par-
ticulares. Agencia de negocios. Amargura 51. 
11787 4 8 
» e c o m p r a n 
botellas vacias en todas cantidades. Droguería La Reu-
nión Teniente Bey 41. 
11721 8 6 
Se c o m p r a n 
toda clase de libros y estuches de Cirujía y M a t e m í t l -
cas. Calzada del Monte número 61, l ibrería . 
11304 15-26 A 
Se solicitan 
buenas planchadoras de d r i l . Tenlente-Bay 70. 
J1861 6-9 
snusl se daa oon hipoteca de casas f50,O0O en oro, par-
tilas de t i » á 916 00^; ocurrir á B . R., negocio directo, 
SIE corredor. Manrique 39. de ocho á tres de la tarde. 
liO 8 4-'2 
í íE S O L I C I T A 
nn muihacho par» criado de mano, bien sea blanco ó de 
o<»!or. Cuba 4T 12<U1 4-12 
SE S O L I C I T A 
ana cria-lita de on'e á trece aSos para oriaia de mano. 
Ami t t ad Lútnero 13 11931 4 12 
UNA M M R B N A R E C I E N L L . E U A D A DEL. uampo desea acomodvst á leoha entera tiene muy buenas 
reí-roelas y muy a^raidbl i : impondrán Monta 3»8, a l -
beiteria de Isidro Abarca. 11995 4-12 
U N «j rENERALCOLMNEKO DESEA C O L O C A R -sseu uua casa d e j ^ n t í particular ó en un estable-
cimiento: Comnoatela 116 darán razón á tolas horas. 
B1994 4-12 
Se so l ic i ta 
un» criada de de maco y para cu'dar una niña, Muralla 
«equina á Aguacate, peletería informarán. 
1987 4-1? 
NA S E Ñ O R A P E N Í A S U L A R D E S E A A C O M O -
darse á leche entera: Morro ?8 darán razón. 
11985 4_12 
A LOS D U E Ñ O S D E T R E N E S DE L A V A D O . 
. /ADégeacolcoacion un p'anchador, bien sra para e»ta 
cindad ó el camuo, si es para este último mejor. Impon-
drán Chacón S3, hodegv 11975 4 12 
SE S O L I C I T A U N A C A M A R E t C A i N T E L , l K f e N . te y un planchador que haya sido encargado de un 
tren de lavado: en el hotel Pasaje informarán. 
V9r6 4-12 
UNA P A R D A DE M O D A L I D A D Y B U E S A S ooe-tambree desea coiocarsa para servir á la im-no te-
niendo persona que responda por ella: Trocadero 66, de 
las 8 en adelsnte. 11969 " 4-12 
DESEA COLO 'ARSE UNA P A K D 1 T A D E Vuel -11-Abpj . á me l i a leche de cinco meses de parida muy 
abundante leche y cariños»: tiene percona quen respon-
da por su conducta: Ini%n*a e s ju ína á Universtdad al 
lado del café n. 41. 1 !97i) 4-12 
UN A F E H S O N A E X T R A N J E R A DESEA CO> locarle con una familia r'soetabie para acompañar 
una s>-ñara ó -eñorita» ó cuidar una niña. Tiene bnenes 
informes. Habana 1£8. 11B91 4-12 
T T N P E N I N S U L A R DE 3 0 ANOS D E E D A D SO-
U licita colocación para criado de mano, portero ú otra 
cosa, «a l lano 75. roos 4 12 
DK!«EA C O L O C A R S E UJI P E N I N S U L A R M t Y formal ó intaligpnta de nortero va sea en casa psr-
t lcular ó de comercio: está al corriente TO oí deaepeco 
de su obliescion y tiene personas que respon-ian por él 
calcada de la Beiña n. 20 fábrica de cigarros de Cabanas 
darán razón. 12000 4-12 
SE S O L I C I T A 
«olocacion á» nortero ó criado de mano, tiene quien rea-
ponda n«r él. T en la misma hay un excelente criade de 
mano. Paula 100 informarán. 
11973 4-•'2 
SS S O L I C I T A 
un buen criado de mano que tanga buenos informes y 
que sea de color. Sol 58. 11865 4-9 
Í Í N A M O E E M T A D E S E A CO(LOCARSE D E 
manejadora de nifioa y criada de manos; calle de Je- ¡ 
sus Perf t r ino número 82 darán razón. 
118.-6 4-9 
SE S O L I C I T A UNA APROEN D I Z A Q t ' E SEPA coser ea máquina para perfeccionarse, se pag* un 
corto sueldo. Industria 28. 11859 4 9 
£>E SÍS1.IC1TA UN C A R P I P í T E R O P A R A A C O . 
C5mo<taríeDor meses y una jóven blanca para el aseo 
de oaaa y acompañar á una señora, se le dará buen trato 
si hace méri tos p i r a ello, que tenga buenas r t ferfncia í ! 
informarán Zulueta U y 1J E l Bazar. 
11852 4-9 
^ E > O L I C I T A U N C R I A D O DK M A N O D E C O -
¿71 or: lino é inteligente en su servicio y uu portero de 
median» edad que sepa cumplir con su obligación y una 
criada de mano de mediana edrdde colorque entienda 
de costnra: todos han de tener buenas reooaaendacionefe: 
sin ellas ea inúti l que se preseaten. Aguacate 55: 
1185 4-6 
SE O O L I r l T A « N M D C U A C H O DE DOCE A catorce s ños do edad, honrado y quesea de bnenca 
modalee, pues su ocupación principal será entretener un 
r i ñ o dedos aBos y medio. Mercaderes 28 informará el 
portero. 11803 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano ó manejadora, bien 
vara aquí ó para el campo, tiene quien responda por su 
conducta, Luz número 71. 11804 4-8 
DK S E i no mi O L O C A R S E P A R A C R I A D O DE M A " un jóven peninsular en casa de iícm?rcioó p t r t i -
ticular: tiene quien responda de su conduct»; informarán 
Amareura 22. 11796 4-8 
AVJSO.SE O F R E C E A LOS C O N S I G N A T A R I O S nn ji iven gallego para camalero de vapir. inteligente 
y de m ^ l i d a d : tirae quien «-bnce por é': dir'girse Haba-
na esquin^ 'á San Isidro, bodega. 
11790 4-8 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -salar de mediana edad para criada de mano, tenien-
do quien responda por su conducta: informarán á tr.das 
horas Monte 363. 11739 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N PENIf1 S U -lar de criandera á leche entera, es sana y robucta, 
teniendo personas que garanticen su conducta: calle del 
Morro n. 5. darán razón. 11743 4-8 
SE S O L I C I T A 
una muchacha do color de 12 á 14 años, para el aseo de 
unacasa y Bbiv ir á la mano. Galano 124 altos impon-
drán. 11781 4-8 
S E S O L I C I T A 
un iimchacho para aprendiz somtrrcrí 
San Miguel- 1173S 4-1 
V E N D E D O R . 
Se solicita uno para c:garros, que tenga quien lo ga-
rantíco. Bslasooaiu 107 Informarán, 
11734 4-8 
(^¡E DESEA S A B E R L A R E « I D E N C I A D E D O -
i^-fia Eiigia Zorrás y Alaron, viuda de Huet, para en-
terarh» de la herencia de EU difunto cufiado: diríjanse 
a l adclrlfitrador del Anobispado. Aguiar 106. 
11934 4-11 
Q E S O L . I C I T A N t U?i M U C H A » H O , U S A r o i ' . I -
lanera, una onada dema-:o y un c r i a l i : los que deseen 
oolocarss por es^a casaban de tener quien informe de 
su conducta dolo contrario es inút i l que ea presenten. 
6a c lonan orlados y criadas. rV¡in. se le facilitan gra-
t i s O-Beilly 1C6. 1194'. 4-11 
T T N A S E Ñ O R A P E M f V S U L A R D E M E D I A N A 
vJ edad desea colcoarse para cocinera de corta familia, 
es de moralidad, prefiri» ndo dormir en el acomodo y tie-
ne personas que responden poi- ella: informarán Agui la 
a. 114. 11931 4 11 
SE S O L I C I T A UNA M C C H A C H I T A J O V E N , D E color, de 10 á 13 años, que sea formal, para aoompañsr 
á una señora no se le d i sueldo y sí ropa, zapatos, co-
mida y buen trato. Plaza del ^apor 18, entresuelos de la 
b t t íoa . 11921 4-11 
ÜN J O V E N Pfi .NlSSL L ^ R DESEA C O L O C A H -se de criado mano 6 de portero, es trabajador y tiene 
quien responda de su conducta y mora'idad, da rán ra-
«on Dragones, piara del Vapor casilla n? 48. 
11952 4 
UN J O V E N D E 13 ANOS, H U E R F A N O D E PA dreymadre desea entrar de aprendiz en cualquiera 
oficio, prtflrlendo el de encuadernador. Villegas 121 
informarán. 1193̂  4-11 
} 1N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I » ERO Y H E -
postero, desea colocarse en c a s a particular 6 e»ta-
bleoim'-ento: tiene quien abone por sa conducta: Nep-
tuno 53 imnondrin. 11765 4 8 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N D E T R I A D O de mano, dependiente de café camarero ú otra ouu-
naMon análoga: tiene quien responda de sucondneta: 
Inquisidor 14 dsrá raron. 117Í8 4-8 
| T N MUCHA«; l i lO P E N I N S U L A R , SE S u L l i : ! -
l-J ta de 12 á 14 f fio.i, psra servlMo ^omésti-o y man-
dados: icformarán en la calle del Baratillo h U, expreso, 
ó en la do Neptuno 153, de 1 á 6 de la tarde. 
11784 4-8 
Cocinera: 
Se toma una en alqulier que sepa bien su oficio para 
una familia que vive en J e s ú s del Monte: puede dormir 
fuera: calzada de J e s ú s del Monte n? 500 ó Salud ?3 
11791 4-S 
SE N E C E S I T A UN H O M B R E B L A N C O O D E color para el rvloio general de una ca<a y un coci-
nero ó cocinera: ee eligen referencias: informarán Cha-
cón 34. 11801 4-8 
D I SEA C O L O C A R S E UNA M O R E N A B U S N A criandera á leche entera con cuatro meses do parida. 
Angeles 74. 11738 4 8 
T A P R O T E C T O R A . D E ^ E A C O L O C A R S E UNA 
A J cocinera de m e d ^ a edad catalana, general y necesi-
to dos camareros y dos criados de mano, un oooh(-ro de 
patillas, dos orladas, blanca y de color y un cocinero 
buenoe oon referencias» Amargura 51. 
11929 4 - l l 
S e so l i c i ta 
una buena cocinera que tenga buenos antecedentes 
Merced 6*. 119?8 4-11 
OJ O . UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O DK Puer to-Bicoy que puede disponer de unos 3,000 pesca 
billetes desea emplearlos en algún negocio solo ó en so-
ciedad: darán razón Teniente-Rey 15, tabaquer ía . 
11926 4-11 
SE DESEA C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N S U -lar de criada de mano ó manejadora: entiendo qnien 
responda de su conducta: informarán calle del P r ínc ipe 
n? 17 bodeg» á todas horas, barrio de San Lázaro . 
1'9Í7 4 11 
DESEA E N C O N T R A R A C O M O D O EN UNA casa de familia una buena costurera y cnada de mano 
que tiene hnenos informes y de 34 aSoa de edad. Calle 
de Compostola D. 121. 11154 4-11 
SE S O L I C I T A N D O S T R A B A J A D O R E S P A R A la fabrica de dulces La Perfección, Manrique 122, 
prefiriéndolos no havau trabajado en dulcería: en la 
misma se compran pomos de aceite Oriza ó Sociedad, va-
rios y limpios. 1194« 4 11 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho para cri?do de mano v un aprendiz de sas-
tre: informarán Sol 68. 11949 4-11 
SS S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A EL, F'ER-violo doméstico, que sea Inteligente, teniendo que 
{regar los saeloa cada 15 diaa: ae le ppgan $15 billetes al 
mea y ropa limpia: no sale á la calle. Lamparilla 94 
119S7 4 11 
S E S O L I C I T A 




S B S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A el servicio de la casa; que sea trabajadora y tenca 
buenas referencias: aneldo 30 peaoa. Neptuno 84 
11017 4 11 
SE S O L I C I T A 
nn» moren» para el aseo de una casa de corta familia. 
Compo-* . la«J 11940 1-I0a 3-11d 
EL Q ^ E S C S C R I B E D E S E A S A B E R D K " . SH, D Juan Gonza'ez, hijo de R-dondela, hotel Guernl-
e» Marcad r«s 4";, Pastor VUIayro. 
U?99 4-10 
S e so l i c i ta 
«n la Misada del Cerro número 518 una criada de mano 
que sepa manejar nifioa. 110n5 4 10 
Se toma con hipoteca 
de una casa en la H»bana $700 oro por un año siu inter-
vención de corredor, Informarán Salud 23 l ibrería 
11911 4-10 
S e s o l i c i t a 
ana criada de mano de regular edad que tenga quien la 
t«?omlendei 8» dan $20 y ropa limpia, Cuba 123. 
11897 4-10 
S E S O L I C I T A 
osa mar hacha de 12 á 13 años para ayudar en una capa 
de oorta f m1 lia pagándole nn corto sueldo: Conoulado 
número 106 altos. 11802 4 10 
ÜN C A B A L L E R O S O L I C I T A UN Ce A R T O A mueblado: dirigirá» por escrisc al despacho da esta 
imprenta cotf la Iplcial 8. 11876 4-10 
C R I A N D E R A 
Una sefiora de tres mesea de parida solicita una casa 
decentó par» criar á leche entera, es amable y oanficsa 
y de abundante leche. Aguila 116, letra A . 
11688 4-10 
t V T O D R I Z A i UNA SESORA P E N I N S U L A R R E -
i * cien parida solicita co'ooarse á leche entera 6 media, 
Mgun - on venga ó un nifio para criarlo en su casa I n q u l -
Idor informarán. 11886 4 10 
I N T E R E S A N T E . SE D A R A CASA Y C O H I D A . á u n hombre de mediana edad con buenas recomenda-
ción l que qnisra hacerse cargo de una por ter ía : ee 
preferirá que tenga un oficio lucrativo como sastre, c i -
aairero, etc.. Aguacate 12 Informarán. 
11365 4-10 
I' N A O t - . N E B A L C O S T C R E R A Y B O R D A D O -' j a desea encontrar una casa de familia en donde co-
ser y ayudar á otros quehaceres. Recomendaciones á 
aatiifa-xjlon. Obispo 86 Informarán. 
11W1 4-10 
DESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -dar» y planchadora, f i rma l y exacta en el cumpli-
miento de su ohigacion: tiene personas que garanticen 
su buena conducta. Desamparados n. 70 darán razón. 
11907 4-10 
TTNA J O V E N D E M O R A L I D A D ¥ D E B U E N A 
V/ conducta, desea colorarse de manejadora ó cnada de 
¡nano 6 bien para aoompafiar á una sefiora, haciendo el 
servicio de la cae» tiene quien responda por ella. A -
DESEA COLOCA K ^ e UNA J O V E N D t í C O L O R para el servicio da mano, teniendo buenas referen-
cias, Chacón 2 impondrán. 11740 4-8 
U NA P A R O A D E M E D I A N A E D A D DESEA Co-locarse do cocinera ó lavandera teniendo personas 
que respondan do su buena conduota. Virtudes 10. 
11749 4-8 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L M O -dista solicita teemodo en casa particular, la ea lo 
mismo ai diario, como par meaes, cose, corta y entalla, 
tanto á capricho como por figurín con mucho guato y 
elegancia: tiene buenas referencias: O'Reilly esquina á 
Aguiar, aedería La Isla de Cuba. 
11760 4 8 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O P A R A el servicio doméstico, de mediana edad y que tenga 
buecaa referencias. O'Eeilly 17 esquina Aguiar impon-
drán. 11766 4 8 
p R I A D A . — S E S O L I C I T A UNA D E M A N O que 
V^sea de color, para los quehaceres de una casa de ccr-
a familia y entretener un niño; que uo sea jóven: no se 
toribs si no tiene buenos informes. Se dan $20 y ropa 
rl i tupia. Industria n. 48, entre Colon y Trocadero. 
11814 4-3 
A N C H A D E L N O R T E N0 265 
Se desea colocar una jóven peninsular para criada de 
mano ó para manejar un nifio: tiene quien responda de 
su conducta. 11811 4 8 
A R A K O P A F I N A D E S E Ñ O R A Y D R I L E S 
ae necesita una general Lavandera y planchadora; 
h t d e faber desempañar bien su oficio y ser larga en la 
plañe ha de lo contrario que no se presente. Calle 7? 
número 17, Vedado, 15812 4-8 
Se solicita 
un muchacho para criado de mano, prefiriéndolo blanco. 
Aguiar n. 49, 11P21 4-8 
SE N E C E S I T A UNA J O V E N 1 N U L E S A O A -mericana que quiera aprender español, dando en 
cambio lecciones de inglés. Se dan y requieren buenos 
informes, en el Hotel Pasajes. 
11610 4-8 
O E S O L I C I T A P A R A E L C * M P O UNA P R O -
Ofsaora eitranj 'ua de mediana edad, para la educación 
de t re^i i i f i ' S de ocho á cinco años Sueldo f 2'>-60 cts. en 
oro. Se deaean ruferenciaa. Merced esquina á Hisbana 
número 42. 11818 4 8 
L[ N J O V E N D E 3!) ANOS D E K D A D S O L I C I T A ' colocación de portero 6 criado de mano prefirió ndo 
mejor para portero, tiene personas respetables que ga-
ranticen su oon n nota: Informarán Teníante Bey 4 entre 
Mercaderes v Oficios. 11752 4 8 
SE C O C I C F T A UNA M O R E t t l T A DE » A 15Í A ños para enseñarla á coser mediaturas sele dará 
un auefdecito si lo merece. En la misma ¡ olioita cxdo-
oaoion una munhacha para coser de 6 á 6. Manrique 31. 
11787 4 8 
PA K A E t . S E R V I C I O D E C R I A D A D E M A ^ O de solo dos psroouas se solicita una morenita de 10 á 
12 año» que sea dócil, se le dará un pequeño sueldo y 
bnen trato: Ancha del Norte «9. 11781 4-8 
U A R A A V U D A R A L O S Q U E H A C E R E S DEuna 
l casa de poca familia se necesita un muchacho blanco 
do 15 á 18 años, sino tiene quien dé referencias que no 
ae presente. Obispo 56, entresuelos. 
11799 4-8 
PA R A E L C U I D A D O D E DOS N I N A S Y L A limpieza de la casa que es pequeña, se solicita una 
criada au* presente buenas referencias" Amistad 45. 
11753 4 8 
UNA E S P A Ñ O L A R E C I E N L L E G A D A D E S E A colocarse para orlada de mano 6 manejar niños de 
cualquiera de esas colocaciones, sabe su obligación— 
Hotel La Campana impondrán. 11750 48 
UNA S E Ñ O R A S O L A , D E M E D I A N A E D A D , profesora primaria elemental, s l ici ta la ense-
ñanza de dos ó tres nifios, bien en una oasade esta ca-
pital ó en el campo: tiene recomendables referencias. 
iDÍormarán San Nicolás 118. 11789 4-8 
UNA S E Ñ O R A CON DOS H I J A S D E S E A E N -oontrar dos habitaciones altas ó independientes en 
l a ñ a r t e alta d« J e s ú s del Monte. Se dan y adquieren 
referencias- I t formarán en el Hotel Pasaje, ae diez 
á una de la tarde. 11809 4 8 
UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A S O L I C I T A U N A colocación para enseñar el inglés, francés, castella-
no y principios de música, no tiene inconveniente en i r 
al campo, tiene buenas reromeudaoionea. Obispo n . 67, 
l ibrer ía . 11778 4-8 
^ E S O L I C I T A N U N A C R I A N D E R A R E C I E N 
'pa r ida de buena y abundante lecha y dos criadas pa-
ra cuidar niños, prt flriendo que una sea francesa 6 i n -
glesa. Teniente-Bey 14. 11771 4-8 
3 E S O L I C I T A U N A C R I A D A U E M A N O k ma-
^nejar mfioa, con la condición de fregar suelos y ha-
cer mandados, y que tenga quien la recomiende: impon-
d r á n en loa altos de Alb isu . 11774 4-8 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S H E R M A N A S F E -ninaulares, la una para manejar nifios y la otra pa-
ra criada de mano: ámbes saben cumplir oon su obliga-
ción y tienen person.-s q u e g a r a n t i o í n su conduota: Si-
tios n . 16 da rán rason. 11776 4-8 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L I S I M A L A . vandera que sepa cumplir con sn obligación, de lo 
contrario que no se presente. Se le da rá buen eneldo. 
Bernaza 60. 11770 4-8 
Ü N G E N E R A L C O C L N E R O If R E P O S T E R O extranjero de bastante inteligencia y sabe su obl i -
gación que ha ocupado las casas prinoipales y hoteles de 
esta capital, ticos persruaa qns respondan por su oon» 
dacta v moraliflíd, Vlüeg»» KA j O i^sp l* V». 
Oasas dd salud. Hoteles 
NUEVA «ASA M H l l t l f i E S 
LA MALtORQüüíA, 
heyo la d i recc ión de las s e ñ o r a s 
GARCIA Y MBRCANÍ. 
CUBA N0 S?, ESQUINA A O'REILLY. 
Habltacioues exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familiaB, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mesa redonda 6 bien por separado al que 
asi lo desee. Pupilctes con todo servido; buen trato, 
agrado y precisa módicos. 
Se adiintaü abonados á mesa redonda. 
CUBA. N 37. ESQUINA A O'REILLY. 
I '9 t8 5 11 
H O T E L S A R A T O G A 
O a l í a n o 102 . 
Esta casa conocida por Palacio de Menditábal , rennb 
á sus espaciosas y vent i lad»! habltaoionbs, así cbiho sha 
eitensas y grandiosas galerías, ett situación céntrica, y 
el esmerado trato en BU asistencia, establecido por la 
nueva dueña. 
Precios mensuales de las habitaciones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
De 2i onzas, 3, 4 y 5 oro: advir t iéadose qus el trato de 
mesa ea igual para todos —Sirviéndose á las horas de 9 
á 12 y de 5 á 7 En la misma so sn'lcitau dos camareroa, 
una para el comedor y otro para habitaciones, q u i t r a i -
gan buenas referencias y hayan aervido en buenos ho-
teles de la Habana. 11822 8-8 
H O T E L G R A N C E N T R A L . 
Virtudes esquina á ^nlueta.—Enesta nueva y magní -
fica cssa, encontrarán las familias y caballeros depar-
tamentos muy bien puestos, dando todos á la brisa; ser-
vicio inmejorable. 11817 4-8 
TE 
(ESTILO EUROPEO) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
511 Avenida 
N E W Y O R K . 
Con magníf lcoa departamentos y esqnl-
slta "calsine" (cocina) á precios moderadoe. 
Especiales ventajas se les br inda á las fa-
mil ias qne desean demorar en estancia nna 
semana 6 por m á s t iempo, pues a d e m á s de 
la t r anqu i l idad hay la eeRiiridad de estar 
alojado en nna casa elegante á prueba de 
fnego. 
Todas las bab l t a c lone» , lo mismo como el 
eervioio del hote l SÍ>H ttUfifijorableB. 
& e o : C Ward. 
P. D . — r a r a mayor sosiego y iTaaquiua^d 
de los h u é s p e d e s hacemos manifiesto el j u i -
cio obtenido del DepartaHiento de inspec-
ción de conesfUéclon de casas. 
"(Eeport of Building Inapectiona Departament)" 
"otorktado con fecha 10 de mayo de 18>-3, que dice así: 
" H á l l a s e e n la esquina de University Place y calle 11? 
' Oeste el Hotel "Albert."(apart.ment house) (oaaa alo-
jamiento) de la propieúad del Sr. A . 8. Rosonbanm, es 
'una casa perfecta en todo cuanto concienie 1» nroteo-
"oion contra el peligro de fuego-, pues laspareaes son 
"de ladrillos y loe escapea del fuego se hallan embutl-
"doa dentro do cn cállon de aólld» cantería. Todo» loa 
"pisón son de hierro y losas como también en cada uno 
"do ellos hay las sufl cien tos mangueras para surtir las 
"bombas de agua y funcionar ins tan táneamente ea oa-
"so de nn amago ae fnego." 
nn. «wr. Ta-i7.T» 
O- R E I Í ^ V y ¿.—A dos cuadras del Parque, en cosa de familia, ee alquilan hermosas y frascas habitacio-
nes altas. Juntas 6 aeparidaa, y una hermosa sala ceh 
balcón á la calle: eu lamisma ae hacen bordados de to 'as 
clases y ae dan lecciones Il9!>2 412 
OJO —Se alquilan con arreglo á la situación dos her-mosas casas: una calle de Antón Recio 3, propia para 
una regular familia acabada de fabricar, con dos venta-
nas á la calle, y otra onllo de Damas 23; de ámbas Infor-
maran calle de Cúrrales 213 y Keica f 9 vive la dueBa. 
11933 ^ l 12 
PU T K J K R O . — S E A R R I Ü N O A UNO E N 8300 oro anuales y pag^ de la contribución, tiene 14 caba-
llerías y dista 3'leguas dala capital: Informarán Aeuisr 
ntimero26. 12007 4-12 
OBISPO 113. 
Sa alquilau dos cuirtoa altos, muy fresjos, seguidos 55 
snparados, coa asisteaoia ó aln ella- con Muebles ó sin 
ellos. 11938 6-12 
Se alquila un» esiiaoiosa v fresca casa muy barata, ca-llo da los Ofloioa 82, frente al hotel San Cárlos y ae 
alquilan doa hermosas accesorias propias para estable-
cimiento, depósito ó familia calle de Luz, eatre Inquis l -
dor y Ohoios, casa de batios. 11988 4-12 
Se a l q u i l a n 
sala, saleta, dos cuartea, cocina y agua ó tres altos, fren-
te á l a brisa. San Rif*e l «fi 11932 4-12 
(~1 erro: se alquila para dos ó tres fa n i l ia i , la o a s a n ú -^ m e r o Í 9 8 d e l a c a ! z ' d a , haciendo esquina: También 
la del número « de la calle de Santa Teresa. 
11972 4 12 
SE A L Q U I L A 
la casa Amargura 64, esquina á Compostela, propia pa 
nn establecimiento: en la plaza Vlejá San Ignacio ni 




S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas á matrimonio: Ancha del Norte 
número 334. H í-18 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D £ S C O S E R . 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer nn surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo como verán por los aiguientes precios: 
IÍA G R A N A M E R I C A N A $10 B , 8 I N U E R N . $40 B. Además las magníficas 
d e R A Y M O N D . D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . 7. También hay R E M I N G -
i T O N . N E W I I O M E y W I L C O X y O I B B 8 barat ís imas. Máqu inas de m a n c á i s 
" l . Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
y 4 , O ' R E I U L V 74 , entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqui -
nas de poner oláaticea y otras nuevaa para zapateroa.—JOSE G O N Z A I Í K Z A l i -
V A R E Z . 11880 12-10 
TENIA 0 SOLITAÉIA 
Se expulsa en dos ó tres horas 
tomando las C á p s u l a s tenífu-
gas de MORENO M I Q U E L . 
MEDICAMENTO 
sin r ival en el mando. 
INBTEUCCIONK8 QHATIS 
Cnl038 
I>E T E N T A a l P O E MAYOR 
FARMACIA Y DSOOUKBlA 
" L A R E - C T I T I O N / ' 
Teniente-Reí / 41 .—Habana . 
X AL FOB MENOH 
K N TODAS L A S BOTICAS 
4-5 N U E V A S M A Q U I N A S D E COSER 
DK LA G 0 3 ! k i E I » - A J S h C ^ u na É S Í E & c á O E I H t , 
Tenemos el gusto de ojreoero» las dos nuevas máquinas de coser re-
dontement's lúventadaa.que reunon en ai mismas toda la perfección de 
qne uña m^áqúlna puede ser ausceptáble. Sun de brazo alto, silenoiosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de famiiia tan conocidas y apreciadas por aun bue-
nas cualidades. Diapuestos á complacer á todos venderemos estas m á -
quinas en lo sucesivo á precios fabuloaamente baratos 
En eata casase hallarán siempre de venta á precios mAdieos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smlth & WeaBon. cubiertos 
oon triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mealtas de ^ u t t ó , relo-
jes de sobremesa y otros artículo). 
Invitamos wrdialmente á las señoraa í ;ialíftf &tle8trft oiiointk para 
Uapec^onar nueatras dos^nuev^; mcom rablei, má(julnas ,a fcg. 
C I L A N T E y la de B P ^ 0 A I / r o . y gustosos daremos todos los i n -
tormos ae ST^ ̂ u j ^ ü a s ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
naltarnos. A I . V 4 R E Z ; V í l I N S E , O B I S P O 1*3. 
Co 597 3lO-38My 
SE V E N D E U(í F A E T O N E N M U Y B U E N E 8 T A -do, ligero, fuerte y cómodo con su limonera ó sin ella 
y una mala excelente caminadora cómo bay pocas, de fi 
afioa. criolla, de siete onartus de alzada, sana y sin re-
sabio. Reina 61 á todas horas. 11^04 4 10 
OJO S E Ñ O R E S — P A R X L A S P E R S O N A S í j C E deseen comprar unft duquetsa francesa en muy buen 
estado tóon tres sujjorlorea caballos, son loa tres de t r r te 
y sin resabio, puea este carruaje tiene una limonera de 
muy poco uso como hay pocas eu el ramo como ella: se 
puede ver todo junto de 12 á 3* en la calle de Gejiios l . 
11906 4-10 
m m m m cabalo. 
Se vendo á bajo precio un coche Milord, de medio uso, 
oon limonera, eto, y un caballo Jóven, americano, color 
alazán, buena alzada. Puede verse Cienfuegos 9. 
Ó. n. 1052 4- 9 
GRAN REALIZACION 
de todas las mercancías que quedan de verano. 
Ya están en camino las de invierno. 
LA AMERICANA 
OAliADA DEL MONTE N. 31, FRENTE AL CAMPO MILITAR 
SE A L Q U I L A 
una casa bien situada pata bo lega, tiene armatoste y 
mistrador, hace 10 añof; y se admite un sócio con corto 
capital que sea del giro. Muralla 113 impondrán. 
12010 4-12 
VEDADO—Calle 3? esquina 5»—Eresoas y elegantes habitaciones, con asisten ¡iaó sin ella Esmerado tra-
to, precios módicos, baños de mar y de limpieza.—En la 
miama informarán. 
11979 1-lla 14-12d 
Se alquila la heimosa, fresca y elegante casa Etiidn 16, eequisa á J e s ú s María, al lado del Marqués de Bul-
bos, deraamiiostería y portales, con cuantas comortida-
des pueda apeceoer una familia de gusto: en la bodega 
de enfrenta eati la llave é informarán. 
11918 8-11 
O e aiqnila en proooriion la may cómoaa oasa de alto y 
O bajo Tejadillo n? 37, entre Habana y Compostela. con 
agua de Vento y caüo á la cloaca, impondrán San Igna-
cio esquina á Muralla, sedería la Estrella: la llave en la 
tienda de ropas La MontaBeja, esquina á Habana y Te-
ladillo. 11961 8 11 
Sol 72, entresuelo: so alquilan en móiico precio, her-mosas habitaciones e n suelo de rooBáíco. cielo raso, 
aguade Vento y demás oomodidadee Informarán de 10 
á 6 11«20 4-11 
Una liada sala oon su dormitorio, suelo de mftrmol, con tres rejas á l a calle del Prado para médico ó abogado, 
ó matrimonio oon llavin y agna de Vento. Prado n° 63, 
junto á Be'ot. 11924 4-11 
P r a d o 16 
Se alquila eata casa propia para una regular familia. 
Informarén Obifpi 41. 11962 4 11 
U e a'qulian dos habitauionea a tas, muy frescas, con 
Obalooc y azotea, en casa decente, & matilm'nio sin 
familia ó familia de tres persona»; con opción a ventaias, 
según arreglo que se haga. Cuba 151, de once ••n ade-
lante. 11959 4-11 
SE A L Q U I L A 
la oaaa Amargura 28. oon sus arraatoatea, mesas y PS-
oritorios, propia para establociuiiento: informarán 71, 
Compostela. IIPÍO 4-11 
SE A L Q U I L A N 
loo altos de la casa Obrapía 48, entre Habana y Compos-
tela. para hombres solos ó matrimonio sin hijos, amue-
blados ó sin muebles 11936 4-11 
S e a l q u i l a 
1» grande y ventilada oaaa Lagunas 54, entre Lealtad y 
Perseverancia, toda de aeotea, acabada de recorrer com-
pletamente: consta de zaguán, buena sala y comedor, 6 
cuartos seguidos, 3 altos, espacioso patio, traspatio con 
buena cocina, caballeriza, pluma de agua de Vento, es 
propia para nna larga familia ó para fábrica de tabacos 
ú otro establecimiento análogo, se da barata. Cuba 99 
impondrán. 11923 2 10a 3 l i d 
Casa de famihasi nueva y elegante con habitaciones á la calle, frescas oon toda asistencia y precios módi-
cos: Znluet» número 3, esquina & Animas. 
11895 4-10 
Gran ennido de p©r<?al-9, olafifeS, jpOpllne* ^ 
cn t réa , todo é I d Ctó vata-. 
Mnsellníift b l atacas bordadas, á á ra. vara 
Yt-rbl l la de todos coíoro», á H rs vara. 
Colchas de b a ñ o 6 e á b a n a e , a $ i i uaa. 
Cot in y alemaDisco eupenor, A 0 ra. 
Toballas de felpa á $1 docena. 
O l á n blanco fino, á 30 cts. vara. 
Merinos negros, á 15 cts. vara. 
Pnnto para mosquiteros labrado, á 6 rs. 
Damasco de lana pura, á 20 ra 
Granadina bordada superior, á 14 ra. 
Otra regalar, á 3^ y 4 r8 Vafa; 
Velos de b 'onda s ú a a r i o r , á escoger, A B y 
5 p f í o s 
j?anaa de todos colores, á 12 rs. 
É w o s brochados blancos y de todos colores 
pnra seda, á 12 14 y 18 ra. vara, 
Poplines de novedad, á 20 cts. vara 
Franela blanca, á 8 ra. vara. 
Mantel i ioas negras saperiores, A $6. 
OlAn erado muy fino, A 4 ra. 
Vichis de novedad, á 2 ra. vara . 
Muselinas bordadas del d ía , A 7 ra. vara. 
Warar,d >! ancho puperior, A 8 ra. 
Gran surtido do faldel i ln sa, p a ñ a e a y b i 
rretes. 
Cor íéa A coñio quieran, hay d é t a m a ñ o s 
extraordinarios, A $20runfv, las S as oor-
Eef-erss eüalen cobrar $20 oro 
E s p e c í a l i l a d e ü c a m i s e r í a y sa t ' -ería y ropa h e c h a por m e 
d ida p a r a todas fortunas, á precios n u n c a vistos h a s t a e l d ia . 
REALIZACION COMPLETA M "LA AMERICAHA," MONTE 31, 
T I E N D A D E L A S B A N Q U E T A S . 
Cn 1031 4-4a 4-4d 
Se a l q u i l a n 
unos altos ventiludos y cómodos en la calle de Acosta 
esquina á la de Habana: en la bodega darán razón. 
11896 4-10 
Ipróximo á la Piara del Vapor se alquilan p»ra c o i t i familia tres poaesiones bajaa con v e n t a n á á lá ca-.U: 
Aguila n . 149. if n la miama se vendea vát ias hbjaa de 
puertaa de poco uso. 
11909 4-10 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas y frea^aa habitaciones altaa. á caballerea 
aoloa ó matrimonio sin hijos. Ecocomía 18 
11874 4-10 
Se a l q u ü a c i 
las casas Aguiar 11, Cempostela 1?9 y COITO 719 esquina 
á Tulipán, en proporción. De todas impondrán 73 Zu-
lueta, entre Monte y Dragones aites, derecha. 
11881 4-10 
POTllEKO.—Se arrienda uno de 5 caballerías 197 cordeles, cercado de piedra, coa palmares y pasto 
natural, casa de vivienda y anexoa, aituado en el demo-
lido ingenio Encarnación, término municioal de Catali-
na de Güines . Informarán en la Habana calle deCuba 7. 
l i g i a 4 9 
A M I S T A D 92 Y R E I N A 3 
ae alquilan los hermosos altos do la primara y los l'.ijos 
y entresuelos de la segunda: en las mismas iufor man. 
11846 4-9 
SE A L Q U I L A 
la bonita nasa San J o s é ñ, con aala, saleta, 3 cuartos ba-
jos y un alto, con gaa, «gua, cloaca, cocina, eto. en $38 
oro. Amistad 90, aimicen de pianos informarán. 
11835 6-9 
Se alquilan eu la «.lio de Egido n. lOí unos altoa muy f retóos y socos: lacaoa tiene 3 cuartea, sala come-
llor, stiatea, cocina rsjusad >. aguadu alsib»: tiene tam-
bién puesto llaviu á la puertu para más comodidad <!e 
loa que vivan Jos bajoa y también para loa que vivan loa 
altes: au valor es de #25 oro mensual. 
11823 4-9 
A un matrimonti). Jos altos Villegas 39, moaia cuadra deO'KeliJv, balcón, sala, 2 cuarcoa, arotea, ea 'usa-
do, sgna, inodoro: taml len ae ooilea á 2 ó 3 oabalJotoa, 
con auistencia de limpiesa: en la misma Impondrán. 
11*30 4-9 
En el punte más céntrico de la Habana, pealqui'au cómodas y vuntiladai habitHcionr'a ren balcón á Ja 
dille, y una hermosa aala ci n vitita al Pa"qu6 Central. 
Neptuno esquita a Prado, alt is del c.fé Fornos: en la 
misma también se alquila una accesoria fio dos puertea, 
que dá por Sin Miguel. 118í5 ,4-9 
H e alquila 
la casa calle de Aguiar n. 30, con ssia cuartea. 
11826 4 9 
V E D A D O 
A media cuadra de loa bafios ae alquilan dos pintores-
cas casas con Jardín, arbólela, muy frescas y con como-
didades: calle 6? esquina á F impondrán. 
118Í0 4-9 
P r a d o 93 . P r a d o 9 3 
Se alquilan grandes, frescas y eapaoiosas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasaje, á precios módicos: en la 
misma informarán. 11É60 4 9 
Se alquila nna aeeeoria propia vara un puesto de agua de sod», depósito de tabacos, etc. y cuartos altos y 
hijos: Prado 121 esquina á Dragones infonnaián en la 
barbaria. 
11795 4-8 
Se a l q u i l a 
la casa calle de Aooatan. 54, entre Habana y Composte-
la, con 4 cuartos bajos y uno alto, agua y demás, en 80 
peaoa mensuales. Su dueño Salud 23 librería. 
11792 4-8 
San Kafael 103, ae alquila una casa, oon aala, antesala 5 cuartea bajoa y dos altos, cuarto de bafio y caballn-
riza, cuartos do criados Independientes: San Bafael 30 
es tá la llave; oh la misma para au ajaste. 
11768 4-8 
Propias para escritorio ó empleados ae a'qnllan dos ba-bitacionea altas con vista a Ja calle, dos aalonea en-
tresuelos y zaguán de la p nteresca caaa calle de loa 
Oficios número 74; informes á todas horas el portero. 
11736 4-8 
Tejadillo 19. Se alquila una habitación con balcón á la calle independiente, se prefiere una señora for-
mal: en la misma se solicita una criada blanca para el 
aervicio doméstico qne aepaooaer á mano, á máquina y 
tenga buenos informes. 11742 4-8 
Chacou 34. Be admiten en familia y por precios mode-rados, matrimonios, sefioras y oabalJeros hay para el 
efecto espaciosas y ventiladas habitaciones que también 
ae alquilan ain asistencia, teniendo á mano todas las co 
modidadas modernas. 11602 4-8 
Compustela 77: ee alquila una bonita habitación oon asistencia ó sin ella en precio módico. En la miama 
ae despachan doa ó tres cantinas para CUSÍ particular ó 
eatablecimlento. ll^OS 4 8 
O'Rei l ly n0 73. 
A doa cuadras del Parque se alquilan hermosas y fres-
cas habitaciones altas. 11806 4-8 
Q-e alquila Una casa. Aguacats n . 26, entro Empedrado 
O y Tejadillo, con sala, comedor, cuatro cuartos bajoa, 
y un salón a'te en el fondo; es mtiy seca, tiene á 'gibe y 
iiemáa comodidades, en $51 010. La llave en el 17 ó i m -
pondrán Obrapia n. 57, altos, entre Compostela y Agua-
cate. MfOl 4 8 
A propósito para almacén de forraje, de barros, taba-quetia ó cualquier eefcablecimiento industrial 6 de 
carruajea, se alquila. Animas n. 168, entre Belasooain 
v Oervasio; todo cubierto, con cuartos, barbacoas, ca-
ballerizas y demás servicios. Ea el n. 170 está la llave 
é impondrán calle de Blasco número 40. 
11820 4-8 
SE A L Q U I L A N 
loa espaciosos y bien ventilados alto» de la casa Merca-
der)-843, oon baleen corrido á l a calle, propios para es-
critorio v familia: en la misma impondrán. 
11746 8 8 
B u e n negocio. 
La oaaa Monte n. 32 se alquila en muy módico pre-
oio, propia para cualquier establecimiento á qne se 
quiera nertioar, punto y coi dlcionea son inmaiorablea. 
Impondrán de au rju«te S-ilud 16 11773 
Se arriandi» una oatanola junto al (inoblo del Calaba-zar, cercada do piedra y cuartones, casa de tabla y 
tejaa, pozo, do caballería y .-ordeles de tierra: t r a t a r á n 
Rayón . 40. 117r2 4 8 
HiBITlCIONES AMUEBLADAS. 
Bernaza 60, entre Teniexite-Rey y Muralla, eo alqui-
lan altas y bajas muy ventiladas, á eabaüoros 6 matri-
monios. 1176) 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa O'BeiUy n 7: tienen balcón á la calle 
agua, cocina, comedor, 4 cuartos, aum duro, usousado y 
azotea: ae dan en proporción: en la misma impondrán. 
11759 4-8 
8 K A K K Í R I ^ D A 
una flnqnita de cero» de dos caballerías de tierra, p r ó -
xima al OalabBzar. Tiene buena arboleda y caaa de v i -
vienda: eatá cercada toda y dividida en cuartones. I m -
pondrán Egido n . 22. 11710 8-6 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa y ventilada casa. Cuarteles n . 7: la llave 
está en el número 9: informarán Prado 26. 
11732 6~0 
S E A l i Q U I L A N 
muy baratos los entresuelos de la oaaa Villegas 93, en 
lo» altos informarán. 11904 4-10 
En el punto más fresco y aaludable de la Víbora ae alquila la caaa n? 56Bi: Üene sala, comedor, tres her-
mosos cuartos, buena cocina, poso fértil y traspatio en 
el número SEO está la llave: dan razón Division al Gua-
nabacoa. 11877 \ . i ( ¡ 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa oalsada de (Jaliano n . 109, entre San 
J osé y Barcelona, preparada para un gran estableoliaien-
to: en ! • barberin del lado está la llave. 
Stííq ~ f 111108 aiti9' •AJloh• d,61 Xoite 243, esquina á 
^Belasooain, oompletamente Independientes, oon cool-
na, Motea, baño, en dos cusas y media oro- tembien se 
S E A L Q U I L A 
la osea calle de Lamparilla n . 44, la llave está en el nú-
mero 62: informarán Prado 25. 11731 8-6 
E N G R A N PROPORCION 
ae alquilan loa bajoa v entresuelos de la caaa callo Ba-
yona n. 30 esquina á Paul», juntos ó separados. La llave 
Sol 61 donde informarán. También se alquila la fresca y 
ventilada oaaa de alto y b^jo, calle de Desamparados 18, 
esquina á Cuba. Loa altos tienen entrada independiente 
y los bajos propioa para establecimiento. Las llaves Da-
mas esquina á San Isidro, bodega, donde informarán. 
11668 6-5 
Se arrienda una finca de tres cuartos de cabal ler ía á nn cuarto de legua de Goanabaooa y muy próxima á 
la calaada en construcción á Santa Muría del Bosario: 
tiene bonita fábrloa de tabla y teja y además otras de 
guano, abundante agua y mucho Arbol f r u t a l I n fo r -
marán en la oaUe de Corral Falso 214, tienda d« ropas 
S i 8*fftP, «8 GUMftbww, 11070 1-5 
S E A L Q U I L A N 
los altos dé la casa Prado n. l l l . 
I 'e t2 8-5 
O e a'quilan < n lacallb do San Ñi xdéa uúai . 17 esquina 
^ á U de A u i m o unos magnifico? altos, muy ventiia-
doa, aoabados de pintarse, oon entr.tda de carru?go y 
todas las comodidades que puedan desearse, v ae dan 
por un precio módico. Informarán Ancba del Norte es-
quina á Campanario, Alma en. 1 59.! 
Se alquila on mél ico precio la casa Ancha riel Kone núm. 33, acabada de pintar, compusatado cuatro po-
sesiones bajas y dos altas. La llave en el número 4C de 
la miama cal'e. Impondrán Baratillo n. 9, de 2 á 4 
11613 8-4 
Se alqniia la caaa Cülle de Compoa!e:a n. 158, con c in-co cuart a altos, aeia bajos, gran sala, comedor, gran 
cuarto de baüo, patio j azotea y caballeriza, propia pa-
ra una larga familia, ó aguacen; Ja liare en la bodes», é 
informarán Obispo 15. cafó La Mina. 11550 8 3 
rTVocadero 17.—Se alquilan para hombre» aoloa tres 
X babitaciones altaa corridas, elegantemente amue-
b'a'laa, propias para tres ó cuatro amigos, con eamen.da 
aaiatrncia, á precios muv módicos y libre entrada á to-
das horas. 11564 26-3Sb 
Cnartoa f escoa. 
Se alquilan en buenas condiciones y barates y en pun-
to cénl.rioo: ee prefieren hombics soles para inquilinos 
Darán razón Cuna 2. 11142 15-1 
ípTtt T p A H Se alquila la oonlta ca^a calle de. la 
1 U L l r í l H a Rosa n. 3 situada cerca do la calzada 
y á nna cuadra de la estación del Tulipán, compuesta de 
sala, comedor, cinco hermosos cuartos, cuarto de baño, 
jardines y cechera: en la mi«tna y O-Rellly 47 impon-
drán. 10825 26-18A 
Baños de Belén, 
Se alquilan enanos altos y entresuelos con llavin. 
Cn 956 26 13 A 
Alquileres de criados. 
SE A L Q U I L A 
un cocinero de color con buenas reíWeuciss y ee res-
ponde d* t-u conducta. Campanario 123 informsr 'n. 
11930 4-11 
S É A L Q U I L A 
tina generaliiima criada de ulano y costurera, criada de 
toda confianía y de buena moralidad: se responde por 
ella. Ancha del Norte 217. 11851 4 9 
DA B I E N Ü O S E E X T R A V I A n o DOS C E D U L A S f la propiedad de un caballo, sa suplica á la persona 
Sue Jas haya encontrado las devuelva Monte 1S7, La riental. 11861 4-9 
ITét i tas 
DK IriííOAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
£>E VENDE UNA CAS.A CON «HJATt tO C Ü A R . 
>3to3 bajoa y dos altos en la calle de Dragones barrio 
de Guadalupe, con 9 varas de frente por 35 de fondo, de 
mamponteila y azotea, libre de gravám.n , en $6,600 oro; 
da más pormenores t r a t a rán fábrica de cigarros La 
Idea, de aiete á once de la mañana. Dragones V9. 
12005 8-12 
tíE VJKNDK PRA CASA OE 17 P O K 2 8 V A R A S , 
Cífrente y fondo, ó so cambia por otra que valga 13,000 
oro, v el resto $4,'"00 oro en efectivo. Más pormenores 
San Ignacio 40, altea 11915 4-11 
GAN«A. -MK V E N D E L A CASA CAI.SJK DE L O S Sitios n . 158, f on 9 varas de frente y 45 de fondo, con 
sa!a saleta, s t l i cuartos de mampoaterla y azotea, fá-
I r i c a á l a moderna, libre de eravsmen: t r a t a rán de su 
sjasle Blanoo número 00 á todas horas. 
11898 8-10 
E N s o . a o o O R O 
se vende una casa en el mejor punte de Ja calzada de 
San Lázaro, con 7 por 56 varas da fondo, con aala, co-
medor, cinco cuartos bajos, dos altos y agua. Centro de 
Negocios, Obispo á0 de once á cuatro. 
11903 4-10 
Se desea 
vender una bodega barata á tasación. Impondrán en la 
misma. Fundición 23. 11882 4-10 
B O D E G A 
Por ausentaras eu dueño para la Península ee vende 
muy barata. Impondrán Desamparados 28. 
11854 4-9 
V E N T A . 
Por ausentarse enfermo au dueño, ae vende un acre-
ditado reataurant en uno de los mejores puntea do eata 
capital: demás pormenores informarán Conanlado n . 69 
B. llí-62 8-9 
SE "VENDE 
en nroporoiou Ja casa, sita Peñalver n. 74, oon aala, co-
medor, trea cuartos grandes y buen patio. Informarán 
Pocito 13 1184S 4-9 
GANGA.—EN 81,700 L A H E R M O S A C I U D A -deia en la calle de la Lealtad con once babitaciones. 
toda de azotea, produce uu buen intei 61, y la bonita casa 
á 20 paso» de Ja Reina, con 2 ventanas, aala saleta y 3 
cuarto» bajos y un gran salón alto en $2 000: otra G loria 
en $8'0;eata8fn oro. v otra en Lealtad en $1,050 B|B. 
Tra ta rán Eatr lia 14 •. 11758 4-8 
ES 3 .500 PE«UI.H UNA CA!*A, C A L L E D E M A N -rlque inmediato á San Lázaro, con 10 ouartoí , y otra 
calle dvl Sol en $1,000, qne vals 16,000. Virtadea 125. 
1180.1 4 8 
SE VENDE U>-A CAWA KN F A B R I C A EN L A calzada d» J e sús del Mente, entre Pamplona y Ma-
drid, acera de la fembra, arrimos y teitenoa propios y 
ain gravámen de ninguna eapucle. tiene cuatro posesio-
nes fabricadas de pitdra y ladriJlo: sa da muy barata: 
luformaráji de máa poimenores en San Nicolás número 
2, en J e s ú s del Mente 6 su dueño Animas 55, Habana. 
11783 4 8 
EN $4 ,800 ORO UNA CASA C A L L E D E L Havo oon el frente de construcción moderna de csnte i ía , 
dos ventanas y < inco habitacionee: en $750 oro la esqui-
na Putrf a ferrada 55, con aala, comedor y un cua>to 
p >r la calle d<>l Alambique y portada para entrar carie-
tonca: en $3 000 Ja casa Ksperanz* 104 de atotea Monte 
;13 darán man .It-tillef. 11798 4-8 
w E VK^D»i K N U I . S T A S T E P R O P O R C I O N L A 
^ b o n i t a casa Gervasio n 97 letra B, de mamposteila, 
azotea y tejas. Laeunaa 48 t r a t a r án de au ajuate. 
11702 12-8S 
SK VENDE ÜN B 1 « N M O N T A D O K S T A B L E C I -- miento que produ.-e grandes ganancias por no poder 
«u dueño stendeilo. Ks buen negocio para nna 6 dos 
peraonaa qne contando con algún a>pital quieran t ra-
bajar. Prado i ? 93, Néc ta r Soda, Impondrán. 
11533 8-3 
E n se isc ientos pesos oro 
y completamente nuevo, puea no ha rodado 
una docena de veces, ee vende un elegante 
vis a via del fabricante Binder de Parla. 
Egido frente á Acoata, casa qu in ta . 
11708 16 6 
F A E T O N . 
Se vende uno muy elegante y cómodo, de 4 aalentes; 




nnbonitooabailo americano, Jóven. sano, manso y maes-
tro de coche, Pralo 99 11938 6-11 
es. 
N K V E R á . . 
Se vende una americana de medio nao, pequeña, en 
proporrion. San Bafael 88. 11881 4 12 
S E V K N D E 
un hermoso panorama de cedro y pople con la c^ja sur-
tida de vistas: en la calle de Ja Marina 26 informarán. 
C: 1061 10-12 
A m o l a d o r e s 
Se vendo sumamente barate por no necsitarse, un 
gran aparato para afíltr. t¿ l vez e lm' jor deesU capital: 
lüformar*n Am»rgura 35. 11978 4-12 
P<iR NO N E C E H l T A B L O SE V E N D E UN B O N I -to caballo de mis do siete cuartas y tres afioa y me-
dio de edad, muy sano y maestro do coche y de silla. 
Pnele verse y tratar de sa ajaste en ios Qaemadoa de 
Marianao nmmero 111, de siete á diez de la mañana 
11780 4-8 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como Be fresco y sbn de va sabor 
agradable. Se ucaa cen t r á el é^t reUmuanto c r í t i c o , las 
IndlgeátiDnos,' .iesdias,. jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
bilidaas y los nifios y señoras ¡os han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo, Obispo 
número 27. . 
POLFOS FlRIFÜGOS. 
Usanae estos polvo» para combatir todas las calenta-
ras intermitentes, do frió, tercianas, eto.—Cada c^js va 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DK VENTA EN TODAS LAS FAEMACIA8 Y DBOGÜEEÍAF. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.—Me» de SANTO DOMGO.—Obispo 27. 
TFT A T=* J X T A . , 
O n. 900 A - 1 
S E V E N D E B A R / I T O UN C A B A L M » A Í H E K I -esno, morc-aznl, oe exce'ente eatampa y maestro de 
tiro. Chacón 3 de l i s 10 de la mafiana en adelante. 
11747 4 8 
S A N G U I J U E L A S . 
Se han recibido: se expenden por mayor v menor. A-
gruiar n. 100, esquina á Obrapía: precios módicos. 
11403 30-30A 
De carruajes 
SE V E N D E UN C A R R I T O D E ¡ H U E L L E * CON nn mulo de treinta meses, junto 6 separado, con venta 
de calle ó sin elia, por ausentarse el dueño para la Pe-
nínsula: oaUe de Genios 1, á todas horas. 
11923 1 
SE V E N D E 
nn sólido y elegante faetón cosa de gusto, otro de medio 
uso, y un» duqneslta muy llger»; todo muy barato San 
J M é W . 119» * r i i 
BONAZO. 
SE C O M P R A N Y SE V E N D E N M U E B L E S F I N O S 
Y O B J E T O S D E A R T E . 
E-» el único establecimiento en su giro qne puede ven-
der muy batato porque caenra con un gran surtido de 
muebles finos y entrefinos comprados de relance á par-
tic Jares, y además toda Ja t^ ís teccia que tenia la gran 
mueblería del Sr. Beduta Se vend» Jo mismo á mue-
blistas que á particularts, ei primei o que i l f gue apro-
vechará la ganga. 
Hay fh vente juegos de rala finos de Viena, sillería de 
Idem fina suelta, «ofáj de Idem vár ias formas sueltos, 
mesas consolas y de centro sneltoa. 
Juegos de aala de pali->áadro y de imitación completos. 
Jneeoa de cuarto de variaa maderaa completos: lus hay 
mu? lujosos «.mo no han venido mejores. 
Juegos de comedor nogal y iheple completos. 
K.-pejóí muy buenos para aala. 
Lamparas de cristal, alfombras y pianinos. 
Escaparates de una, dos y tres lunas 
Adorno? de sala, cuadros grabados al acero, cuadros 
ul óleo, ee tá tuas de metal, m4rmol y biacuit. órganos 
prapios para oratorio é iglesia chica dos San José made-
ra tamaño natural é iefleidad de cosas más. 
E l que desee comprar barato ó pasar uu rato distraído 
puede visitar dicho establecimiento que parece un ver-
dadero museo por la gran variación, l ín Ja misma se ex-
hiben los dos famosos cuadros originales uno de 
M U R T L L O 
y el otro oe orée ser de . 
R A F A E L 
cuadros qué tanto llaman la atenoiün y que cuánto más 
se ven mas gastan. 
OBISPO 42. 1109(5 4-12 
B A S T I D O R E S M E T A L I C O S 
del mejor alaterna á $5 e1 da persona, $5^ el medio came-
ro y W <jl cañero or j , a judir, pues, á comprar, que se 
acaba la reme»». Compo tela 119, frente á la barbería 
11910 4-11 
I i NA L A M P A R A D ü C R I S T A L DK T R E S L U -
' J cea nueva, se vende. Jo mismo que los libros de texto 
para cursar el primer año de medicina. 108, Gaiiano 106, 
11914 4-10 
EN E.r*Tíi R E M A T E KE D A JHUV B A R A T O : tres juegos de sala de caoba y nogal. 2 escaparates 
de espejos A 3 y 4 onzas uno; espejos de 3 varas á 2* OE-
sas, hay más chinee; un planteo bueno por lo que qu'.e 
rsn; otro d i mesa i lem; canas, escaparates, aillua de 
Viena, caja de hierm y sillones para todos servi 'ioa. 
Angeles, frente al n. 36 el vizoaino. 
Ilf66 4 9 
P I A N I N O 
Por no nocfsitailo fu dnfcfio ae vende uno por la mi-
tad «le-u valor en $85 billetes Aprovechad Ja ganga, 
que e-i por pocos días: cülzida da Galiauo ?9 esquina á 
Animas 11 «58 4-9 
B I L L A R . 
Sa venden dos mesas de billar en proporción con todos 
sus utensilios y en buen estado; ó se alquila un local pa 
ra una de i-llas; Aguiar 2 ditn razón. 11 ?̂5 4-9 
G A K G A 
Se vende un pianino nuevo y se da muy barato. An-
cha del Norte n 282. 11872 4-9 
P l 
TAÑI N O S — E N U N A O N Z A Y M E D I A ORO 
se vfnde unode medio uso; otro en tres y media y 
uno de Pleyel nuevo, se venda también muy en propor-
ción, son gangas que ae d^ben aprovechar. Villegas 79. 
entre Obrapía v Lamparilla. 11869 4-9 
SE V E i ^ D E M U V B A R A T O UN E L E G A N T E — juego de cuarto de nogal, como no hav otro de más 
{rusto n i bonito; uu canastMero, un magnifico pianino 
Pleyel, un juego de comedor de maple. varios muebles 
comunes poro boen'?*1; l ámpar i s Lsaa, flores y demás 
avioa de casa de familia: impondrán Industria n . 144. 
i m s 8-8 
So vende un pianl no do TCX) US-», de siete octavas y de 
madera «le palisaddro en $185 billetes. O'Eeilly n. 21. 
11810 4-8 
A M I S T A D 1 3 - i - S E V E S O E N UN O R A N N U me^We muebles de diferentes clases, formas y ma-
deraF; re pueden co-nprar muv baratos el que Jos necesi-
te: tenibicn se vende un pianiao dol fabricante Gaveau 
<!•> I W i - i v oo fía jtnra. qne víEgfto. 
11819 4-8 
I M M PIPAS 
y medias pipas, superior 
TENIENTE R E Y 44. 
11541. 8-3 
ueráa 7 Perfumería 
A S M A . A H O G O . 
toda dificultad en le respiración: se curan estos t e r r i -
bles padeoimientoa oon las gotas an t iasmát icas do,'a bo-
tica Santa Ana, Mura l la 68 
C A T A R R O S , R E S F R I A D O S , 
flucciones, cargazón de pecho, quebrantamiento geno-
ral; todo se quita oon los polvos antioatarrales de la bo-
tica Santa Ana. Riela 68. 
11664 15-58 
R E A L I Z A C I O N 
1 , 000 ¿ocenas eoponjas. i real inerte docena OSJ-!•-
q u i s i i o r y Luz . 11911 . Joím» 
Anime I x t r & a i e r o f . 
los Kesf r iados , la Gr ipe , la Broucjuius 
y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, el J a r a b e y la Pasta 
pectoral de XTafé de D e l a n g r r e n i e r tienen un» 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de » 
Academia de Medicina de Francia. — Como no o o n t i « « 
Opio, Morfina ni Oxirina, pueden ser dados, sin temoi «jg* 
no. á los Xiños atacados por la Tos ó la CoquMUCM. 
Se venden en P A R I S , 53, rué (cille) Vivleilj*. 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
DEL MCNDO ESTERO. 
lc> i s c e 1 á n o a t 
A los aficionados á la caza. 
Se vende una escopeta de dos caB-nes de Lafouché, 
fnego central, de retroceso: Agu i l a 211, casa de p r é s t a -
mos, En Ja misma se compran muebles y sa pagan bien. 
11051 S-U 
C1M1EST0 P 0 R T L . M D SUPERIOR 
propio para tanques de Ingenios, pozos hidráulicos y 
otros varios usos. Se acaba de recibir tina gran partida 
que sé detalla & preoios muy convenientes en Ja oaUe 
Obispo n. 21. esoritorio de J . A . Banoes. 
On. lún 30-RS 
A los fabricantes da cigarroé 
seles prepone, á precio de ganga, una partida de exoe 
lente papel para cigarrillos marca 
U GIRALDA DE SB7ILLA, 
que se desea realizar cuanto án tes por neces i tarse e 
(ocal que ocupa, en la calle de Onba a . {-7 entre T e D ; e E t i 
B s y y l I u r á U a . On. 1022 1-8 
D"ES J0RET & H0M0LLE 
El A P I O L es el soberano remedio paralas 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas ; paro, 
con e l nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. El ún ico cuya elicacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de Paris, es el de 
los D 1 " J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia B R I A N T , 150, rué {calle) de Rivoll, PARIS 
Depositario en l a H a b a u n : J O S É SARRA. 
P O U O U E S 
VCUPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS 
aguas digestivas reconstituyentes 
Sniversalments empleada, hace 
más de tres siglos, para la 
e n e r a l C u r a c i ó n de las enf e r m e -
jdades del E s t ó m a g o , de l a s v ia s 
u r i n a r i a s , a n e m i a s y Cloros i s 
íne á la acción de las sales alcalinas 
la eficaciá de los ferruginosos 
| sía aprobada por los médicos más eoioentet 
jLas Noticias é Instracciones están en los (ollstos 
I e hallan eu L a H a b a n a , en la easa de 
J O S É S A R R A 
y en todas las principales Farmacia». 
V i « ™ i f i VElMDERDSfiR^^ftLUDoELD^ANCK 
Aperitivos, Eatomjcales, Purgantes, Depurativos. 
iConlra la S ' A Z . T A de A ^ a x - r . T O , el E S T B E W X M I E W T O , la J A Q U f i O A * 
£ IOS V A S T E O D . las C C S I G 3 S S T I O K - E S , CtC 
docteur / * D o s i . s o r d , T . T i : X, 2 ét 3 ( 3 - r a . i i o s . . . 
/ & ExiRir los fraf Wít C r 9 f V ü l f t ^ - J '•"fuella1!unrnliiloiift** C O x ^ O R B a 
J c R A X C K . Verdaderos en L g ? i ~ f t > g í r ^ l i i H ^ % l y la firma A . R O U V I É R E en en'-jniade. 
^ ^ v ^ ^ ^ ^ T E n P A R I S , F a r m a c i a l & E K O T 
* * * * * * D E P O S I T O S E N T O Ü A S L A S P B I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
G O R L I N 
OBLEAS 
L a c r e 
T I N T A S N E G R A S 
Y DE COLORES GOLA LÍQUIDA fria. 
O-. 
Para que cualpiara persona pueda envolver iodos los meilicamentos 50-
lidos j líquidos, tales como el Aceite del hígado del BacaJao,ei Aceite 
de Ricino, el Bálsamo de Copailia, las Opiatas, el Alquitrán, etc.; 
T O D O S LOS M E D I C A M E N T O S P U L V E R I Z A D O S 
HÓSTIAS 
p a r a l a s Misas 
H Ó S T I A S 
para los Farmacénticoe 
H Ó S T I A S 
PARA LOS CONFITEROS 
E . G O R L I N e t F l l s , rne (calle) da Temple, i r 54, P a r í s . E n l a H a b a n a : T O S Í : S A S B Á . 
A G U A M I N E R A L . P U R G A T I V A 
La mas RICA en principios minerales de todas las Aguas purgativas. Superior á todas las Aguas mÍReraies de Alemania m 
Groa Medalla de On en la Ezposicion interaational Balaeolhgica de FTaacíoii-sa:-Meia 
A p r o b a c i ó n de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i s 
S U A C C I O N , T A N P R O N T A C O M O S E G U R A NO P R O V O C A NUNCA CÓLICOS 
EL JSLXSTXJA. I V I : I I V E K , A T . PURGATIVA DE K . T J B I N A . I ' " 
Sa emplea contra las Enfermedades de los Intestinos, el E s t r e ñ i m i e n t o , l a s Congestiones, Calenturas g á s t r i c a s 
A c u m u l a c i ó n de F l e g m a s , Dilis, Obstrucciones abdominales. 
Un réeo ordinario tomado por la mañana tn ayunas con un medio vaso de agua azucarada!) de ti /yero. • 
DEPÓSITO GENERAL EN P A R I S , 131. BOULEVARD SEBASTOPOL B | 
Eu ln H a b a n a : J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías . 
¡ A T E X C I 0 5 ! 
se vende uo juego Luis X V pa-a salón, en $117 billetes. 
A C O S T A 7 » 
11815 8 8 
A los deatistas. 
Pe vpnde nn sillón, un t-rmario y nn torno en 3J on-
zas o o. ye UUÍ d-n ver de 8 de la mafiana a 6 de 1» larde 
Cristo 2T. 11748 4 ft 
Consulado n ú m e r o 9 6 . 
Se haco [ úbllco á loa que tengan empeños vencidoe: 
cuatro meses ropas y muebles y f els las de oro; pasea 6 
rescatarlis 6 prorrogarlas en lo i quince dias presentes: 
de no verifloarlo ee procederá (leu venta. Se dá dinero 
con garant.ii ̂ e alh»j*8 cobrando un módico interés Se 
empeS^n y compran muebles. 
11722 10-8 
t J E VEf tUK UNA M A G N Í F I C A S E R A F I N A D E 
k3may poco uso, propia para nna iglesia ú otro objeto 
análogo; se da en ptoporolon: en la misma se afinan y 
componen toda clase de órganos, serafinas y acordlones, 
y se colccan piezas & loa cilindros, á precios sumamen-
te módioos. Ancha del Norte 3á4. 
11651 8 5 
A T E N C I O N 
Se vende un mobiliario de una cas»: J e s ú s Mar ía 29 
ae puede ver ¿ todas boraa. 11587 8-4 
i» D E PUJÍOS DE T, J . CURTIS 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento ae están recibiendo 
planos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido do pianos usados, garant zades, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan v componen planos de todas clases. 
10712 26-15A 
De maquinaria. 
BUEN N E G O C I O . - ! * E V E N D E UN M A G N I F I -CO torno mecánico con tedos sus aooesorios. es tá en-
teramente nuet-o y se da en proporción por no necesitar-
lo su dneBo: puede verse á todas horas en la ferretería 
La Cantabria, Belasooain y Keptuno. 
11831 4-9 
VENDE 
una paila de ?2 piós de longitud, acabada de reparar, 
con sus ñuses nuevos de 22 pulgadas de diámetro. 
La palla tiene 5 piés 8 pulgadas de diámetro. A l t o del 
domo 3 piée: diámetro 2 piés. Todas las reparaolsnes 
con hierro refino, Impondrán en Znlueta 18. 
11841 1&-03 
SE V E N D E UN A L A M B I Q U E DE C O B R E F i -no de 45 litros de capacidad y nna paili ta de vapor 
doble, fondo de 20 litros. Gaüano 61. 
11745 5 8 
Interesante á los Hacendados 
Se venden muy en preporcion 2 calderas de vapor, nna de 
36 piés de largo por 5Já diámetro 
y otra de 
30 piés de largo por 5 de d iámetro 
con sus monturas correspondientes, depositadas en las 
Almacenes de Regla. Para preoios y condiciones d i r i -
eirae á J . A . Havle •, Tacón n 8 altos, ó apartado correo 
núm. 1. 11526 26-2S 
F e r r o c a r r i l p o r t á t i l . 
Se vende una milla y media de 30 pulgadas de ancho, 
y se vende además una plataforma para tren de siete 
carros y dos trenes de á stets carros, todo muy barato. 
Cuba 122 de 12 á 3 de la tarde. 11556 1 0-3 
m m m 
E X T l \ í M E S DE 
í gUARDIAS. 
ViSOS DE J E B I Z . 
P i u é b o c a e sus TÍUOS Pedazo 
en todos los cafés . 117*9 
Moscatel 
4 8 
V i l DE VALDEPEÑAS 
Puro y sin alcohol agregado, importado direotament e 
A $11 oro un cuarto de pipa. 
$2i garrafón 
y 25 centavos biiiotes botella. 
Calzad* dol Moute n. 67 freutó á Marte y Belona. 
Cn 1039 l*-5 
P E P T O - F E R D - J A I L L E T 
Delicioso licor, tónico, digestivo y reconsti-
tuyente, queda á la sangre un vigor que no 
puede adquirirsi; con algún otro de los fer-
ruginosos conocidos. 
SE LE EMI'LEA CONTRA 
A n e m i a , N e v r a S g i a s . 
P a l p i t a o s o u e s ^ D i s p e p s i a s , 
G a s t r a l g i a s . . C l o r o s i s , 
D o l o r e s d e l E s t ó m a g o 
y d e i a C a b e z a , 
C o n v a l e c e n c i a s l e n t a s . 
D i g e s t i o n e s d i f í c i l e s 
é Incompletas, 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
D i a r r e a , P é r d i d a del a p e t i t o , 
d e l a s F u e r z a s , e t c . 
Umcuoharada [medida con cuchara de sopa) 
después de cada comida. 
1 2 1 * Antiguo-Jefe del laboratorio 
de Terapéutica 
de la Facultad de Medicina de Paris. 
Ex-ínterno de Ies Hospitales. 
Lmezáo de la Sociedad de fmalacioB 
y de la Saciedad ds la Templanza. 
Premio de 2 ,000 fr. y Medalla de plata. 
Premio de las Ciencias naturales. 
Premio de las Ciencias físicas 
y químicas. 
En París, Faubourg Poissonnién, 4 
i a » j r s t ó . 2 A £N „ HALIAFLA. J0SÉ SARRA. 
^ r ^ ' ^ l O i S A X l ' D ' O . Y ES TODAS LAS DROGUERIAS Y FARMACIAS 
T i S ? T O S g C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
I S I S . A s m s Enfermedades y Dsbil idid del PocHc ¡"¿Ha 
CCRAGION RÁPiCi Y CIEHTA CON LAS 
es O 
c i é ^ ^ o o ^ ^ - ^ i n - ^ s s ^ s a j E S T 
Campuestas con C R E O S O T A de I I A y . i , ALQfftTMÁ.V de XORÜEQA V BÁLSAMO te TOLO 
F.ste ¡ ü o d u c t o , infaiinl • uura t a r a r r^diLálinaato todas las Eníermedados de las Vias respi-
ratorias, esta rccomeudriuó por Jus .\íf-(iico.< utas cé .cores co i&c eJ único efleéz. 
El es t a m b i é n el único quQ no so l sñ i sn te no fatiga 3/ tstomago sino qus ademas le fortifica, 
le reconstituya y osüir .uiü ti! HDZÍHQ. — üos golas, tomadas por la m a ñ a n a j o i r á s dos por la 
noche tr iunfan de h s oaso* mas rehuidos. 
• Exilasc ¡ÍES caca írasra íl. ví t i «¡¡¡c d',! Bcst^m Irancei., á tin fle evltai ÍSÍ ralsiíl«c'.ufle;. 
Depósilo princi^l - TROÜETTE-PERñBT, 165. rué (calle) St-AnloiDe, PABIS 
En l a H a b a n a : Joab S A S S U X . ^ cu tas principales FarmaciaB 
os? = 
V I N O D E F R E S N E 
TÓNICO-NUTRITIVO 
CON P E P T O N A 
/Carne asimilable) 
EUCHRO T LACTOFOSFATO DI CAL NATURALES 
E l V i n o D e í r e s n e t iene un sabor esquisito, y es el 
ún ico reconstituyente n a t u r a l y completo. 
Es e l mas precioso de los t ó n i c o s ; á su influjo, ios 
accidentes fébr i l es desaparecen, renace a l apetito, los 
m ú s c u l o s se nu t ren , y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s de l e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
DEFRESNE, Primedor da los Hospitales de Paris, Autor de la Pancreátina 
| * todas las f a r m a c i a s 
E n la H A B A N A : L O B E & G«¡ M . J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 
A G U A D E C O L O N I A V I E J A 
E x t r a - F u e r t e ( d e i año 1 8 7 8 ) 
B O N I F I C A D A P O R E L T I E M P O 
Preparación incomparable tan eficaz como A g u a de T o c a d o r 
que agradable como estrado para el pañuelo 
c o m p u e s t a p o r 
E D . P I N A U D 
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 
P A R I S , 3 7 , B o u l e v a r d d e S t r a s b o u r g , 3 7 , P A B I S 
t i 
" V é n d e n s o 
tcaas las f riacIpalM IT a r m a b a s 
j ErogTior las . 
VINOCON EXTRACTO DE HIGADO OE BACALAO 
C H E V R I E R 
Depós i to general 
21, Faubourg Montmartrt », 21 
El V I N O con Extrac to de H í g a d o de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E R , F a r m a c é u t i c o de 1 " clase, ea 
P a r i s , contiene, á la v é z , todos los pr inc ip ios activos del Aceite de Hígado do Sac&lao y las propiedades t e r apéu t i ca s de las. 
preparaciones a l c o h ó l i c a s . Es precioso para las personas cuyos e s t ó m a g o s no pueden soportar las sustancias grasas. Su efectoii 
como el del Aceite de Hígado de Bacalao, es soberano contra la Escrófu la , el Raquit ismo, la Anemia, la CloroslSt 
la Bronquit is y todas las Enfermedades del Pecho. 
VINOCON EXTRACTO DE HÍGADO DE BACALAO CREOSOTADO 
C H E V R I E R 
D e p ó s i t o general 
P.A.1R.ZS 
21, Faubourg Montmartre, 21 
" V é n . d e n s e 
» Mfcl Ui tmtifüM r a r m a c U » 
1 Drofirnerlaa. 
^La C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s ptUtnotiar, porque ella disminuye la expecto-
r a c i ó n , despierta a l apeti to, hace que la fiebre decaiga y supr ime los sudores. Sus efectos, combinados con los del A c e i t e de 
^igado de Bacalao, hacen que el V I N O oon Extracto de H í g a d o de Bacalao Creosotado, & C H E V I U & l t i 
sea el remedio, por excelencia, epatra h T I S I S declarada ó inmineDlfi. 
